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Na Esplanada, Dia 22: Concentração Pelo Salário - Mínimo
Agredidos Pela Polícia de Vargas os Trabalhadores em Greve
Dupont de Nemours Contra a Cia. Nacional de Álcalis
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MODELO DE ARQUITETURA SOVIÉTICA é 0 edifício de
apartamentos que vemos na gravura. Eleva-se, imponenji,
às margens do Kotelmitcheskaia, em Moscou. Alia a tôatls
:is vantagens de sou gênero da construções em muito» onda-
rés, beleza e estila nacional, adaptado àa condições moderna.
Edifícios como êsse erguem-se em Moscou no óentro de
aspaços muito amplos, compatíveis com a sua arindiosi-

dade. — (í-er reportagem na 3.*> página)

JTES IANQUES
Fundamentado depoimento do quim leo Luiz Baumfeld sobre o projeto de
Programa do Partido Comunista — Os monopólios americanos impe-
dem o desenvolvimento da indústria nacional — "Já exportaram para
os Estados Unidos muitas e muitas vezes o pequeno capital invertido"
— Jogo com cartas marcadas: a Comissão Mista recomendou o em-
préstlmo o o Banco Internacional negou — Não há outra solução
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f O químico Baumfeld falando à IMPRENSA POPULAR

13 (Pela
A Co-

missão Intersindical Pró-
Aplicação do Salário-Mí-
nimo, convocou para c«-
bodo próximo, um comi-
cio na Praça da Repúbli-
ca. A Comissão está de-
senvolvendo intensivo pro-
grama de mobilização do
proletariado paulista para
o comício pela conquista
do salário-mínimo e o
congelamento dos preços.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

PROSSEGUINDO 
com a série de entrevistas sobre

o projeto de Programa do Partido Comunista do
Brasil, a reportagem da IMPRENSA POPULAR ou-
viu o quimico-industrial Luiz Baumfeld. Trata-se de
um técnico do Departamento Nacional de Produção
Mineral, com longo tirocínio e profundo conhecimento
da situação das jazidas mineirais do Brasil.

OS TRUSTES IANQUES,
OBSTÁCULO A REMOVER

O químico Baumfeld, que £
também um lider de sua ca-
tegoria profissional, pois é
secretário do Sindicato dos
Químicos, fflra por nós pro-
curado dias atrás e ontem
ascedeu em fazer at declara-
çôes que ora reproduzimos.
Assim se manifestou, inicial-
mente:

— Tendo tomado conheci-
mento do projeto de erogra-
ma apresentado pelo Partido
Comunista impressione i -me
sobremodo com a parte que
se refere à ação do capital
dos trustes norte-americanos
entravando o nosso desenvol-
vimento industrial. Con'0
químico, eu concordo inteira-
mente com a análise ali fei-
ta. NSo há como tergiversa:

Negociantes Ingleses
Irão à União Soviética

LONDRES, 
13 (AFP) -

Anuncia-se oficialmente
que uma missão de trinta
importantes homens de ncgó-
dos britânicos partifá com
destino a Moscou dentro de
duas semanas a fim dc ne-
gociar uma série de impor-
tantes contratos*

Trata-se de missão parti-
cular dirigida pelo sr* J* B.
Scott, diretor de uma f-rma
de material elétcico que tem

u apoio oficial do Ministé-
rio do Comércio e da Indús-
tria da Grã-Bretanha.

A referida missão repre-
nentará as mais importantes
indústrias britânicas, entre as
quais as de estaleiros navais,
automobilísticas e dc fccne-
cimentos elétricos* Estarão
igualmente representadas as
firmas importadoras de pro*
dutos alimentares e de ai-
godão soviéticos.

Bebidasirmes os Trabalhadores em
Alastra-se a greve e aumenta a atividade dos piquetes — Vargas manda jogar a polícia contr
os operários, em defesa dos lucros dos patrões - Resistem os grevistas, repelindo os bele-

guins do "Pai dos Pobres"

OS 
operários em greve na !

indústria de bebidas fo-

o principal obstáculo ao de-
senvolvlmento da Industria
básica química brasileira está
na ação conhecida dos trus-
tes americanos, principalmon-
te da «Duperial».

UM EXEMPLO: A CIA.
DE ALCALIS

E prosseguiu:
— Exemplo vivo do que di-

go é o caso da Cia. Nacio-
nal de Alcalis, que desde 1942,
quando foi criada por resolu.
ção do antigo Conselho de Co-
mírcio Exterior, até hoje não
conseguiu ser instalada devi-
do à ação desse truste. Agin-
do de todas as maneiras, a
«Duperial» tem impedido que
a indústria química do Bra-
sil se liberte da dependência
da matéria-prima norte-ame-
ricana, a exemplo da soda
cáustica, da barrilha, etc, in*
dispensáveis a um grande nú*
mero de indústrias subsidia-
rias, como as do vidro, sa-
bão, corantes, até mesmo de
tecidos, etc.

EIS A «AJUDA» IANQUE
O químico Baumfeld conti-

nua suas declarações,
— Ultimamente, a ação do

truste foi tão visível que, ape-
sar da Comissão Mista Brasil-
estados Unidos ter demago-
gicamente aprovado o finan-
ciamento para a Cia. Nacional
de Alcalis, o Banco Inter*
nacional de Reconstrução e
Desenvolvimento neqou o
empréstimo. Por que isto
aconteceu? Simplesmente por-
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ram vitima*, ontem, de mais
violências da policia. Nume-
rosos piquetes haviam sido
distribuídos pelas fábricas, a
fim de impedir o aliciamen-
to de «fura-greves», quando
foram agredidos pelos «ti-
ras>. Na Companhia Antártl-
ca (fábrica da ma Riachue*
lo), os grevistas foram obri-
gados a ae conservar distan-
te dos portões de entrada,
enquanto policiais armados
de cassetetes e revólveres
tentaram agredir vários de-
les, inclusive o presidente do
Sindicato.

Na Central do Brasil, a po*
licia Investia contTa um pi*
quete, mas foi repelida,

PASSKATA

Os operários, porém, man-
tiveram-se combativos. Ho*
]e, segundo ficou resolvido,
realizarão uma passeata, que
se dirigirá do Sindicato até
a Antártica, onde apelarão
para os «fura-greve», no sen-
tido de abandonarem o tra-
balho.

Mais duas fábricas para-
ram: a Socácia e a Águas
Minerais Nazaré (parte que
ainda funcionava). Hoje é
esperada a paralisação de
muitas outras, pois o movi-
mento de piquetes será in-
tenslflcado, voltando-se, ago-

ra lambem, para as peque-
nas fábricas.

SOMDARIF.DADB

Por sua vez, o.s Sindicatos
movimentam-se para levar à
prática sua solidariedade aos
grevistas. Segundo apura-
mos, a Comissão Intersindi*
cal recomendará a seus
membros a realização de as*
sembléias, a fim de serem
recomendados os respectivos
associados nara não consu-
mirem produtos da Antárti*
ca, enquanto durar a greve.

A solidariedade dos hote*
leiros já se concretizou. Vá*
rias casas Ia gare da Cen-
trai do Brasil recusam-se
servir cervejas e guaranás
da Antártica. Aliás, o pró-
prlo povo tem observado es-

sa medida, conforme depoi*
mento de diversos grevistas.

Também os operários da
Brahma e Cayrú estão con-
tribuindo com 100 cruzeiros
cada um para o Fundo de
Greve, quantia que, no final
do mês, rjnderá cerca de
500.000 cruzeiros.

GOVERNO Iü PATRÕES

No entanfo, Vargas, atra-
vés da policia, tomou com-
pletamente a defesa dos in-
teresses das fábricas de be-
bidas, auxiliando no traba-
lho de aliciamento de «fura-
greves». Ontem, nada menos
de cinco camionetas da Rá-
dio-Patrulha concentraram-
se na Central do Brasil e
imediações para conduzir
operários apanhados à força
pelos guardas internos da

NESTA

EDIÇÃO

Antártica até o local de ser-
viço. Houve casos em que
operários eram apanhados
em suas próprias residên-
cias até por automóveis de
luxo. E quem se- recusa a
ser levado para o trabalho é
vitima de insistentes pro-
curas da policia. Aconteceu,
por exemplo, coin o maqui*
nista da Antártica Antônio
Espanhol, que, indignado,
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Flagrante da numerosa comissão de dirigentes sindicais que esteve ontem, no Catete, para
fazer a entrega do memorial prá-sanção do novo salãrio-mínimo de 2.b00 cruzeiros

C0NCENTMÇ00 OPERARIA
NR ESPLRNRDR DO CASTELO
Nada conseguiram de Vargas, na audiência de ontem, os líderes sindi-
cais — Organizadamente, os trabalhadores exigirão a aprovação do
salário-mínimo, abolição da assiduidade integral, congelamento dos

preços, anulação de demissões e outras medidas
¦ |MA comissão composta

Dirigentes sindicais quando assinavam o memorial que
horas depois foi entregue a Vargas

Menos Trens na Central
Suprimidos entre Deodoro e D. Pedro 10 trens
e mais nove em todo o percurso — Violências

policiais em Bàngu

NUMEItOSOS 
trens da Central

do Brasil foram retirudos cie

2.* PAfi.
O Programa do PCB
é ¦ salvação dou
trabalhadores brasileiros

3.* PAG.

O Programa do PCB
e a revolução
cultural

4.* PAG.
Em nuuiUesM •
UN8P apoia a
reivlnrtlcnciio dos
«olmiuênlns
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brlcus, tentaram Incendiar a
Estação de Bangu, Indignados

eirculacüo. Um aviso do chefe I com a demora da conduíão.
da EstacBo de D. Pedro II «fl- Cerca das 9 horas, quando se
xado nos «gulchets» diz que nâo avolumava o número de pessoas
haverá tracao elétrica entre 13. | que pretendia vir h cidade, a ln*
5Ldr2-n_ e„-D12_„Ç_i *%._? «SI I a-«n'"Cto v™*™' tcn<1° a P-511-

cia praticado vlolOnclas contra
os populares.

Um grevista assina o livro de presença no Sindicato •

ras às 4 da manha. Esta me ,
dida tomada na noite do dia 12 ,
se estenderá até à noite de sa**
bado e madrugada de domingo.

TKHJJS SU-BIMJDOS |
Foram suprimidos entre D*jo- i

doro e D. Pedro II 10 trens j
que circularão somente de Deo-
doro para cima. Foram suprimi-
dos em todo o percurso novo
trens.

Os trens UD 101, 10d, 106 t
108, atrasados, circulam reboca-
dos por locomotivas Diesel, em
todo o percurso. Seis trens pus*
saram a partir da Estação
Francisco de Sá e mais passou
a ter ponto terminal nessa -;s*
tacüo. Essas supressões vigora-
rüo até a madrugada de sábado.

No sábado à noite serSo su-
prlmldos em todo o percurso 12
trens, sendo suprimidos entro
D. Pedro II e Deodoro nada me-
nos de 16 trens,

Na Linha Auxiliar os trens i
UA-43, 1, 3, 8 e 7, deverfio par-
tlr de Francisco Sá, bem comi)
o UA-44 que deverá terminar
ali também.

INDIGNAÇÃO DO POVO
Operários que, na manha dei-

nntcm, JA atrasados, esperavam •
tomar um trem para as esta- >,'des cm que ficam as suas fã-

CONSPIRAÇÃO
CONTRA A
GUATEMALA

CIDADE DA GUATBJtA-
LA, 13 (I.P.) — O Partido
da Revolução guatemalteca,
do qual é secretário-geral o
ministro Charnaud Mae Do-
nal, em declaração sobre as
finalidades da Conferência In-
teramericana que terá inicio
no próximo mês de março cm
Caracas afirmou categórica-
mente: <A Conferência de Ca-
raças constitui uma conspira-
çao *_»_* a Guatemala»..

Convocação dos
"Scratchmen"

SÔ AMANH*
FOI 

adiada novamente a
reunião da GB D que

trataria da lista de jogado-
res que serão convocados à
disputar a preliminar da
Copa do Mundo. A reunião.
deverá se realizar amanhã.

MA comissão
de mais de 40 dirigentes

sindicais, entre representantes

0 BOI OU
A VACA ?

MANECO Vargas saiu do Isola-
mento por etupus. 1>oh «ai-

l>f,c*s de Itu pulou pura a Serro-
lurla ila Agricultura do primo

I Dornclcs. I)« 1'flrto Alegro veio
! ao Itlo, para «trator dc Impor-
l (antes problemas», segundo afir-

ma «ultima Hora».
ftcsdn que se tornou estudls-

ta, o mais pitoresco dos Vargas
passou a ser assediado, muito a
sérl/ principalmente por Jornais
ligados ao Catete, ao Banco do
Brasil e a outras Instituições
benemérita**.

Dinâmico repórter do Jornal
do sr. , Wainer espetou Manooo
Vargas com a seguinte pergun-
ta: «Por que aumentou o preço
du carne?» Maneco, sem pesta-nejnr, refondeu: «Êsse aumen-
to deu-se & minha revelia e ii
revelia de meu prezado aml„-o
Manuel Correia, , presidente do
Instituto das Carnes. Quem au-
montou o preço da carne foi o
boi».

Maneco aponta salda para o
Intrincado caso. Aconselha reu-
nlilo do representantes dos Ks-
tados pecuaristas com a COFAP.
Mas ao mesmo tempo revela nfio
tor multa confiança nos resulta-
dos desse conclave.

Claro, se a culpa «5 do boi e
so o boi nito é convidado para o
conclave; nada feito! Depois (lis-
so ainda htv um galho. Se a rui-
pa é do boi, como Inocentar a
vaca? Nilo foi ela que amamen-
tou o bicho quando ainda lie-
/.erro?

de Sindicatos • Federações
esteve, ontem, no Catete, pa-
ra entregar um memorial
subscrito pela maioria dos
Sindicatos do Distrito Fede-
ral, solicitando a promulga-
ção do novo salário-mínimo.
No memorial reivindicavam
os trabalhadores:

a) Sanclonamento do novo
salãlario - mínimo, vigorante
desde 1 de janeiro corrente;
b) não consideração da as-

slduklade integral;
c) anulação de todas as de-

missões desdo dezembro de
1953; i

d) congelamento dos prê-
ços nas bases vigorantes era
junho de 1953; °**m

e) que à Comissão de Sa-
lano-.,.uumo seja entregue a
questão do salário pago ao
trabalho insalubre.

O HOMEM-PROMESSA
Depois de mais de quatro

horas de espera a Comissão
foi recebida por Vargas. Sua
resposta foi, como sempre,
mais uma fláclda promessa.
Nada garantiu, em nada se
comprometeu.~ Disse que «ia
estudar a matéria • que olha-
va com muita simpatia a
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SALÁRIO-MÍNIMO E INDÚSTRIA
WOLTA o «Jornal do Brasil» a tratar de um™ 

assunto estreitamente ligado ao Progra-
ma do Partido Comunista, em ma parte que
se refere à situação dos trabalhadores. O ma-
tutlno do conde Pereira Carneiro critica a
politica inflacionárla do governo, alude a
certos recursos do sr. Getúlio Vargas à de-
magogla, no que so refere h política de sala-
rios. .

Reconhece o «Jornal do Brasil», cm seu
editorial dc ontem, que os que vivem de sala-
rios em nosso pais não podem acompanhar a
alta constante dos preços.

Tais conceitos, tomados isoladamente,
parecem justos. Entretanto, o «Jornal do
Brasil» manifesta-se, contradltorlamentc, des-

cional, são Interessados em impedir o desen-
volvimento, o florescimento da indústria na-
cional.

Nao tem razão o «Jornal do Brasil» quan-
do pretendo aliviar a ág_a dos pontes do fra-
gil barco da indústria nacional a custa dos
trabalhadores. A situação de um Industrial
em dificuldades é mil vezes mais folgada que
a vida comuni de um trabalhador.

Para sair da situação dificil em que se
encontra, a indústria nacional ptcclsa tomar
posição contra seus Inimigos reais: o impe-
rlallsmo e o latifúndio. O imperialismo que
monopoliza o comércio exterior do pais, que
faz desleal concorrência aos produtos nacio-
nais, que dificulta a criação de novas indús-
trlas, sabotando remessas de maquinlsmns e

favorável h concessão do silárin-minlino dc matérias-primas; o latifúndio, clássico aliado
dois mil e quatrocentos cruzeiros sob o fun- (\0 imperialismo, responsável pela espantosa
(lamento de que o pagamento .Io sal&rlo-mi- situação das populações camponesas, com
nimo em tal base «não poderá 3er suportado sua capacidade aquisitiva praticamente anula-
neto nosso frágil parque Industrial». da, incapaz de absorver parto da produção da

O órgão conservador da Avenida Rio indústria nacional, que tanto necessita, para
Branco, usando nm sistema de «ompartimen- conseguir estabilidade, de um mercado In-
tos estanques, não poderá chegai a nenhuma terno.
conclusão satisfatória. Itrtvêb da análise a solução para os problemas das condi-
parcelada de aspectos de um mesmo proble* ções de existência da classo )perfHa e do de-
ma, é Impossível chegar a bom termo. Te- senvolvlmento Independente da economia na-
mos, não há dúvida, um frágil parque Indus- cional está no Programa do Partido Comunls*
trial. Quais são, no entanto, as razões de tal ta. Não se pode querer, de modo algum, é
fragllidado? Nossa Indústria é frágil porque que a classe operária sirva de bode explató-
sofre brutal concorrência da indústria norte- rio, eliminando dificuldades da burguesia na*
americana. Os trustes e monopólios dos Es* cional através do agravamento de uma situa*
tados Unidos, que esmagam a economia na* ção que ,|A é verdadeiramente insuportável.

BmhHR-I-''^ - :''$&tt?**mm

"O CALOR ESTA' DE MOB>
TE!" — Como se id não
fossem tantos os atropelos

\ do carioca, ainda surge um
calor de rachar. Suando em
bicas, procurando, <)7m difi-
culdade, condução nos boiv
des, Ônibus e dotações, os ha-
bitantes ãa Cidade Marav*
lhosa fazem fila nas -jasat dê
refrigerantes, para motor a

! sede. A bebida que este vai
• virando pode não ser dai me-
; lhores, mas o preço é etcor-

chante, pois já se bebe um
I copo de água mineral 7101

40M ÚTIM-MOM.
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AM OS BERMIfMNOS!
_____________ Pierre COURTA0E

T'crrf«rfeiro pânico se apoderou dos círculos dirigentes 
£-JJgjgJft*«Aitpto idáfa rfc «7uc a /'rança poderá ««tar refresenMajaCo^nc^^

Qiltro por um governo que não lhes seja inteiramenttjejotado, por um go

vêrno capaz de expressar um ponto-de-vista nacional trances.
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Esse pânico — e não há

uotra palavra para exprl-
mlr o que ocorre — se ma-
nlfesta numa chantagem
que atinge proporções fan-
tàstlcas. Mo se trata sim-
plesmente de «conselhos» e
¦dntimações» ao Parlamen-
to francês para que ratifl-
que a C. E. D. A coisa vai
longe: fala-se abeitamcnte
em Washington de uma
crise política francesa, cujo
término poderia ser «san-
grento». Assim 6 que o res-
ponsável oela crônica de
política exterior do sema-
nário americano «Nevvswe-
elo Harry F- Kern, não tre-
pidou em escrever recente-
mente, após haver reconhe-
cldo a eficácia da resistên-
cia da nação francesa ao
rearmamento alen-.ão: "Os
obsevadores estrangeiros
se inclinam a considerar
que a França se encontra
na mesma descida escorre-
gadia que a Espanha as
vésperas da guerra civil»...
E ainda: «Como muitos ob-
sorvadoros ressaltam, sc-rã.
que a França poderá se
restabelecer do ' mal pro-
fundo, dc que pa.5q.ee, por
uma sangria?...» Quem
são esses observadores es-
trangeiros? Trata-se de
Harry F. Korri em pessoa.
E a sua pergunta não é
uma pergunta, mas a res-
posta dos homens da cons-
piraçãQ «europo.ia» na Fran-
ça, de acordo e conformo as
instruções precisas do De-
partamento dc Estado. Re-
sumindo: é tão grande cm
Washington e Bonn o re-
i-eio de que a França não
ratifique a C. È, D-, que vão
n ameaça contra nós dc um
«olpe dc força *b ia Fran-
co» se não nos dobrarmos.

Sem dúvida que nessas
«informações» é necessário
descontar o que vai por con-
ta do sensacionalismo. Mas,
à parte o fato de que «Ne-
wsweek» não é uma revista
sensacionalista (dentro dos
padrões americanos), é in-
contestável que, se mr. Kern
se exprime dessa forma, e
porque existe em Paris um
grupo que se sewte * tal
ponto desacreditado e iso.
lado, que está pronto a Jo-
gar tudo numa última car-
tada.

O divórcio entre o grupo
rcovernamcntal e a imensa

maioria da opinião pública
atingiu agora tal grau. que
já nao basta aos partidários
do rearmam ento da Alem,»-
nha cevanchista intrigar pa-
ra se apegar ao poder; esv
pulham o boato e encarregam
os jornalistas estrangeiros (e
oficiosos), de fazer circular
o rumor de que se a Fran-
ça não os permitir prosse-
guir nesse caminho ela po-
dera pagar caro o que é vis-
to por Washington (e Bonn).
como verdadeira rebeldia I
Até aí chegamos, ou melhor,
até aí chegaram elesl

Essas afirmações histéri-
cas (porém cuidadosamente
calculadas), lançam singular
clareza sobre as manobras de
Laniel-Bidault para obterem
a sua recondução-

Jacqües Puclog os denun-
cia-com um vigor que é. an-
tes de tudo, um chamamen-
to' h vigilância e a ação. E'
preciso que os «bermudianos»
saiam! Quanto ao «argumen-
to» segundo o qual «pense-
se o que se pensar deste go-
vêrno não é possível derru-
bá-lo, porque para isso seria
necessário um novo 26 de ja-
neiro», esse urguinento se
volta contra ob que dele se
utilizam. Se a política das-
te governo é má, e ela o é,
a frança inteira o proclama,
a aproximação da Conferên-
cia de Berlim nãp constitui
motivo para mantê-la; ao
contrário, é razão suplemen-
tar paçi que o povo »e de-
semburcee dela.

Dizem-nos ainda: f.sim> é
possível, mas não teríamos
tempo de organizar um ou-
tro governo antes d* «an 25
de-janeiro»!

-, Tal * afirmativa não está
provada. Mas, ainda que tos-
se-assim, couvém lembrar
que a data de 2D de janeiro
não i*) de forma ulguma li-
mitativa. Quando se truta do
debater,-e no caso, de resol-

' ver'uma questão vital para
a França, a quem se poderia.
fazei- crer que é melhor sor
representado por um govêr-• no, que nada representa do

, que arriscar uma protelação
i de alguns dias

O Programa do P.C1 é a Salvação
Para os Trabalhadores Brasileiros
Afim., em palpitante .atravfal» . ar. Atteni. Rodri,..» d« CarvalK.,. V'«^j» ¦"*

de Samba "Caprichosa da Bôa Vista" - Estimulo e proteção a arte popular

Sobre o Programa do PCB o sr. Antônio Rodri-
gues de Carvalho, presidente da Escola de Samba
«Caprichosa da Boa Vista», morador à Rua Uno de
Passos, 85, cm Niterói, fez-nos as seguintes decla-
rações:

— «0 Programa do PCB é a única solução exata , ímal„anao 6U,_ «««.u
para os problemas nacionais e somente o Partido da I ç5eS/ disse-nos o sr. Anto
classe operária poderia lançá-lo. Todos os trabalha- 
dores têm o dever de lê-lo atentamente e divulgá-lo o
mais possível, pois o Programa representa a salvação
da classe operária brasileira».

deromos dessnvolver o nos-
sa arte popular contando
com a ajuda do Estado •
não como pedintes e men-
digos, como vivem no ma
mento as nossas agremia-
ções do arte popula"'*

Finalizando tuas declara-

nio Rodrigues de to-ftilho:
_ Como simples homem

do povo • como oprárlo,
só posso dai o meu entu-
si«Sstico apoio <K> Programa
do P. C B., pois êle é. eo-
me já disse no início, a sal
vaeao para os trabalhado-
zes brasilelroí».
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Quanto às arengas sobre o «espetáculo aflitivo» que e
França, dizem, daria ao mundo, nSo sao absolutamente sem
consistência. Nada pode Haver de mais amenlável^para
toda a Franca do que ter como ministro das Relações Ex-
teriores o Sr. Bidault.

A França deseja continuidade numn política nacional.
Ela nfto confunde eosa continuidade necessária com a cons-
tàncla na submissão e abastardamento, acrescidos agora
com a chantagem da subversão.

TERRAS PARA OS
CAMPONESES

Proesegulndo em suas de-
durações, allrmou o nosso
entrevistado:

— «O Programa do P. C
B. dá atenção especial aos
homens do campo, explora-
dos, oprimidos pelos gran-
des latiiundiários. Traba.
lhei muito3 anos no cam-
po e sei bem a situação de
fome e miséria em que vi-
vem nossos camponeses. Eu
mesmo tive que vir para a
cidade por não ser mais
possível suportar a desen-
freada exploração. A maio-

I

1
% tor.s

,',n UDN preparam: §
.1- notório nue -miiiu-roM» indivíduos » l»rtir de yj

lr.,s mlc-iisias) intinturtim fortuna rápldi», de ori.ein 
|lnCUXa!;S-»cl'-Se a lei »branKerà todo êsíe. «gto pego*. |

,1,. nü^iilntn o roubalheira nu so (terá restrita fts Uge. - p
?„,Ã mais recíntes, prntieatlas contra o» illnhclros |.C- |

TftmWSmr^ L=a4«.^ al;| I
e prnmüfgada e Spllcatla, o Nauseabundo ficaria de Um- d

«a e Austregésilo sem iiurí. p
O PASSAPOUTB E A VIDA |

José Lins do Uego continua a contar no «O Globo» a ttls- á
i,'!"* ío visto negado no ;;eu passaporte. . g

u\s«lm nensantlo fi ubsíid agimlo, só me poderia In- 1
aliar a InVcXàsaS demorada, mlnudcntc, afrontos» -1
íffi ter a burocmcla americana.«mm ^«.«JS^Í Ims mmis movimentos do defesa. Mas lia um^ Imite, atê «

•vi a arroirãiicin tle inquisidores; Como homem .livre, |
M n. 

"l-sBrltor li orto «lc údlos, tenho o meu direito de |
Ili"r ffifilKri sujeito a ser escalpelado como U«n |

cato rnort." 'refiro v. minha vida ao passaporte.. |

«flbre o assunto, cscrrwe R
.•jcltis :

COHTINA DE FERRO
Magalhães Jr. no «Diário de

«13 com i.s iirovidênclas tomadas contra Indivíduos |incriKOSos», nue só silo pcrlKosos na Imaslnaíao do go- |
forno americano, pois ninguém pode levar a sírio a 

|niMliila tomada contra um homem como Joié Uns do ,|
Reco 'o KOv6rno Uo sr. Elscnhower está provando, tn« |

6 oek". ducf MÍíle ao redor dos Estados Caldos uma gviirdntlelrn <:r..rtlna de ferro». 0
'Neste momento, a voz brasileiríssima de Vanja Orico c;m- |

11 nos teatros do Moscou. Os livros, os artigos, as entrevistas |
ft1" íritV.rc" jornalistas, homens de negócios quo tem- vlsiu-1
lo a onss mostram nuoa cortina dc ferro 6 uma caiu a ira- |?í an rto nntlsovlèlismo (íue se desmortilizu todos os d as. as ^
?,inteirair títi imls estào abertas para todos os amigos Ca g
l£• da !mdeP8ndfncia" do progresso e da felicidade dos po«us. |'^- pnra lidas os pessoas Itnncstus. c| |

O FASCIÍ«ÍIO EM FEKNAMBUCO |

No mesmo Jornal; escreve Osório Borba: 1 |
aVftrlos comcntnrlorcs, c.itre fies o velho •joninllutii g
MAri» Melo, lasuspóitò de simpatias pçlo «extremismo» J
e nue »íio peca por «oposiclonismo slslemátlcor. (talv~..g

Peí. conltári.,) e as «Kólhi.s» matutina e vcspertl. , g 
I

illrlgltlns pelo deputado Paulo C.ommno, filho do fuletl- |
do governador Arramemuoii. «isaram linguagem '«!emfn; %
te nu cxaltaçilo dos méritos e da conduta do grande gf> médico ti »a reprovação do nlo liisélito da Policia. H |Sas criticas so salienta; mnls, que « médico «stibver- |

fS slvor, é, rom.1 tilda n sua família, católico, r. mais, ml-,t|'%. lltnnte tia Acflo Católica.» . g
'I Trata-se do médico Arnaldo Marques, Ilustro cientista «-a- gÉ1 tollcò, processado pelo governo naiti-lanque de pelvlnp,.MÇ|.f|Kntre uma viagem e um esquema, o carrasco fascista .aplica;ú\
0; ,,A^toiloíi rio Estudo Novo. jg,

fíums sec6o do tO llndlcal», sob o titulo de «Calará»,-lé-se: |j
«Armnndo Falcfio, que denunciou o escândalo , das |licenças falsas tte Importação, no Ocnri, não mais vul- |

Iara 
"ao assitnto. Xo momento, n bravo - deputado est.i |

hospedado na residência de Alilislo Pinheiro, um dos f,¦nalores Implicados rio cnso.a p
Ora, qt'.o novldadcl ; 'g

CONTKA O PREFEITO 1)0 «AMOR» 11
O vereador Pttulr» Arcai manlfesta-se contra o excesso de §

i!(MR«nc5os do Prefeito do «amor»*. p
 aO fato dessas nomeações represento o época «le ^,•Jesbaratamento do Irresponsabilidade, de falta de decfi- ^.to administrativo, ou melhor, de falta de punição pois g. . aasa sé existo para os fracos, ficando «ases pseudo- «

'» fortes Impunes da justiça, uma ver. que, Inclusive, . a &
nossa policia sé prende aqueles quo roubam ,ppneo.» p

Arcol enrolou multo, mas falou a verdade. Os •n-arirté.') I
ladrOes estüo cada voz mnls Impunes, sob ns vistas dc Vargas. -|

QUATRO FERIDOS
NUM DESASTRE

ARAKÜAMA, 13 (Do cor-
respondente) - Na Estrada
Amaral Peixoto verificou-se
violento desastre de automó-
vei, saindo feridas as seguiu-
tes pessoas: Jurema França
Maia; Alia l-!o,'ges França,
Jean Batista, moradores no
Distrito Federal; e Hilton de
Sousa Pinto, morador na Es-
tráda do Camorim, no muni-
cipio de Petrópolis. Todos
forúirt removidos Dará Ni-
terói.

DEFICIENTE O
TRANSPORTE PARA

CAXIAS
DUQUE DE CAXIAS, 13

íDo correspondente) — Os
moradores deste município,
principalmente ot ciue traba-
Iháni no líio, estão, revolta-
do» com as irregularidades
que se estão verificando no
Lotação -rLargo da Cariocas,
empresa que explora a linha
Caxiás-Praça A'auá As fi-
Ias se estendem em Ca-
xias, completamente desabrl-
gadais, expostas ao sol, à
poeira e, ?m determinados
dias, às chuvas. A situação
se agrava porque a emprôsn
nnó ótiedece ao horário.

ENCONTRADO MORTO
PÍKAIi 13 (Do correspon-

dente) — O jovem Armam
do André, que se achava dc-
saparecido. foi uiicontrado,
já cadáver, nas águas du re-
presa da Light, próximo ao
quilômetro tíO. Seu corpo fci
transportado para o Rio do
Janeiro n fim de s>r sepul-
tado (SUCURSAL).

rio <So nossa população mo-
ra nos campo» e somente
uma minoria restrita de la-
«fundiários • explorcuiores
controlam as terras. A dis
tribuição das terras dos
grandes latiiundiários aos
camponeses é a única sai-
da acertada para resolver
o problema do nosso ho-
mem do campo. A assís-
têncla aos caniponeses, aos
pequenos proprietários <s
mesmo aos paniponoses ri-
cos é também uma medida
acertada, pois até mesmo
estes proprietários sofrem a
ação opressora dos grandes
latiiundiários.)»

PROTEÇÃO A ARTE
POPULAR

O presidente da Escola
de Samba, reterlndo-se ao
estímulo à arte popular.
assim se expressou:

— O ponto 17 do Ptogra-
ma prevê o «Estimulo às
atividades literárias, artis-
ticas, técnicas e científicas
de caráter pacifico, com pie-
no apoio e aluda do Esta-
do». Isto quer direi que po-

LACAIO DOS IANQUES O
PREFEITO DE S. GONÇALO

SAO GONÇALO, 13 — (Do correspondente) — Está

causando a mais viva repulsa no selo da população a ver-

gonhosa posição do prefeito municipal, sr. Gilberto Afonso

Pires, que, de público, «agradeceu», da maneira mais servi)

e indecente, a «cooperação» da Embaixada norte-atncn-ia-
na, que, por intermédio do «gringo» Allan Fische, fez exl-

blr filmes de guerra e do «estilo de vida» Ianque para o

povo, nas ruas de São Gonçalo. (Sucursal).

EXIBIÇÃO
CINEMATOGRÁFICA

NA ASSOCIAÇÃO
FEMININA

No próximo dia 17, àt Síi
horas, a Associação Femini-
na Fluminense, em sua sede
no Largo da Vendu da Cm„
número I), sobrado, fará exl-
bir o filme francês «Cartu-
xa de Parma», e o documen-
iario, sobre o Congresso Mun-
dial de Mulheres realizado
cm Copenhague. (Da SU
CURSAI.) -

•MM

Cãmbio-Negro na Fábrica de Rações da
Secretaria de Agricultura Fluminense

Só fornecem rações ao» fazendeiros apadrinhados, cabos eleitor»»
de Amaral Peixoto

JOÃO GOULART
ao Lado Dos Patrões

NOVA IGUAÇU. 12 (Da
sucursal) - O representam
te do ^Jaiijro:'/, aqui em No-
va Iguaçu, está francamente
ao lado dos patrões. Pode-
mo? citar, como exemplo, o
caso dc» morcadinho de íru-
tas e legumes situado em
plena Avenida Nilo Pc;a-
nha. Ali trabalham 16 ope-

Esteve em nossa sucursal
dc Niterói, uma comissão
de mulheres a fim dc pro-
testar contra Irregularlda-
des na distribuição de ra-
ções para porcos c galinhas
que estão ocorrendo na Fá-
brlca de Rações da Secreta-
Ha (lc Agricultura do Et-l.i-
do do Rio, localizada no
Aterro, nas proximidades
do Mercado e do «Diàrio
Oficial», na capital flumi-
nense.

Centenas de pessoas per-
maneceram na fila. torça-
feira última, dia 12 do cor-
rente, das 7 horas da ma-
nltã ao meio-dia, tendo si-

Cri? 70,00; crescimento (pa-
ra pintos de mais de 30
dias) — CrS 70,00; postura
(para galinhas) — CrS ...
64,00 o engorda — CrS "0,00.
Para porcos — Cr$ 50,00,
Para gado bovino — CrS
S0.00. Entretanto, como é do
conhecimento público, o
cambio-negro impera na-
q-tela repartição do Gover-
no do Est. do Rio, sob as vis-

tas protetoras do seu eht.
fe, dr. Odir, chegando r«s
sacos de raçõe» a sere*
vendidos a Cr$ 120,00 e até
CrS 150.00. A prova disso 4
que a fábrica passou a in-
formar aos interessados qu*
não tem estoque de raçíes
e que só reiniciará as ven-
das ao público a partk,
provavelmente, do dia W
do corrente-

rários. Todavia, apenas 5 j f]o atendido apenas V4
são registrados na firma e,
assim mesmo, com 50% a
menos do que realmente ga-
nham. Os outros 11 ficam
sem direito nenhum, gm-
ras ao conluio do tal fiscal
tio Trabalho do Ministério
de «Jango», com o dono do
morcadinho.

dos interessados. Entretan-
to, sob as vistas dos pre-
sentes, vários caminhões
saíram da fábrica, lotados
do ração para os fazendel-
ros apadrinhados e cabos
eleitorais do genro de Ge-
tulio-

Pedem o Reatamento de
Relações Com a U.R.S.S.

CAMBIO-HEGRO NA
REPARTIÇÃO

Os preços oficiais, segun-
do apurou nossa reporta-
gem, são para sacos de 40
quilos: rações para aves
— inicial (para pintos) —

Denunciado na Câmara
Municipal o Crime de Feio
0 vereador Afonso Celso pediu punição pura «

autor intelectual do assassinio do funcionar»
do D. E. E. R.

O vereador Afonso Celso,
na Câmara Municipal de Ni-
terói, prin-.inciou discurso
responsabilizando c coronel
Barcelos Feio, Secretário de
Segurança, pelo assassinio
do sr. João Manuel funcio-
nário do D.E.E.R. em Sa-
quarema. Conforme noliciou
IMPRENSA POPULAR, o

PETRÓPOLIS, 13 (Do cor-
respondenta) - Moradores
desta cidade dirigiram um

ORA, QUE NOVIDADE!

NOVA DIRETORIA DA
"FLORESTA fJO

AMOR"
«AO GONÇALO, 12 (Do

con.*espont!ci)te) —: Foi elei-
tu a nova diietoria da Es-
cola de Siiinbii «.Floresta do
Amor»..SSo oti seguintes, os
noyòs dirigentes: Presidente,
João Paulo e Sil a; Presidem
té de Honra, Vitor Maíonej
Vice -'Presidente, Martiiüco
Ferreira; Sccrétávio; Eufrá-
st'0* Ferreira; Diretor Gerai,
Roberto Rodrigues; Fiscal de
.Sindicância, Kul>ans Rosa,; 2;
Secretário, Antônio de Al-
tuéida;' Tesoureiro. Augusto
Lisboa; DVctor Geral, Vo-
l.íiida Ramalhoi.

. K,____LítíA fi lírmli ilrfiMi f/™^******nJBj

I

abaixo-assinado ao Presidcn
te da República, reclamam

tio o imediato reatamento de
relações diplomáticas e co-
mer iais com a União Sovié-
tica. Assinam este documen
to os srs. Josó Medeiros de
Azevedo, Luis Veríssimo, Pe-
(!ro César de Alvarenga,
Norma Leal de Alvarenga,
Luis Medeiros de Azevedo,
Pedrlna Medeiros. Cláudio-
nor José de Matos, VVaudcr-
Uno Coelho de Oliveira e
Braulia M. Mota.

O PTB Sabotou a Verba
P a r a o .Funcionalismo

referido servidor público,
tendo abandonado as hostes
do partido do sr Feio, tor-
nou-se objeto das Iras do ho
mem da «caixinha» que do
terminou a -ma liquidação
fisica, o que íoi executado,
conforme suas instruções. O
vereador pediu punição parti
o autor intelectual do cri-
me. — (Da sucursal).

ITAVERA, 13 (Do corres-
pòndente) - o Partido Tra-
bálhista Brasileiro partido de
Vargas, acaba de golpear os
diaristas da Prefeitura local,
negando-se a comparecer a
reunião da Câmara Municl-

Assembléia de Servidores Públicos Pelo
Pagamento do Abono de Emergência

Getúlio engana os servidores r ainda não pagou aquele benefício aos

funcionários do SAPS, pessoa! de Obras, etc.

CAMPOS, 13 (Du Suem-
sal) — Os funcionários ti"
SAPS, o Pessoal de Obras,
t!n V.irba '.', dá Malária, e dc
outras repartições até hoje
não receberam o abono dc

va Diretoria da Sociedade
Campesina Friburguense

Admissão r- Gratuito
AO GJNASIAIVE COMERCIAL BA-&ÍCO

DIURNO E NOTURNO ' 
.;;'

jGXAMÈS' EM FEVEREIRO

EDUCANDÂRIO HUY BARBOSA
Ru» Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

Telefones: 25-6987 e 253608

iNÒVA FRÍBURGO, 13
iDo correspondente) — Foi
eleita a nova diretoria. dá
Sociedade Musical Campesi-
na Friburguerué para d ano

I. rie 1954. que, é a seguinte:
Presidente de Honra, Dona
Vitaliiia Fontes das Neves;
Presidente, , José Brasilio
Eiiiei-ick; V i c e-presidente,'.Clarindo. 

(tas . Never; Secre-
tários. José. Alves Casas e
Demãscerió Teixeira Bastos;
Tesoureiros, Otelino Cardi-
not é Dbacir Heringer. Con-
sèlho Fiscrá; Tenente Juvé-
nál'Melo, Aníônio Abud e
Manóèi Robalis. Comissão
tie " Siiidicãncia: José Do-
mitigues, Luiz D'estefânio e
Álvaro Pacheco. Comissão

_['da. Caixa de Beneficência:
Manoel Lopes dos Santos,
Edmo L. Martins e Luiz

R o d i* i g u es. Procurador:
João B. Bur-singer. Orador:
Tuffy Eljaick (Sucursal)

NERVOSOS
Desanimo — Angústlu — Dlllculdadcs Sexual» no Homem e
na Mulher — Fobias — Insôtlla — Irrltabllidade — Nervosls-
m0  Sentimentos de Intorlorldatle e Insegurança — Idéias

de Fracasso — Esgotamento
Tratamento especializado dos distúrbios ncfjrttLwH

 CLINICA 1'SICOLOOIÜA 

MEDIDA ABSURDA
CONTRA AS
LAVADEIRAS

A Secretaria da Viação e
Obras do Kstado do Rio proi-
biu que as lavadeiras viajem
nos ônibus elétricos de Nite-
rói. Como os bondes foram
retirados nas zonas servidas
pelos «trolley-bus>., a medi-
da é verdadeiramente absur-
da, pois obriga as referidas
trabalhadoras a fazer longas
caminhadas com enormes
trouxas de roupa na cabeça
trouxas de roupa na cabeça.
— (Da sucursal).

emergência decretado em • •
1052. Os 20tj milhões .le cru
zeiros do crédito ab-.--.to pa-
rá o pagamento deste aboliu
desapareceram gastos em ne-
gociatas dos apaniguados dc
Vargas.

VARGAS iVÂO RECBBMU
OS TUABÃLHAÜORES

Em Campos, não suportun-
( do mais viver com seus min-
I guados salários, o? servido-
I res da Verba 3, iniciaram a
j luta caia o i*e-'i-bimcntij; d"
i abono de emergência. Foi es-

i colhido o sr. Zacarias Maria-
no, da Malária, para repre-

i senta ate dos servidores jun-
' to uo demitgog) Varfrcn. Ks
I te funcionário não conseguiu.
' porém, se entrtv.star cnm o
j latifundiário «todo pedero-

so», falando com seu sctve-
tário, sr. Geraldo Mascare-
nhas. Este alegou cinicaiticn-
te que o dinheiro do abuno
t'6ra gasto pelos chefes das
repartições com a realização
de «obras*.

ASSEMBLÉIA NO DIA 15

Pelo «crime» de ter repre-
sentado os seus coleg-rs, o
sr. Zacarias Mariano foi sus-
pouso por 6 dias, pena apli-

cada pelo dr. Olímpio Pinto,
a mando de seus superiores.

Os servidores, que não re-
ceberani ainda o abono emer-
vencia, encoiitram-se ilUyios-
los a não permitÀ mais cs*
to esbulho em seus direitos.
Pàía tanto realizarão unia
Assembléia dos servidores do
SAPS, do pessoal dc Obras,
Verba K, etc-, para intensifr
car a luta pelo abono de emer-
géricia a que têm direito- A
Assembléia está marcada pa-
ra o dia 15 do coivente mês.

pai em (íue seria votada a
suplementação da verba pa-
ra o pagamento cios- funcio-
uários. Esta atitt.de do P.T.B.
local foi tomada cm virtude
de se encontrar, no momciv
to, a agremiação política de
Vargas nm conflito com o
Prefeito local, resultando
dai em grande prejuízo para
os diaristas da Prefeitura de
Itaverá. Desta forma, por
falta de «quorum» p por cul-
pa única da orientação do
partido de Vargas, os diaris-
tas não receberam seus or-
denados, passando as maio-
res privações.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Eepfc>
cialidade: tubercu»** o

doençae pulmonarei
pneumotórax artificiai

Consultório o
Travessa Manoel

206 - Toletcna Wtl
(São Gonçalo)

.:•¦

r
Não Jogue

Fora
Não jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos ga-
ranlidos à Rua São Lóu
renço, 119. — Sola Inteira
ou meias solas, com ra
pidez e garantia. — Tolc
fone: 3083 — NITERÓI

SEM TRANSPORIA 0
BAIRRO DAS NEVES

SAO GONÇALO, 17 (EW
correspondente) — Estac
enfrentando sérias dífleulda
des os moradores do populo
so bairro «Neves-Covancai,
pois os carros da única U-
nha de ônibus existente ik.
local estão caindo aos peds
ços, permanecendo i maioi
parte do tempo na garagem
A Viação Jrlental, conces
sionária da referida linha,
não toma providências pars
adquirir novos carros, ou f*"
lo menos, reformar os que
possui. Por outro lado, a«
autoridades fingem ignora
o que se passa.

Sensacional Liquidapo Final
(Para entrega das chaves)

 DA 

LHERIAPASCOAL
Todo mundo pode ter um relógio ou qualquer jóia de valor porque
PASCOAL resolveu fazer uma LIQUIDAÇÃO TOTAL por preços

nunca vistos.

A VISTA E A CREDITO
AV. RIO BRANCO, 114

Sr 1 l_-ic5ihAv*s
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13-« ANDAR — FONE: 82-3010

DÁS 9 AS 12 E DAS í-1 AS 19 HORAS, DIARIAMENTE

Reunião em Friburgo das
Associações Comerciais Fluminenses

PROTESTO UNANIME CONTRA A LEI 2.114
Os comerciantes fluminenses, protestando contra

o governo Amaral Peixoto estão se mobilizando para
luta contra a lei n. 2.114 qüe instituiu a nota de
verída fiscal. O comércio Considera-se por demais
sobrecarregado e repele a nova imposição do gover-
nador Amaral Peixoto. Assim, sob à liderança da

Associação Comercial de - Petrópolis, foi desfechada
vigorosa ofensiva contra a referida lei. E para que a
campanha seja efetiva e uniforme, os comerciantes fa-
rão realizar na próxima semana uma reunião em No-
va Friburgo de todas as Associações comerciais exis-
tentes no Estado.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODB
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mustiga<$o perfeitas, esce
lente aderência, mesmo nas liocas tnals • desanimadoras. Pon-
tes móveis americanas (Roches), as únicas que permitem
perfeita hisieiiizaçilo e não provocam focos. Pilo arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento par»
o liuche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró
prio datado de maquinado e pessoal especializado em pr*
leso de precisão. Em casos especiais, dentaduras em nm m»
upenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade do pa-pimenlo

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rua Elpidio Boa Morte, 385 - 1» andar (Próximo ao SAI*
<i» Fraca d« BaratMr»). Diariament* dae S *9 H Ss<««»»

:!' /'.



O ROMANCISTA E O
FASCISMO IANQUE
HOSÊ Lins do Rego contl-

" min a escrever a história
do visto que a Embaixada
dos EE.UU. negou em seu
passaporte. Ao mesmo tem-
po, surgem de toda parte
manifestações de solidarie-
dado ao escritor duramente
atingido pela estupidez ian-
que. Jamais esteve, como
neste caso, tfio exposta, à
vista de todo mundo, a bo-
.aliciado dos candidatos à
hegemonia mundial.

Eis os homens, de Eise-
:iliosver! Eis o estilo, o es-
lilo de vida norte-americano!
Eis a América dos nossos
dias!

Que diriam os persona-
gens de José Lins do Itego
diante do caso? imagino os
protestos dos meninos de
engenho e dos moleques da
bagaceira, dos trabalhadores
do eito e do velho Zé Pau-
lino, todos unidos no mes-
mo sentimento de repulsa à
arrogância dos ianques.
Penso nos protestos de Joflo
Rouco, do cego Torquato e
sobretudo nas duas vertia-
eles que haveria de dizer o
coronel Vitorino Papa-Rabo.
«Puxa terra disgramada,

que gente! Tesconjuro!».
Na sua crônica de ontem,

recorda o escritor: — «Se
numa sociedade literária, co-
mo no caso das eleições da
ABDE, aparecem políticos
querendo absorver as fun-
côes livres de um grupo
cultural, ponho-me ao lado
elos verdadeiros democratas,
e chego até a assumir atitu-
rio áspera». Todos os ver-
iladeiros democratas, os co-

münistas à frente, se lem-
hrnm da espereza, o escri-
lor berrando, como um pos-
sesso: — -Abaixo os comu-
histas». Hoje, os comunis

brasileiros estedemias a
•não a José Lins do Rego,
c a todos os escritores de-

seiosos de dignidade e pro-
gresso; convidando-os a dis-

ctitir conosco os problemas
comuns ela defesa dn cultu-

ra nacional e da independeu-
cia da pátria. •

No seu livro «Estados De-

sunidos , Vlndimir Pozner
escreve: os americanos pen-

sam que a função da hu-
manldade é pedir vistos de
entrada nos Estados Uni-
dos, E desandam a negar,
impedindo a entrada de sá-
bios, artistas, personallda-
des, homens simples. Te-
mem pela estabilidade das
instituições de Chicago, pe-
Ia segurança da cadeira elé-
trica, pelos linchamentos de
negros, pelas sociedades se-
cretas e pelos sindicatos de
crime, pelas suas èstatisti-
cas de loucos, pelos sulci-
das sempre mais numerosos
que. se arrebentam dos ai-
tos edifícios de Nova York,
pelo aumento da pederastla,
pela corrupção dos Parnell
Thomaz, pelo fascismo de
Mac Carthy, vergonha da
América.

José Lins do Rego, proi-
bido de entrar nos Estados
Unidos, porque se solidari-
zou, em outros tempos, à
luta contra o bandido Fran-
co, não teria muito o que
ver naquele pais do medo,
que se afunda nas sombras
do fascismo e da guerra,
triste pátria em que já não
pode desembarcar livre o

grande Cháplin. Que iria
ver? Paul Robson persegui-
do, os órfãos dos Rosen-
berg, a literatura de Tru-
man Capote, os inquisido-
res atômicos, ameaçadores e
apavorados? Naquele pais,
os grandes lideres como Gus
Hall, Eugene Dennis, Wil-

liam Z. Forster vivem per-
seguidos ou prisioneiros.
Howard Fast, glória do ro
mance na América, vive en-
carcerado. Era um mundo
de solidão, medo, fascismo
e guerra o que José Lins do
Rego ia visitar.

Melhor seria pensar nu-
ma viagem como as de Jor-

ge Amado, Dalcídio Juran-
dir, José Geraldo Vieira pa-
ra o mundo da liberdade e
da paz. Para a gloriosa
URSS, onde os romancistas
(como Elirenburg) são elei-
tos, premiados e condecora-
dos pelo governo e pelo po-
vo. Uma viagem para o fu-
turo.

Emmo DUARTE
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l o Sinho da Ciasse ipiia!
A opinião do líder têxtil Marcilio Marques da Silva sôísra o Programa

do Partido Comunista do Brasil — Faiam dois dirigentes do Sindicato
de Jornalistas» Jocelyn Santos e Gosta Pinto, sobre a grande significa-

ção do Programa de Salvação Nacional
Prosseguindo em nossa enquete enlre lideres sin- -

dicais sobre o projeto de Programa do PCB, publica- |
mos hoje a opinião de um tecelão, da Fábrica irlara-
cana, tesoureiro do Sindicato dos Têxteis do Disiriío
Federal, bem como as declarações de dois conhecidos
dirigentes do Sindicato de Jornalistas Profkniomòm
do Rio, Jocelyn Santos e Carlos Alberto da Conta
Pinto.

— «O Programa do Parti-
do Comunista do Brasil --
disse-nos Marcilio Marques da
Silva' — deve ser bem estuda-
do, discutido e propagado.
Foi e é o sonho da classe ope-
raria, porem Interessa a todo
o nosso povo. Devcmo sapoiar
o Programa do P.C.B., lu-
tando ardorosamente pe.a nos-
oa omancipaçâo política e eco-
nômica. >

Depois de fazer-nos essa
declaração, Marcilio contou-
noB ainda que, após ler o Pro-
grama, emprestou-o a outro
tecelão, companheiro de fá-
brica. Este .depois de ler o
documento, afirmou — «sim-
lesmente maravilhoso:*.

He? ¦' SskMIhI

Marcilio Marques da Silva.

t O CAMINHO 00 POVO
No Sindicato dos Jorniílis-

tas ouvimos Jocelyn Santos •
Carlos Alberto da Costa Pin-
to, respectivamente secreta-
rio-geral e l.o secretário da
entidade.

Declarando-se de Inicio de
acordo com o Programa cm
seu conjunto, disse o confrade
Costa Pinto:

— Concidadãos de todas as
classes sociais sentem que a
situação do nosso pais não
pode continuar como está,
com a crescente pauperização
das massas operárias e cam-
ponesas, com o aumento ver-
gonhosti da exploração es-
trangeira, principalmente dos
capitais norte-americanos, com
esse espetáculo triste e dlá-
rio dos roubos dos dinheiros
públicos praticados por altas
personalidades do governo.

Os brasileiros Ja atingiram
a uma maturidade nacional
que há de se concretizar nu-
ma luta conseqüente pela sal-
vação do Brasil E o caminho
para transformarmos nossa
pátria num grande pais inde-

pendente, prospero c feliz aca-
ba de ser traçado com mães-
tria e sinceridade pelos ho-
mens que sempre se mostra-
ram imunes à podridão gene-
ralizada: o caminho é o Pro-

grama do Partido Comunista
do Brasil, documento profun-
do, que vem atender os ver-

l?;ili^6pRill|^

«siÉSSe?-^ JiissssS * *¦ ¦* '\<í.^lI^H '

¦

Em Defesa do Pão e da Vida
O 

SR. GETCLIO VARGAS cJuumra tali Lideres e dirigentes sindicais -- «mio, ainda

questão do mlAriominlmo. Ao tavé* de ontem, o presidente do Sindicato dos Ale-

aceitar os resultados da Comissão óflctalmen. talnrglcos de Sao Paulo - expressam fran-

te encarregada do assunto, composta de re- «mente s disposição de suas corporações de

presententes patrões e empregado», e pre- lutar decididamente, recorrendo, Inclusive ft

sldida por um homem do Governo, Getúlio grove, para Impor a adoção .to mínimo admis-

manda proceder a «novos estudos» e tranqul- slvel para aliviar a penúria am que se dona-

Ida o patronato com s> fingida atitude de tem. Assim, não há por que atruardar inüefí

quem «vai meditar». O «roque está à vista: nidamente os «estudos» a que pretende se on-

o latifundiário de Itu manda seu comparsa «regar o sr. Vargas sobre uma questão não

«Tango Goulart atender às massas em pala- apenas sobejamente estudada, mas profun
vras, enquanto procura servir eficientemente damente «ontlda e sofrida por milhões do. In-

a seus amos: as grandes empresas ianques teressados. As jrnimlcs greves do ano passa-
e os homens de sua própria classe. Entrega- do em S5«» Paulo, a greve nacional dos mari-

se a esse Jogo premido pela luta dos trabalha- limos e todos os movimentes iiaiedlstns pro------¦¦- cossa«los nos últimos tempos estão a Indicar
qne somente a açSo unida dos operários no-

dores, numa vã tentativa de ganhar tempo <•
amortecer a vigilância da classe operaria com
promessas varias e gestos demagógicos.

Para os operários e assalariados em ge-
ral, porém, a situação não admite tergiversa-
çoes. A politica é» guerra Io governo agra-
vou a carestia, reduslu ainda mais os sala-
rios, tornando Insuportável o estado de mlsé-
ria do povo trabalhador. Diante disso, o au-
mento do salário-nunhno, • aumente de sala-
rios em geral não é apenas nm direito criado
pela vida mesma, mas uma necessidade Im-
prescindirei à própria sobwhnHida dos tra-
tomadores. A esses, portanto, só resta exigir
n que lhes cabe, seja através dos chamados

dorá eonqulsiui- «» aumento ii<; 100% no sa-
lurio-minímo c few.er com que o mesmo r-e},%
aplicado em escala nacional.

Essa lula, evidentemente, está Intima-
mente ligada às lutas dt» povo contra u ca-
réstia, para Impedir o aumente continuado
dos preços, Já que de nada adiantaria dar
com a mão esquerda e retirar com a direita.
A exigência dos trabalhador s dt um novo
salário-mfnuno Indispensável é, assim um as-

pecto da aspiração geral do povo para que se-
Jam detidos os sucessivos golpes em seu bai-
xissimo nível de vida. E ninguém poderá im-

«canais competentes», seja através das pro- pedir nem os discursos «esquerdistas» do Mi-

vadas armas da tato de massas inclusive nlstro do Trabalho, nem as habituais violem

paralisação do trabalho. cias da policia americanizada do sr. Vargas,

Isso Já vão compreendendo claramente qne os operários e o povo se movimentem

todos os que vivem de sua força de trabalho, em defesa do pão e da vida.

iiisi Socialista nus Ciai!! Soviéticas
TTlPsíTr^^ cidades, num ritmo que causa espanto aos que vivem sob o <:

rêgim!» capitalista - (Reportagem de Mo MOTT» LIMA) !

1« os economistas da reação sempre se en- I Singrado con,

eanam toda vez que tentam fazer prognósticos sobre
a União Soviética? Certos observadores nao compreen
dem ou não querem compreender que o sistema^soca-
lista se orienta, cientificamente, na base de sua lei
Samcntal, qne é a «garantia da máxima satisfação
das necessidades materiais e culturais, sempre crês-
centes de toda a sociedade, por meio do ininterrupto
aumento e aperfeisoamento da produção socialista a

base de uma técnica superior».
Tal garantia, ao mearão pio o largo do Conselho ele

qu

tempo, é assegurada com •

apoio de massas à obra do go-
VeVrno soviético ,eo trabalho

criador ele cientistas, erige-

nheiros, agrônomos, técnicos

e operários empenhados na

construção do socialismo t na

marcha, hoje em dia já ini-

ciada, para o comunismo. A

nlidade superior do traba.-

lho na União Soviética evn

t a nele parte é fruto do empei-

iho, da ciecMcaçao, do espM-
•o de abnegação tVx» staJcano-
vistas. A delegação cultural
"•msileirei que esteve na União

Soviética em novembro últt-

mo visitou o Museu Politee-
nico rte Moscou. New» muse*
mcjstraram-nos uma nova ma-
«pina ele cortar metais cons-
Irviida na base de uma desço-
berta do tornMro Koi&sof, d*
Fábrica CíorM .A descoberta
desse torneiro, aproveitada

pela técnica, aumenta «m do-
zê vezes a produtividade. *s-
ae torneiro, homem sovlé-
tico ,tem o maior interesso,
como trabalhador, no pro-
trresso do regime, na garantia
máxima da satisfarjfco de suas
crescentes necessidades. Num

pais de exploração capitalista
nenhum operário pode ter in-
terésre em aumentar a prodn-
tividads de roá.«fur!»fts wse es-
tio. nas rnSos ris. classe expio-
radora, no regime capitalista.

ARQUITETURA
Ninguém precisa ser eep«-

tialísta. para compreender,
chegando a Moscou, LeniTigra-
do õu a qualquer outra gran-
de cidade da, TJ.R.S.S., que
ern matéria de urbar.lsmo o

país do socialismo está levan-
rio enorme dianteira em rela-

ção aos países eapítall«rtas.
A Universidade de Moscou

tem mais de trinta «dares,
só no bloco principal de seu
sem junto. Moscou ostenta va-

rios outros edifícios do mes-
mo tipo, embora menos im-
¦ponentes que essa obra-prima
da arquitetura do pais. No
entanto, os responsáveis pelo
urbanismo empregam em seus

planos, com bastante modera-

çao, os grandes edifícios. Os
arranha-céus moscovitas nlo
se apinham em maciços es-
rriagadores * monstruosos,
como os das cidades norte-
americanos. Os grandes ecH-
fíclos erguem-se em 'rente a
largos espaços, corresponden-
tes às Pims dimensries gigan-
tescas.

RUAS LARGAS
Todo o centro da velha

Moscou foi alargado pelo go-
vêmo.soviético. Hoje, a par-
té central da capital soviéti.
ca, enorme, muitas vezes
maior que o centro urbano d?
qualquer outra cidade, ê. uma
stioessad de ruas mais ou me-
nos da largura da avenida
Getúlio Vargas e do praças
imensas. Muitos edifícios fo-
ram demolidos. Muitoi foram
transferidos de lugar, avan-
çaram ou recuaram, pMo pro-
cesso do congelamento do so-
lo. Este é o caso da sede oa
Prefeitura Municipal de Mos-
cou. A Prefeitura recuou 30
netros para tornar mais aax-

Moscou.

X PERSPECTIVA STÁLIN

Gógol «'elebrizou a Te rs-
jiectivii Névsky num de seus
trabalhos. Entretanto a pers-
péçtiva Névsky não é muis
a ma principal da corte dos
teares, da antiga Petrogrado,
centro de corrupção e de vai-
darie. Pisam hoje suas calça-
das homens e mulheres de
uma sociedade nova- Mas a
Perspectiva Névsky tambem
deixou de ser a principal ar-
teria de Leningrado.

Estivemos presentes a um
encontro de arquitectos de

a delegação
cultural brasileira iiue asais-

tiu às lestas eoniciiioraUvas
do oti: anivLtsáiio cia Revo-
lução de Uulubro. files con-
centram esforços ela conçlu-
«io du Pcispeetiva .SIiUhi- Us
dez quilômetros dessa aveni-
da imensa apresentam uniu
sucessão de grupos residen-
ciais para operários, listará
pronta no decorrer do aluai
plano qüinqüenal, isto é, ate
o fim c!o [«.'ôximo ano. Se-
ria realizável, em tão pou-
cu lempoi uma oliiie tão gran-
de, segtmdo os métodos in-
dividuais de projetos. Kstão
sendo empregados nu cons-
trução da Perspectiva Stá-
lin projetos típicos. Os ar-
quiteclos responsáveis por
sua conclusão ligam-se ii'>s
engenheiros de mil ras e-spe-
cialidacíes, eiiipenliíiclos na
obra. A construção ó feita pu'
meio de blocos pré-Jíibriea-
dos, descle os alicerces.

Esse processo revoluciona a
lécnicii e exige elos arqui-
teclo? novos esforços, princi-

palinenle no que se refere
à estética.

POR TODA A URSS

Por toda a URSS urbiuiis-
Ias, engciilieiros, técnicos c
ti-iibàlhadc.es da construção
civil reeonstroem cidades des-
tinidas nas zonas afetadas
pula guerra (e o exemplo ele
Minsk, a esse respeito, é ad-
mirável) e criam novos cen-
tros urbanos através da
imensa extensão da UHSS,
na Iáuropa e na Ásia- No
Usbekistão vimos sua moder:
na capital, Taslikent, i|U(. se
ergue ao lado de flma velha
cidade cciiU'0 - asiática, da

qual ainda se encontram vos-
ligios. Na República Soc-ialis-
ta Soviética elo Usbekistão
há nada menos de trinta ci
ciados novas.

K' a conclusa" da etapa ilo
socialismo. E' o inicio da
construção do comunismo.
São realizações gigantescas,
são trabalhos de uma gran-
diosidade que os teóricos c

propagandistas do capitalis-
mo não podem compreender-

Jornalista Costa Pinto

dadelros Interesses do pro-
gresso de nossa pátria, —• con-
cluiu

««ATACA DE FRENTE
TODAS AS QUE8T0E8

Jocelyn Santos deu a sua
opinião:

— O Projeto de Programa
do Partido Comunista sobre
os cruciantes problemas na-
cionais vem repor em campo
honesto as questões que mais
de perto interessam a coleti-
vidade brasileira Com efeito
Enquanto os pseudos partidos
nacionais, como a U.D.N. e o
P.T.B e outros, se debatem
Ias eleitoralistas, desprczando,
porque não lhes convém de-

porque n& olhes convém de-
bater as necessidades do pais,
e muito menos a crise econo-
mica que avassala o mundo
capitalista, o Partido de Pres-
tes ataca de frente todos os
ângulos dessas questões e
aponta medidas para solueio-
ná-las.

Acrescenta o líder dos jor-
nalistas :

- Mas náo é somente nes-
se aspecto que o Programa
vem de encontro aos anseios
do povo brasileiro. O docu-
mento cm apro«;o traea eyim
franqueza e coragem a cam-

panha em prol ela libertação
nacional em decidida e fron-

tal peleja para a conquista de
nossa emancipaeião politica e
econômica, através elo clesalo-
iamento e confisco elos trtis-
tes norte-americanos que as-
fixium a nossa economia.

movúBemmim
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SOBRE O ENSINO PÚBLICO E PARTICULAR
Recebemos a eegulnta

carta da leitora Violeta G-
Andrade, professora no Dis-
trlto Federal:

«Sr. diretor da 1MPREN-
SA POPULAR:

Como professora nao po-
dia deixar de me interea-
sar pelos destinos de nos-
sa terra. Há muito tempo
compreendi que sé o Par-
tido Comunista poderia
apresentar soluções que
permitissem acabar com o
estado calamitoso em que
se encontra o pais e com a
miséria que aflige a maio-
ria de nosso povo.

Foi pois, com imensa ale-
gria e mesmo emoção, que
li ò projeto de Programa do
P. C. B. Li-o e procurei ver
se de fato correspondia aos
interesses de nosso povo.
Cheguei à conclusão de que
realmente consulta às a«-
pirações da maioria da po-
pulaçSo brasileira, deixan-
do de fora apenas os seus
inimigos.

Na qualidade de profes-
sora tenho acompanhado
os desastrosos efeitos da

politica de Vargas no ter.
reno da educação. Vemos
como são Irrisórias as ver-
bas destinadas aos serviços
de educação e saúde e co-
mo são cada vez maiores as
dotações para fins de prepa-
ração guerreira. Verifica-

TuL \

mos o pouco caso com que
sao tratados os estabeleci-
mentos de ensino públicos.
As escolas primárias da
Prefeitura do Distrito Fe-
deral são em número mui-
to Insuficiente e não aten-
dem às necessidades da po-
pulação pobre e remediada.
Muitos são os prédios em
que funcionam que não
apresentam as condições
necessárias a uma escola.
O número de jardins de in-
fància públicos é inslgnifi-
cante. E contudo não há
professores em número su-
flclente para as poucas es-
colas existentes. O Institu-
to de Educação é forçado a
diminuir cada vez mais o
número de admissões. Pou-
quissimos são os estabele-
cimentas de nível secunda-
rio custeados pelo governo,
e estes também não ofere-
cem condições boas para o
ensino, pois vêem-se a bra-
ços com falta de material
e verba. E isto sem falar
nos programas vigentes, que
terão de ser inteiramente
modificados para que a
escola cumpra a sua fun-
ção.

O problema da escola e
o dos jovns diplomados
interessa a todo o povo, e
foi o que me chamou a
atenção em particular no

projeto de Programa do P.

C. B. Diz o Item 21 a res-
peito:

«Instrução primária obri-
gatória e gratuita, assegu-
rada pela construção cio
uma rede de escolas em to-
do o pais, a fim de liquidar
o analfabetismo. O Esta-
do assegurará aos estudan-
tes livros didáticos e mate-
riais escolares a baixo pro-
ço. Redução gradativa de
todas as taxas escolares.
Garantia de emprego para
os jovens diplomados nos
cursos secundários, técnicos
e superiores.»

Tais medidas só podem
encontrar apoio do povo,
que vc cada dia diminuir
sua possibilidade de aces-
so às escolas, e da juven-
tude estudantil que, atual-
mente, ao terminar seus di-
ferentes cursos não encon-
tra nenhuma perspectiva de
exercer condignamente suas
profissões, salvo um pu-
nhado de apaniguados que
sã0 geralmente os que me-
nos necessitam de emprego.

Resta-mo, porém, uma dú-
vida: tornando-se o ensino
primário obrigatório e gra-
tuito. serão abolidas as cs-
colas primárias partícula-
res? Teço que òslc ponto
me se ia esclarecido na se-
ção «O Povo Debate o Pro-
grama do P- C. B.>.

OPERÁRIOS
PAULISÍAS

A"0
ICA

UNNA
SOVIE
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A Bv« Gorki, no centro de Moscou, è uma artéria típica da capital soviética, larga a exten-

sa, com edifícios de qua tro a oito andares
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MISSA EM MEMÓRIA
DE JORGE CARMO

Pedem-nos publicar :
«ALBERTO CARMO e

.família convida, tr.seus pa-
rentes e amigos pura assls-
tirem a missa que farão
realizar, em mem6ria de
seu querido irmão, ,iunha-
do e tio

JORGE

no dia 15 de janeiro, a.
9,30 heras, na igreja djo
Santíssimo Sacrumeinto, na
avenida Passos -sqitina da
rua Buenos Aires.

Antecipadamente agra-
decem.>

CUSTEARA 0 POVO CARIOCA
A CONVENÇÃO NACIONAL

O secretário geral da Convenção do Distrito Fe-
deral pela Emancipação Nacional, dr. Fernando Car-
razedo Filho, falando à IMPRENSA POPULAR sobre
o andamento dos trabalhos da Convenção, declarou
que a mesma está recebendo constantes adesões de
várias personalidades de relevo desta Capital, entre
as quaisnumeroBos líderes sindicais e presidentes de
associações de classes.

LEVANTAMENTO DE
RECURSOS

Na campanha pela eman-
ci pação econômica e jiolíti-
ta do Brasil, esforços ponde-
ráveis estão sendo envidados
e os fundos para movimen-
tar a campanha estão vindo
do p.óprio povo — declarou
o dr. Carrazedo Filho, accn-
tuando:

Neste momento, quando
o pais sofre profundas res-
trições materiais e de toda
espécie, oriundas do predo-
mínio norte - americano em
nossa economia Interna com
propósitos exclusivos de lu-
cros, o povo brasileÁ'0 sabe-
rá dar todo o seu apoio ao
levantamento de recursos pa-
ra que a campanha seja co-
•oada de êxito.

PLANO DE FINANÇAS
O plano da Tesouraria

oi elaborado numa base rea-
ista, segundo se pode notar;
ui um dos membros da Co-
nissão Promotora que o
•poiou entusiastlcamente, já
[revendo de antemão que o
mesmo será atendido eom
rapidez pelas comissões que
apoiam a Convenção, tendo

Leopolellna
Vila Isabel

Irajá
Santa Teresa . .
Barreira elo Vasco
Arará 
Copacabana . . .
Saúde 

em vista que estas comissões
encaram o conclave como o
maior Passo que já se deu
no Brasil, nestes últimos
tempos, no sentido da eman- I Catete . .
cipaçáo do país — afirmou £;,si'^(Ulra
o secretário geral da Con-
venção, e finalizando, frisou:

— Em face do governo de
atraso e caos que conduz o
Brasil atualmente, e consi-
derando o fato de que au-
menta a crescente explcvação
norte-americana sobre nosso

país, a ponto de render lu-
cros superiores a 150 mi-
lhões de dólares em 1952,
sentimos que a Convenção
merece todo o nosso carinho
e ajuda.

PLANO DE FINANÇAS
PARA O DISTRITO

FEDERAL

Para maior incentivo do

plano de finanças, haverá
uma disputa ent-e ns Co-
rüisfiões. sonrlo que as que
r>« i 

nvTme!ro sivis co-
tas serão premlndns e ns e-ie
cinbrnrcni ns cotas, recebe-
rão novos prêmios, devendo
a campanha prolongar-se até
o dia 28 de fevereiro de 1!>54.

SRfSíwNMSwl

O 
PROJETO de Programa do P.C.B. abrange

todos os aspectos da realidade brasileira,
Inclusive aqueles que se relacionam com os

problemas da cultura. Nem podia deixar de
ser assim, pois, como se sobe, os diversos as-
nectos da realidade estão ligados entre si, são
interdependentes uns dos outros.

Nao é difícil verificar «iue os imperlalls-
tas americanos, no seu propósito de coloniza»
o nosso pais, se utilizam também das arma»
ideológicas e culturais, paralelamente e st
multaneamente com as armas econômicas,
políticas e sociais. Como se diz no Programa, ledmento e deseducaçao da nossa Juventude,
eles penetram «em todos os poros da vida de deformação do nosso caráter, de mlstlflca-
econômica, política, social e cultural do pais», -ão da nossa Inteligência, le perversão da

O Programa do P.C.B.
E a Revolução Cultural

Servem-se, para isso, da Imprensa, do rádio,
do cinema, da literatura e da nrle, que em
suas mSos se reduzem a instrumentos de co
lonizaçSo. Seu primeiro objetivo, neste terre
no, consiste precisamente em liquidar as tra

j§ dlções culturais do nosso povo e por conse

% uêncla a própria cultura nacional brasileira
Í Os imperialistas sabem que lio podem domi

| nar o pais econômica e politicamente sem ao

| mesmo passo, e até mesmo antes, dominá-lo
1 ideológica e culturalmente.

Tudo Isto se torna cada vez mais ciar
entre nós: os fatos at estio numerosos e evi
dentes.

Baste-nos citar, por agora, o exemplo
mais grosseiro, mais chocante e mais escan-
daloso — o das historietas em quadrinhos.

Jornais da Imprensa diária < centenas de

tossa mentalidade. Trata-se de problema dos
mais graves, já largamente analisado e de-
latido por professores, educadores, magistra

Mos, pais de família, Intelectuais das mais di-
versas opiniões políticas ou religiosas — *
ão todos unânimes em pro'ligar e condenar

as tais hlstorieats, que os americanos fabri
cam em série, torrenclalmente. e exportam a
•mixo preço para os países, como n nosso, su-
leitos à sua órbita econômico, política e so
ciai. Não lhes faltam aqrií; aliás, «>* cúmplices
ií servicals nativos, criminosos ..a pior espé-
iie, que enriquecem 'déspudoràiláméiite, com
semelhante nerrócio, tão Imoral, fào sórdido
ejuanto o negócio de lrogas «ntorpecenlcs, o
na verdade ainda mais pernicioso.

Nos demais setores da literatura, da ar-
te e da ciência, em jornais, revistas, livros, no

, pequenas revistas ditas «juvenis» servem de rádio e no cinema, etc., podem variar os mé-
?' veiculo a essa desbragada tarefa de embru- todos de influenciarão, mas o objetivo é sem-

Imperialistas Ianques, por assim dizer de for- a
nu dobrada — como cidadãos e como profis- g
sionala. Todo 0 seu Interesse, por conscguln- p
to, está em tomar posição ativa na luta pa- |
rrtótlca do povo brasileiro contra o inimigo g
comum. É

Maa a tato contes o inünlço externo « 
|

inseparável da tato contra o Inimigo Interno g
—• o governo atoai, que representa o regime |

i . -ií núncioi de latifundiários e grandes capitalistas servi-
AstrojlldO rfcKfclKA ^ n0 imperialismo norte-americano. £ por

Intermédio do governo de Vargas que os mo-

a»..,m„*. ., «•»*«• nacional nopóHos Ianques saqueiam as nossas rlque-
pre o mesnw, desvirtuar ".^SgJSÍS 

Je exploram o nosso povo. * um governo
da nossa cultura, desviar a Inteligência Drasi «^ 

nacional. Toda a segunda parte do |
letra do caminho do desenvolvimento que as *^JJJ«^ 

Honsagrada à demonstrarão des- §nossas próprias tradições culturais nos npoit'

tam, amortecer os nossos sentimentos e me-
lindres nacionais, despojar-nos de tildo aquilo

que dá vida e sentido à nossa maneira de ser,
o em seu lugar Implnglr-nos as níodaiidades
mais ou menos sofisticadas do esrHo de vida

ianque. tt
Mostra-nos ainda o Programa do fmjs.

qual a exata situaçüo a que sAo atirados os

intelectuais brasileiros em- conseqüência da

penetração doB imperiallstos tunerie-anos em

nosso p'hís. Cientistas, técnicos, professores,
escritores; artistas, cineastas, elementos das

profissões liberais, .«i|u»> mík. ss orestam ao

papel do lacaios «tos americanos e defendem

Damos abaixo a* cota* fixa-
da» nü plano:

Grupo A — Comissões fon.l.ilii»»
Grupei B — Comissões de balr-

ros
Grupo C —• Comissões sindicais
Grupo D — ComlssOes de lavra-

dores
Grupo F. — Funcionários pftblt-

«•os
Grupo F — Intelectuais
Grupo C, — Jovens

(?RITO A — COMISSÕES
FEMININAS:

CU
1500,00
100.00

1. ooo.on
800,00
200,00
300,00
200,00
200.00
500,(10
200,00

GRUFO B — COMISSÕES
DE BAIRROS)

Cr$
1.000,00
1.000,00

600,00
600,00

1.000,00

Piedade
Grajaú
Cascadura
Jacarezinho ....
Ilha do Gtivernador .
Parada de Lucas, VI-

íjárlo Geral e
Braz de Pina . 2.000,00

Bonsucesso .... 1.500,00
Penha 500,011
Copacabana .... S'0™^
Osvaldo Cruz
Caxias
Maria da Graça
Catete 
Rio Comprido .
Realengo . . . •
Bangu 
Tijlina . . . .
Rnnrie 
Silo Crlstovío .

500,00
500,00

1.000,09
2.000,00

500,1)0
600.00

1.000,00
700.00

1.000.00
1.000,')0

GRUPO C — COMISSÕES
SINDICAIS:

Cr$
Sapateiros HpO.Ot)
Alfaiates 2'SM
Professores ..... 2-2'°•„!
Metalúrgico 1,999'™-
FoRUlstns .... SOO,*
Portuários 1-S22'2j
Bancários r2°2'9!:
Cónstrueáu civil . „ 500,ot
Aerovlárlo» .... 1.000,00
Carestia 1,22S'!S
Moinhos
Marceneiros . . .
Hoteleiros ....
Carrls
Energia Slítrlea .
Telefônica ....
Talfelros
Marinheiros . . .
Oficiais de Káuttct
Optrários Navais .
Motoristas ....

íoo no
.1 000,00

a. 000.00-.eyioa
500.00

i ooo.oo

1.000,00
3.000,00

500,00

ORlOTO D — COMISSÕES
OK lAVRADOaKS:

Vargerrt Crande
Xerem
Curlclua ¦ . o .
Coqueiros . . .
Sáo Bento . . ,

GRVPO B — FtmtHOV.VHfS
PÚBLICOS:

Cs),
JVSF 15. tw.Síl

to tese, que é fundamental,
«Se queremos viver e prosperar, se que-

remos que nossa Pátria alcance o futuro ra-

dioso a que tem direito, se qucrcir?!'»* nos II-
vrar da ódios» cscravizaçSo americana « H- 

|
«'- «9 eossô oóvií d& sfo-asfl, da miséria e da 

|
Ignorâricj» ehi que vegeta, é mdispestsévei pi
aeater -jom o redime dos latifundiários e 

|j
írrandes eapitaiisias u serviço dos imperial'.»- 

'% 
\

tos americanos, demsbar o governo de m, Engenheiros, Aro.uitc-
teis, Agj^nonias e
Químico; . . .

Médicos
|> ¦....,...-..,-. ci...i-I.i v..i'tW.-.- t*T-S e ¦*'.-!-.r^í^/iJI."'. a . • üíí * :¦-•. DüUÜSlBS

Ci«
l. 000,08
í ooo.ew

50rt,W
1.000,01)
1.000,00

GJtTJSO T

Vargas». p
Tal a conclusSíd iíi>il«tôvel a que chega i* 

'^

rograma, «esto pomto, apresentando no po- |
va brasilero o caminho da libertação e da sal- |.

a culluwru^cioriaisiio perseguidos, sofrem vaçao - o «nataho di revoluçâc anttfeuoal * 
|

crescentes orivacôes e enfrentam os maiores anti-lmFwJalisto. s

obstócütos Ea o desenvolvimento de sua att- Varamos «próximo artigo, que «isto* I

vE criadora e profissional», t a pura ver- tambem o eammhe de uma verdadeira revo- 
|

dade: os intelectuais sofrem a opressão dos lúcio cultural-

artistas ulásttooj . .
Advogados 
escritores e poetai .
Clnematograílstas *

Cineastas . . .

g.OOí.W)
41000,00
3.000,00
3.0IAl...'U
2.00i)/K)
3,000.00

^j«it>^^^^^w^|mj^a| IÉ»M4t«(Wc<^(=#ll^^

kt tercas-íelrai *• 18,30 hc-as
Haverá uma reunião de todos «>s
tesoureiros das comissões <.'¦¦«
Convencáo, à Rua Alvai» M-
>1m, 31. sal» 1.509,.

¦ ' ' "' ti
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«Lambe -1
%rfàs(fos leifores

ml »do tiovêrno
Do teltor Oséas S. Costa,

..-jcebemos:
«Aviso ao sr. Osôas Mar-

tins, comentarista político
da Rádio Nacional, no pro-
grama das 21 horas e 5 mi-
nutos: — Sr. Osúas Martins,
nu também me chamo
Oséas e estou envergonha-
do de termos o mesmo no-
me. V. S. íalou no discurso
do presidente Vargas, no
dia 31 de dezembro. O dis-
curso do seu presidente é
para se ler de cabeça para
baixo. Você fala em liber-
dade de eleição desde 1930.
Quem há no Brasil que
possa acreditar nas pala-
vras de Getulio? O discurso
falou em dias melhores pa-
ra os trabalhadores. Acon-
tece que no dia 5 de ja-
neiro escutei na Radia Tu-
pi, às 18 horas e 55 minu-
'os, que o café vai subir
para 47 cruzeiros o quilo,
é esta a fartura e a vida
melhor do teu presidente-
E só faz cinco dias que íoi
(eito o discurso demagógico
pc!o ditador.

Êle falou em fartura e
nós sabemos coino vive o
povo e que fartura real-
mente há, mas para você,
Corlolano, Padilha e os ou-
tros membros da camarilha
que sustenta o governo-

Êle falou em eleições li-

AOS CORRES-
PONDENTES

Uma correspondência puru
nue ofereça vivo lnterCs.se .i !
um dlArlo noticioso (leve se- j
guir dctormlniulus normus. )

A carta deve ler comu uu- (
se uma denúncia. Helãtcir ^
um fnto novo ou um nsiie.--
to novo ile um iissunto cin
toco, a hão ser nue je Irute
de um assunto Importunte de
permanente Interesse.

A curta, uo dar umu nn-
tlcia, deve dizer o que acon-
teceu, com quem, quando, on-
de, fl se possível, pnr que c
como. Se o leitor não tem
conhecimento de alguns dis-
ses dados nilo fica Impedido
de nos escrever, pois u re-
portagom do jornal se en-
carregara de completá-los.

vres no flui do ano. Você o
elogiou por causa disso.
Descarado «lambe-sola», eu
ainda n5o me esqueci do
operário em couros Mauri-
cio Nalnberg e do lustrador

de móveis, o segundo mor-
rcu e o primeiro está ainda
vivo, mas com as costas
todas costuradas. Foi o re
sultado da «eleição livre*
de Dutra.»

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

GLÓRIA: Praça Almirante:
Baltazar; COPACABANA -
Praça Cardeal Alcoverde;
LEBLON — Avenida Barto-
lomeu Mirte; BOTAFOGO
— Rua Clarisee índio do
Brasil.

ZONA NORTK

ESTACIO DE SA — Rua
Laura de Araújo; MEIER
-Rua Medlna; PENHA —

R. Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA — Rua Fells-
berto de Meneses, REALEN-
GO — Rua Conselheiro Jun

Por Tua Causa
E.A

£
Apesar de Hospitalizado

Comemorou o 3 de Janeiro

Agricultores e Comerciante?
Pedem Relações Com a

Recebemos de um leitor rc-
sidente no município do Ca-
navieiras. no Estado da
Bahia, o seguinte documento:

«Os abaixo-assinados Co-
merciantes, Agricultores, Opo-
rários, trabalhadores agfícò-
Ias e rurais residentes nes-
te Distrito de Caniacan, Mu-
nicipio de Canavieiras, Esta-
do da Bahia; levamos no co-
nhecimento dos nossos rc-
presentantes no Parlamento
Nacional, o nosso inteiro apoio
X campanha pelo roatamen-
ro das nossas relações co-
merclaig com os países das
Democracias Populares, in-
ciusive a União Soviética.-).

Seguem-se as seguintes as-
rinaturaa.

Francisco Franco, comer-
eiante; Olavo Augusto 13ra-
',;a, conierciante; Agamenon
Braga, comerciante; Nair Sil-

va Lopes, comerciante; Josó
Antônio da Silva, comerciai!-
te; João de Adriano, comer-
cinnte; José Assunção, co-
merciantè; Antônio Alceu
Barbosa, agricultor; Aluizio
Vasconcelos, agricultor; An-
tonto Almeida Santos, agri-
cultor; Olavo Augusto de Oli-
veira, agricultor; Moacir For-
reira Santos, agricultc.'; Os-
valdo de Sales Souza, agrl-
cultor; José Pereira 1'iiir.o,
agricultor; João de Deus Li-
ma, agricultor; Antônio Car-
Ios Lima, agricultor; João
Ponciano .Melo, agricultc;
Elias Itòdrigucs, operário; Jo-
só Almeida Guerra, opera-
rio; Esmeraldo Silva, opera-
,io; João Alvos de Oliveira,
operário; Edson Silva Sou-
7,11, opn.-ário; Antônio Forrei-
ra de Souza, operário e mais
dezenas do assinaturas-

Kecebemos do uni leitor:
«Domingo íui visitá-lo. E"-

cuntrei-o fisicamente «,-aco,
mas de ânimo alegre, lorte,
elie'0 de esperança no futuro.
De hora em hora, embora as
pernas trópegas, já sem íôr-
ça, pela doença, levantava-
se e ia soltar um foguete,
porque era o Dia üe Prestes.

(Jontou-iios que o médico
do hospital lhe dera peemis-
são Para passar o dia de Ano
Novo cm casa. Então éle lhe
disse:

Nesse caso, doutor, o
senhor me deixa ficar até o
dia 0, porque um amigo meu
faz anos u o e eu também
vou completar os 6'tf no dia
seguinte.

Ao deixar o hospital, dis-
se à filha que o acompanhava:

Agora, vamos à casa de
fogos.

Foi e comprou II togue-
toes u uma dazia de outros
menores. Os foguetões êle
soltaria ao alvorecer do dia

•ande dia e- os res-— o g>.
tantes de hora em hora. E
assim tez. Mas antes mandou
prevenir a vizinhança para
que não se assustasse.

Uma das vezes — disse-
me — uma vizinha ao estou-
var a bomba, gritou: «Viva
São João!» e êle respondeu
prontamente:

— Viva Prestas! Viva o
Cavaleiro da Esperança!!!

Foi assim, festejando o
aniversário desse grande ami-

go, quo encontrei aquele pe-
dreiro combalido pela doen-
ça, mas que nem mesmo as-
sim o esquece. Esse homem
é João Carneiro da Silva,
digno representante da claB-
se operária. Acha-ae interna-
do no Hospital Graffé Guin-
le, 4» Enfermaria. 1' andar,
leito n' 23.

Devem os seus colegas e
amigos ir visitá-lo, não pa-
ra levar conforto, mas Para
se contagiarem de sua fé no
futuro radioso da classe ope-
rária que se aproxima. «Vo-
vô», como o chamamos pode
ser visitado aos domingos

das 15 às 17 horas».

"LAGOA" NÀ RUA
Um leitor nos escreve de

Ricardo dc Albuquerque, re-
clamando contra a situação
de abandono em que se cn-
contra aquele subúrbio. A
Prefeitura deixa o smorado-
res ao Deus dará. O Serviço
de Limpeza Urbana prima pe-
Ia ausência. Agora, com as
chuvas, há permanentemente,
em frente à Estação, uma
verdadeiro «lagoas de águas
paradas, putrefatas, quo jun-
tam, vindas das enxurradas,

tôda espécie de detritos. Esse
foco de doenças a ameaçar
a população de Ricardo de
Albuquerque, que fica à beira
do campo oo clube dt- fule-
boi «Unidos», é um atestado
ile ineficiência da Saúde Pú-
bliea du Distrito Federal.

r om filme w>a» altos e bal-
xea. M»U balio» do que »•{?»••
Um dramalhao «mado In Holly-
WN»*UbI»o 

Soviética, no deeor-
rer d» Urande Guerra Futrlotl-
ca, surgiu «Um homem de ver-
dade». O» Imique», eom •!«»
Ohandler, procuram crtjiier um
aeu macroblo. Ma» Jeff nfto *
ura «Homem», é um vaidoso «
egoísta, um major da avla<a«

ijí capenut ue sangue azulado pelo» lucro» de ai-
i «uma Indústria, um folgado, mimado e protim-
1 cioso farrapo da alta sociedade. Kl» o tipo acu-
^ hudn nuo Wall Street proclama como o melhor

UO - KUa Uonstiineiro Jun- | SJ^íbuÍ filho» no America do Norte: um sangues-
queira; RIACHUELO — R. p augn ehclo de mellndre» e coração perverso.
Pnl« Ap AnrlranV PENHA Awlstlndo a esto película de Joscph ve.s-
mim? «o n„. p-m I nw. «ae nfto consegue manter um ritmo de nar-
CIRCULAR — Rua Lnge- g ra^00 ,.untInU0/ decaindo repetidamente em lon-
nheiro de Góis; AND ARAI — 1 go- monotonia, Chlquinho foi ae entedlnndo «por
p„a Arnnin TIma- MARÉ- Ü 'ua cau»a»... E »6 nfto deu um tiro mt tcii»
5H~„,t™«™?»* SZZ, 1 n<"1«e. dent™ d0 choramingado melodrama, «xis-
CHOR HERMES; Rua Enge- | {emH a'igmiB bon, momento». Destoca-se tam-
nheiro Osvaldo Cordeiro de |

ké- a correta atuação de Loretta Tonng, wr»™.
ÍÍZr de"ftda » Película. «For tua causa»...

í» Lm ante! de terminar, fniermo» umu

p«,ulnbanÂlir d\tr.nm po.j chegarenu.» a ,,,

peciaoor »or»¦ • .,,„,,„,,. umerleuno na sua len-
totTvTd" « mlpSntUar m platéia» abaixando
o íeS nível Intelectual e Infiltrar a vulgnrl I,
amoral. Temo», entRo, a propaganda direta, çr.
?",?. «m favor dn reclusão no presidio. l'ols
„»ô é nTe 

'.or 
Ha nH fa* carreira?!... B depol»

"mUfíta" 
na «aobllma. qualificação do» f..«-,,

!.rde' on,Cr;í^drXuUo'T.nTIn?na1 ao,
desígnio» do «maehu».

Portanto, «Por tua caumi», focall/.» .ahertu
m...u em «un» Imperfeita» Imanont. a atiml dl
«tlva AnemaTôgraflca (Ideológica) de Hol .v« I,
orientarão e.ta que h* multo vínhamos deimai
carando nesta secfto.

Farias; JACAREPAGUA
Av. Nelson Cardoso, na Es-
trada do Tindlb»; PADRE
MIGUEL — Rua Estância;
RAMOS — Rua Dr Nogue-
st; ENCANTADO - Rua En-
gelina.

ILHA DO GOVERNADOR

FREGUESIA - Praça
Carméia Dutra.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Pensão
do Papai

A melhor pensão do Co
pacabona. Assolo • >*¦-
peito.

Rua Ronaldo do
Carvalho, 14

1 * Com o fiUne «U Canto d»
% Bota», o cinema tcheco-eslo-
I vaco oferece à historia de
1 dois choferes que transpor-
1 tam uma Importante carga
1 de Praga para umn constru-
1 çao na Eslováquia oriental.
p No caminho, encontram uma
Ú jovem, dando motivo para
ú um encantador romance,
p Contudo, esta realização
P de Hanus Hurger i mais do

j| que um simples espetáculo
p de bom-humor, poi*. ela tam-

0 bém desvenda ao espectador
Í os cuidados a que se obriga
É um bom serviço rodoviário,
p * Como nos anos anterlo-
á ... realizouse em novem-

último um festival de
res,

Dr. Paulo
César

Pimeiitel
Doenças e Operações

dos Olhos

, CONSULTÓRIOS
tua 15 de Novembro,

Telefone 6937
V1TBRÜ1

tü-l

SUGESTÕES AO JORNAL \=.

recusam.se a devolver

Os Documentos do Ex-Militar
O ex-eabo da Polícia Mi-

litar, Ranulfo Alves de Ma-
tos, formula um indignado

protesto contra o coman-
àante daquela corporação,
9 qual através de variados
expedientes tonta impedir
que o ex-militar receba o
montepio a que tem direi-

to. No protocolo do Estado-
Maior da Polieia Militar já
existem diversos requeri-
mentos do ex-cabo Ranulfo
no sentido de que lhe soja
devolvida uma certidão de

casamento de seus pais
com a qual so habilitará a
receber o que tem direito.
Contudo há seis meses o
comando da Policia Militar
vem manobrando e de mo-
do algum se prontifica a
devolver os documentos, in-
ciusive certidões de nasci-
mcnlo de uma irmã menor
do ex-militar, arrimo de
família. Dessa forma, está
o ex-cabo Ranulfo Alvos tle
Matos, impedido dc prover
o sustento dus seus c até
mesmu de trabalhar.

Do sr. Boris Waltes reco-
bemos a seguinte caria:

vComo leitor deste valoro-
so jornal, sinto-me no dever
de levar o- meu integral
aplauso e felicitações peia
maneira com que gradativa-
mento se vêm melhorando
sua apresentação, o que
creio ser uma decorrência
direta da Campanha dos 20
milhões de cruzeiros para a
Imprensa Popular.

Ao ler a edição de G do cor-
rente, impressionei-me com
a boa ordem e limpeza dos
escritos e, principalmente,
com o fato de os artigos não
continuarem em outras pá-
ginas. Por exemplo, a 1' pá-
gina continha em sua totali-
dade pequenos e médios ar-
tigos completos — o quo fa-
cilita a leitura e a apreson-
lação. Sugiro que nas edi-
ções futuras seja evitado o
mais possível os «continua

na pag >, Na 1' página
poderiam ser Impressas fo-
tograíias e o.s artigos mais
importantes o chamativos,
completos Nas outras pági-
nas, então, as outras noti-
cias e artigos longos.

Dada a grande repercus-
são popular provocada pela
publicação do Programa do
Partido e sua grande pro-
cura. torno a sugerir a sua
republicação, por exemplo,
no suplemento dominical-.

Nota da Redução - Suas
observações são justas. Es-
forçamo-nos realmente por
seguir o principio das ma-
térlas sem corte para outras -

páginas, o que ainda não
tem sido possível devido a
certas questões dc ordem
técnica. Quanto ao suple-
mento dominical, com nova
publicação do Programa do
P.C.B., acabamos de fazê-lo
na edição do dia 10 de ja-
neiro.

| bro
I filmes soviéticos na Republi-
| ca Popular da Tcheco-Eslo-
I váquia, durante o Mês de
| amizade tcheco-eslovaco-so-

viético. Nas dezenove princi-
á pais cidades do país foram
^ apresentadas três novas pe-

liculas: «A Colheita», «Os
P Heróis do Mar Negro» e
Í «Amigos inseparáveis», além
i de outros filmes soviéticos,
p documentários, filmes para
| crianças, etc... Foram,
I igualmente, exibidos filmes
I sobre o teatro, a ópera, a

| música e «ballet» soviéticos
i em todos os locais- interessa-
á dos, no assunto, além das
I projeções em todas as vilas,
•I clubes, círculos culturais,

|etc...
P * Recentemente, foram exl-
| bldos três filmes chineses na

tratam-
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Esther Fernandes e David Silva numa cena dojilmt
Carne Manda", que será brevemente apresentado vela

Art Filma

agulhas e Microfones

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Ricu, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

Tchcco-Eslovftquia,
se dus películas: «De Norte
ao Sul», «Nós nos encontra-
remos npós a Vitória» e «A
Torta número 0».

Pedimos aos srs, exibi-
dores nos enviar com
a devida antecedência
qualquer modificação no
¦programa paru a neces-
sária correção do mesmo.

kmmmmmmmmimmmm.'-

Lúcio Alves foi contratado
pela Itádio Nacional. Atuará
também na Mayrink Veiga.

Duas chapas concorrerão
ao próximo pleito no Sindi-
cato dos Radialistas. Uma é
encabeçada por Manuel Bar-
celos, atual presidente da
A.B.R., e a outra tem a li-
derá-la Normando Lopes,
que é, atualmente, o tb'osí-
dente dò Sindicato.

Realizar-se-á, hoje, as 16
horas, na .=ede da A.B.R., a
segunda apuração do con-
curso «Rainha do P.ádio de
1954-. Vera Lúcia da Radio

Nacional, está na ti ente com
15 mil votos, enquantu Car
meu Déa vTupí) e íris Dei-
mar iTV-Tupi) ocupam res
pectivamente o segundo •
terceiro lugares

O produtor humorístico,
da Tupi Afonso Brandão é
irmão do cômico Brandão
Filho, da Nacional.

Afonso Brandão foi uma
descoberta de Max Nunes

Américo
locutor da

Villena, antige
Rádio Clube dc

I N E M A S i ,
CINELÀND1A RADIO

lorniils ' <
ACONSELHAMOS PARA HOJE: !

I,
1

. 
"i^íVocêjcLúu,
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Palavras
Cruzadas
Problema N. 332

(Para médios)

Em Manifesto a UNSP
Apoia o& Qüinqüênio
Desmascaradas as manobras divísionistas do Governo — Reestruturação

geral e revisão de níveis de vencimentos i:

li &~~w 1H *

"íx ii ^^í

HOBtfiONTAlS

1 — Lábia, basofia.
6 — Atrelam.

— Vasia.
— Antes de Cristo.

11 — Prefixo, indica priva-
cão.

13 — Relação, lista.
14 — Liga de cobre com

zinco ou com outros
metais.

VERTICAIS

— Batráquio.
— Nome próprio mas-

culino.
4, — Entidade fantástica

que persegue os via-
jantes nas estradas.

5 — Aquele que ama.
7 — Nome de um Estado do

Brasil.
10 — Rubor nas faces.
13 — Naquele lugar.

A UNSP lançou um ma
nifesto definindo a sua po-
sição na questão dus quin-
quênios e desmascarando
as intenções do governo do
dividir os servidores na lu»
ta pelas suas juslas rcivlri-
dicações. A UNSP no ma-
nifesto vem provar mais
uma vez a sua qualidade
de defensora intransigente
dos direitos dos «barna-
bêsi>- Destacamos do do-
cümento os trechos abaixo:

— A União Nacional dos
Servidores Públicos Civis do
Brasil (UNSP), analisando
a questão de 20% de quin-
quênios ao funcionalismo,
apresentada sob a forma
da emenda 109 ao projeto
n" 3ÜG/53 (antigo 11.0S2)
em curso final no Senado,
o definindo sua posição a
respeito do assunto, escla-
rece o seguinte:

Item 1 — A UNSP, habi-
tuada ao trato diário dos
problemas do funclonalis-
mo em geral, buscando
sempre dar-lhes a melhor
solução, não desconhece a
necessidade de aumentos
percentuais por tempo dc
serviço, tanto que foi essa
uma das teses aprovadas no
grandioso Congresso que
realizou recentemente no
Paraná.

Item 2 —- Entretanto, ha
dois outros problemas que
estão a exigir imediata so-
lução: aqueles referentes à
reestruturação geral (atual-
mente a cargo dc comissão

do UASP) e à revisão dos
níveis de vencimentos e sa-
lários (a cargo do Ministro
du Fazenda, consuan.o des-
pacho do sr. Presidente da
República, por memorial de
iniciativa ria UNSP - pro-
cesso n" 8(5.370/53, quando
da campanha que encetou
em prol do Abono de Na-
tal).

Item 10 — A UNSP aíir-
ma, pela evidência, que no
forma levantada (emenda
do projeto 36GV53) a ques-
tão dos qüinqüênios é ma-
.íobra governamental, en-
gehdrada por meios sutis,
que visa três objetivos prln-
cipais:

a) retardar a boa marcha
desse projeto, em fase de
aprovação final, com o fito
de derrotá-lo.

oj desviar a atenção do 'a

funcionalismo das suas 
'f.,

promessas — reestruturação |
geral e revisão de níveis í|
de vencimentos —¦ objeli- Jí
vando fugir ao seu cumpri- ^mérito- %.

c) jogar o funcionalismo ^
contra os profissionais de g
nivel universitário superior, ||
quebrando a unidade que %
deve imperar entre os ser- p
viijbres públicos, para a sa- %
lisfação das suas reivindi- |
rações. ;.|

Item 11 -- Tais mano
bras, portanto, demonstram
a má-fé e a vontade do
governo de não conceder
nem reestruturação justa,
nem revisão de vencimen-
tos, nem qüinqüênios a
quem quer que seja-

HHill!
Servidores. Reivindicam
a Taxa de Insalubridade
No Campo dos Afonsos, vá-

rios servidores do Cnmpinho,
da Escola d do Parque da
Aeronáutica, estão encomi-
nhando aos respectivos dire-

lores danueliiB dependências
do Ministério da Aeronáutica,
requerimentos exigindo paga-
mento de gratificações de

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.' S31

HORIZONTAIS - 2 Fe);
3 Ar; 7 Le; 8 Rir; 9 Ta; 10

Si; 11 Mor.

/ERTICALS
4 Lcnir; 6 Ria

Carta;
10 So.

MECÂNICO DE MÀÒUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Be-
forma cm Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

CAPITÓLIO CW-U7SS)
desenhos e comédias,

IMPÉRIO (22-0349) - Urlnque-
lio proibido.

METRÒ-PASSEIO (22-6430) -
Qun VadisV

UUEO.N (22-1508) - Forte 'lu
coragem.

PALÁCIO (22-ÜS38) - Por Clift
causa.

PATHE' (22-S79U) - Terra QO
Inferno.

PLAZA 122-1097) - Pirata rtos
sete mares.

REX (22-63271 - Chamas da
umbieão.

rtIVOLI — Crimes du a.'mu.
VITÓRIA (42-9020) - Haia per-

dlda.
CENTRO

CENTENÁRIO (-I3-SS-13J
<Sunta de um Louco* e
«Fantasma pur Acaso.*

CINEAC-TRIANON (42-602-1) --
Pussa-tempo.

COLONIAL (42-SD12) - Pirata
dos sete mares.

FLOIUANO (43-9074) - uala
perdida.

GUARANI (32-5651) - Fechado
para reforma.

IDEAL (42-1218) - Forte da
coragem.

ÍRIS 1-12-0763) - Nave do te-
soure.

LAPA (22-2543) -- Missão pe-
rlgusu em Trleste. — Ro-
dolfo Valontlno.

MARROCOS (22-7979) - lüsei-i-
vo da coroa.

MEM DE SA' (42-2232) — U;i-
lu perdida.

OLÍMPIA -- Capitão cauteloso.
PRESIDENTE c.iuva de canções.
PRIMOR (43-6081) - Pirata

dos sete mares.
RIO BRANCO (-13-1(139) -- P-s-

trullia du morte. — Sanha
Selvagem.

S, JOSÉ' 142-0592) 1'erru do
Inferno.

ZONA SUL
Al.ASKA — Blnquecln proibido.
ALVORADA (27-2930) - 1'er-

ra do inferno.
ART-PALACIO (37-94-13) - Cri-

mus da alma.
ASTúRIA (47-0466) - Pirata

dos sete mares.
AZTECA — Sete para uni ts-

grado,
BOTAFOGO - Por tua causn.
COPACABANA (-17-2803) - Por

tua causa.
DANÚBIO (Bar Alpino) —

(372967) — Dentro Uu noi-
te e Caçadores de ouro.

FLORESTA (2B-6257) — Mllu-
gre de amor.

IPANEMA (47-3806) - Sete pa-
ra um segredo.

LEBLON (27-7805) - Por tua
causu.

METRO - COPACABANA
37-9898) — <íuo Vadls?

MIRAMAR — Forte da coragem.
NACIONAL — Fim do mundo.
PIHAJA' (47-2667) — «Uma

noite no lagelro» e «Pai-
xão selvagem.»

POLITEAMA (25-1143) - «Nol-
te sem Estrelas» e «Fran-
cls na Academia.»

RIAN (47-1144) - Forte da 00-
ragem,

RITZ (37-7224) - Pirata dos
sete mares.

RÒXY (27-82451 Balu per-
dlda.

ROYAL — Desenhos, Jornais,
comédias, etc.

NACIONAL: <Hoje tem espetáculo», as 21,06 ns,
TÜTf. «Uma pulga na cnmisola:>, às 21.35 hs.
MAYRINK VEIGA: « Orlando Silva», às 20 hs \t

tr.ibaliio insalubre. Aqueles ^ s- LUIZ (25-7679) - TOrtc .1«
<i .in — taservidores Uvubalham com ga- ^

ses tóxicos de diferentes es-
pécies, sofrendo em conse-
quencia distúrbios do toda na-
tureza. Os requerimentos, que
são recebidos com a costu-
meira indiferença dos chefes,
estão se multiplicando rapi-
damente, mostrando a dispo-
slção dos barnabés de luta-
rom pelos seus direitos. As
gratificações exigidas são um
direito líquido e certo dos
servidores poin elas :ie en
contram implícitas no Estatu-
to dn Funcionalismo

coragem.
TMUOA

AMÉRICA (48-4519) - Por lua
causa.

CARIOCA (28-8178) — Forte ua
coragem.

METKO-TUUCA (48-8840) -
Quo Vadls?

OLINDA (481032) — Pirata
dos sete mares.

TIJUCA (48-4519) — Chamai
da ambíguo.
OUTROS BAIRROS

ABOLIÇÃO — Bala perdida.
AVENIDA (48-1667) — Baia

perdida.
BANDEIRA 128-7575) - «Lagrl-

mas Amargas» e íO Inven-
tor du Mocldiule.»

CATUMBI (22-3861) - Nuneii
te amei. - O Mata Sete.

ESTACIO DE SA' (31-2923) -
Preconceito.

FLUMINENSE (28-1404) - Oo
amor uo odlo.

GRAJAU' (38-1311) -- «L mtm
todos irm6os» e «OemSnlo
do Congo.»

MARACANÃ (48-1910) - Baia
perdida,

MARAJÁ' (28-7394) - Conflito
sentimental.

M ARI ANA — Regaste sublime.
SANTA ALICE — Fonte da co-

ragem.
S. CRISTÓVÃO (28-4925) -

«Tudo que tenho t teu.»
VELO (48-1381) -- «O Palhaço.»
VILA ISABEL (38-13101 - «O

Ciaúcho.»
SUBÚRBIO UA CENTRAI.
ALFA (29-S215) - Nao quero

dlzor-te adeus.
BANDEIRANTES (29-3202) -

Eco ilo pecado e Callfor-
nln, terra da cobiça. — Cas-
telo do Puvor.

BARONESA — Terra do inferno.
BELMAR — Veneno c:n teus

lábios.
BENTO RIBEIRO (MIIS-881)

— Almas perversas.
H011.IA REIS - O trapaceiro,
CACHAM BI;
CAMPO GRANDE - Mulheres

dá rua. --- Fúria de paixões.
COELHO NETO - Branca sei-

vulgem. — Aludnuç&o
COLISEU (29-8753) - 1'en'u do

Inferu.
EDISON (29-44411) - <0 Plane-

neta Vermellib» u «Viver é
Lutar.»

JOVIAL -. «Essas Mulheres.»
IR,\JÃ' — Mercado Infame.
MADUREIRA (29-87331 — Clu-

mas da ambição.
MEIER (29-1222) - No reino

dos monstros. - Tambores
Dlstuntcs,

MODELO (29-1578) - -rJesse-
James,»

MODERNO (BNG-842) -- «Ca-
valelro do Colorado» e
.Caverna da Montanha.»

MONTE CASTELO (29-8250) -
Forte da coragem.

NATAL — Veneno em teus IA-
blos.

PALÁCIO VITORIA (48-1971)
— A mulher que nfto oe-
cou.

PARA' — Escravo do pano ver-
de.

PARA TODOS - Terra do in-
terno.

PIEDADE (29-6532) — «Um »«-
grado em cada sombra.»

PILAR.
PRIMAVERA - Cidade negra,
QUINTINO (29-8230) — «Jesse-

James.»
REAL (29-3467).
REALENGO — A volta dos ir-

mAos Corsos.
RIDAN (49-1633) - 3ete para

um segredo.
ROCHA MIRANDA — A mor-

te aponta sua arma.
ROULIEN (49-5691) - Dizem

que é pecado. .
S. FRANCISCO.
TODOS OS SANTOS (48-1)5001.
TRINDADE (49-3888) - Slnhft

Moca.
UNIVERSO.
VAZ LOBO (29-9198) - Clniai

que queimam.
SUBÚRBIO DA
LEOPOLDINA

BIM-BAM-BUM — Luvas |US-
tleolrás.

BONSUCESSO — Vivendo sem
amor.

URAZ DE PINA — «Chamas
du ambição.»

CENTRAL (30-3652) -- Torra é
sempre terra.

MAUA' — Terra do Inferno.
ORIENTE - Missão noa BalcAs.

-- O Conde de Monte Cristo
PARAÍSO - Volúpia de assas
sino. - O Mundo rai sous
braços

For

Terra
Espada

PENHA — Cinco dedos.
Ja de Paixões.

PENHA — Cinco dedos.
ROSÁRIO (30-1889)

dos monstros.
de Mosqueteiros.

RAMOS (j(l-10!)-l) — Homens
rãs. — Massaoro.

SANTA CECÍLIA — Estouro (li,
manada. — Vingança dos
Piratas.

SANTA HELENA (30-2666)
Crè em mim, amor. — Foi-
tlcelro do Haiti.

S. PEDRO Sangue bravo. -
Terra do Inferno.
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GUARÂBU - Danúbio ver-

melho.
JARDIM — Um segredo em c.i-

da sombra.
DUQUE DE CAXIAS

BRASIL - Cada v/da seu deu-
tino.

CAXIAS -• Meus seis erlml-
nusos.

PAZ — Forte da coragem
IMPERIAL
NILOPOLIS

NOVA IGUAÇU
IGUAÇU - Brinquedo proibido.

Atalhos do destino.
VERDE

NITERÓI
BOAVENTURA (3557) - Cora-

ção de vaqueiro.
BRASIL (4716) - Conflito seu-

tlmental.
CASSINO (4555) - ídolo dou-

rario.
ÉDEN (3807) - Marujos (io

amor.
ICARAI (3346) — Corsário dos

sete mares.
IMPERIAL (3120) — Rincão diiH

tormentas e Trôs é demais.
MANDARO (20-285) — Chagas

de fogo.
NANC1 (S04S) — Os tambores

rufam ao amanhecer.
NEVES (22-676) - Seara-

mouehe.
ODEON (22-707) - Bala per-

dldu.
PALACE (6285) -- Veneno em

teus lúblos.

Brasil, está atuando
pela Jornal do Brasil.

PARA TODOS (22-444) -
ganea que se desvanece.

PARAÍSO (8174) — D. Juan
da Serra Longa.

RIO BRANCO (20-334) — rer-
ru e fogo.

RINQUE (21-77S) — Gavião ri'>
Nilo.

SAUTA ROSA (24-804) — No
terra dos monstros.

S. JOSÉ' (8044) — Uma ruJ
chamada pecado.

VITORIA (5772) - O. K. Nero
1'ETROrOLIS

(IOGAR1 — Vingança dos pir:.
tas. — Horas Internacionais

.'APITôLIO (2626) — Por :ua
causa.

X PEDRO (3400) — Rincão do»
tormentos.

íSPERANTO — Companhia Pro
copio Ferreira.

IMPERADOR — A historia do
tango.-'ETROPOLIS — Bala perdida

IANTA TERESA — Noiva» i?»
mal.

QUEIMADOS
TNE-QUEIMADOS

SAO MATEUS'. MATEUS
SAO JOÃO DE MKRITi

i.ORIA — Joe Sopapo, d«-
tetlvc.

TEATRO
BOLSO (27-173S) - «Stüdic

8» c «No Tempo do Onça>.
CARLOS GOMES (22-7681) -

a 20 e 22 horas: Los Pupi.
FOLLIES (27-8216) - tó. K

Haby», M e 22 horas. Vesp.'
| ral: quinta, sAbado e duri- -
I As lt! horas.1 GLORIA (22-9146) — «Cupim»,

As 20 o 23 hora» SAb. e domln-
< go, vesperál, 16 horas.
1 JARDEL (27-8712) - «Marre
1 ta o bombo», As 20 e 22 horas

Vesperals, sábados e dominas
RECREIO (22-8164) - «Rfll

Momo de Touca>, às 20 e. '¦¦
horas.

DULCINÁ (32-5817) — «Ohrl-
gada pelo amor do vucê9T>, 2
horas. Vcspcral, .ulnta, sAbado
e domingo, As 16 horas, até dlo
30.

RIVAL (22-27211 - «Maya»
As 21 horas, sAbado e domingo.
20 h 22 horas, vesperál 16 h.-
raa Ultimas semanas.

REPUBLICA (22-0271) - Des
canso.

TEATRO MUNICIPAL (43-
-3103)

SERRADOR (43-6442)
«Amnr a preço fixo», sAbado a
domingo As 20 o 22 horas. <¦
vesperals Ai 16 horas.

¦

fmmm

NOTICIAS DE TEATRO
Milton de Morais Emery

AMOR A PRAZO FIXO», de André RoMinol, aprMentadn
no Teatror Serrador por IMIton Carneiro • tua companhia,
numa rapidíssima temporada, sal, hoje dia 13, do cartax.

«RAIO DE SOL» (La Vea Ooro) 6 a nova peça que
estreará na próxima sexta-feira, no teatro da Rua 24 de
Maio, 490 (Estação de Riaohuelo), numa apresentação da
companhia artística liderada pelo jovem ator Aelr Braga.
A peça de autoria de Guglielmo Zoni foi traduiida por
Mario Brasini e Eurlco Silva.

JOSÉ MARIA MONTEIRO * um do» firmo» candidatos
ao prêmio de «melhor diretor de 1953» conferido pela Asso-
ciação Brasileira de Críticos Teatrais.

I

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Bebidas na-

clonais e estrangeiras. Entrega a domicilio. Preços po
pulares.

Rua Dr. Pio Borges, i.936 — São Goticaio
Estado do Rie

I

m



Os Ianques Não Querem
Devolver o Equipamento

WASHINGTON, 18 (AFP) — O Sr. Htpollto J.
Paz, embaixador da Argentina nesta capital, entrevistou-
se com o Sr. John ML Cabo'., Secretário de Estado Ad*
Junto para a América Latina, para tratar do problema
da compra, peln Argentina, do nm equipamento encomen*
tlado em 1947 a firmas particulares tchecas e encampa-
da pelo governo dos Estados Unidos.

As conversações visan*
do a soluj.lo d,- problema
entre a Argentina e os
Estados Unitirs jô vêm se
realizando liá um certo
tempo. Rias ainda náo ul*
trapassaram o estágio de
«conversações gerais*-, de*
clarou i embaixador ar*
gentino.

Como se sabe, ficou
convencionado entre Pra*
ga e Buenos Aires que o
governo .argentino toma*
ria posse da aciaria para

se reembolsai de uma
divida tchecoslovaca de

USS 13.000.000,00. O go*
vêrno dos Estados Unidos,
por seu turno, insiste so-

bre o pagamento da acla-
ria em dólares.

O embaixador da Ar*
gentina nao forneceu ne-
nhuma Indicação sobre as

oportunidades de uma ao-
luçflo do problema. Êle se
limitou a se declarar taoti*
mista».

O Sr. Paz estava acom*
panhado pelo Dr. Carlos
Marti, Conselheiro do De*
partamento Argentino dn
Defesa. O Dr. Marti
acha-se nesta capita) des*
de o inicio de dezembro
para assistir a embaixada
Argentina em sua nego-
ciacfles.
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Na Coréia:

Hoje, o Primeiro Contato
Para o Reatamento Das Conversações
OS SINO-COREANOS DENUNCIAM AS TENTATIVAS IANQUES PARA RETARDAR A CONFERÊNCIA - 0 GENERAL HULL QUER ENTREGAR OS PRI-

SIONEIROS A CHIANG KAI-SHEK

Naguib Dissolve a
Associação Muçulmana

CAIRO, 13 (A.F.P.) - A
associação «Irmãos Muçul-
•nanos» foi dissolvida por ór*
dem do Conselho do Revolu*
cão. A oolícia cercou a sede
da associação, prendendo os
seus principais dirigentes.

Primeir.imente fo- preso o
Cheikh El i-Todeihi. guia su-

premo dos «Irmãos Muçul-
manos*..

Foram oresos mais ses*
senta dirií?*ntes dos «Irmãos
Muçulmanos». O exército t
*•> policia terçam a sede d%
issociação.

As medidas adotadas pelo
t>ovêrno co.itra o*. «Irmãos
Muçulmanos*. prova.carüm
manifestações na pscoia *m*

perior muçulmana de Dar
El Ulum, do Cairo, bem co-
•¦no na Universidade.

TERROR VO EGITO

CAIRO. 13 (A.FP.) - Fo*
ram infligidas penas de tra-
balhos forç-irtos. que oscilam
*ntre cinco e de? anos, e
multas de einqrcnta a cem
libras a 28 dos 4? patriotas
julgados hole pela alta côr-

te militar. Cs outros quator*
ze acusados foram absolvi*
dos.

PAN MUN JOM, 13 (AFP) — O jornalista AUen
A Winnington, anunciou hoje que os sino-coreanos
aceitavam a data de amanhã para o reinicio de con-
tacto a respeito das conversações de Pan Mun Jom.
Winnington fez essa declaração após a reunião da Co-
missão Militar de Armiticio, que realizara hoje de ma-
nhã duas sessões com a duração total de uma hora.
Ob representantes sino-ooreanos abriram a reunião
formulando acusações contra os aliados e afirmando
que agentes secretos se encontravam no campo dos
prisioneiros. Declarou notadamente na sua conclusão
o general Lee Sang Cho: «Tornou-se ameaçadora a
siutação coreana porque encorajastes as atividades de
agentes nos campos de prisioneiros e preparastes a

libertação despresando as nossas representações».
CONDIÇÃO: VOLTAR A

CONFERÊNCIA
TÓQUIO, 1 3 (AFP) — Por

outro lado, a rádio de Pequim,

Continua o Desrespeito
ao Acordo de Greve

Armadores e Governo de mãos dadas violam os
direitos dos marítimos — Impedido o líder Bon-

Jante de participar da reunião — Protestam
os comandantes

ÜLTÍM4S

NOTICIAS

ATRÕPFUüíF
•vrilO PELADO EM SHBlfflH

A LEOVOLDINA
Um homem ile cor branca, ile

10 .'no-* presumíveis. trr.Jantlo
blusfto azul, c-ilcns mtirron c
•sapatos tln mesma cor («1 atro-
pelado ontem fi tardo ern frente
-, Estação Harãn tle Maua, por

; nulo nflo identificado. Oon)
1'i-attira tio crânio e em os».;'do
'i-avlsslmn foi conduzido e Intor-
iritlu ato Hosplt.il do Pronto So-
urro. Em seus bolsos nâo fo-

¦am encontrados quaisquer car-
i-irns mi" o Identificasse.

MOISIlEtl NO iirs
tlermlnla Alves, branca, por-

::i,-'ii->srt, (!(> anos de lilnilc, do-
•¦•'¦>-'.in, residente fi Itun Hond-
tio !."mn**„ n.» 9, faleceu ont«*m
íi noite no Hospital do Pronto
SncniTí*; Fôrn atropelada no din
il, per auto não Identificado,
na Av. Presidente Varpras, em
rrente ao nítmero 3.9SS.

Na reunião de ontem
de representantes mariti-
mos no Ministério do Tra-
balho, para discussão sobre
os itens ainda n5o cumpri-
dos do acordo da greve de
Junho, nada de concreto foi
resolvido. Dos representan-
tes sindicais presentes, ape.
nas o sr. Álvaro de Sousa,
presidente do Sindicato dos
Marinheiros, apresentou de
nuncias concretas da viola-
çao do acordo. A tudo en-
tretanto, responderam os
armadores que estavam sa-
tlsfazendo seus compromis-
sos ou que haviam expedi-
do clrculares nesse sentida

O que mais uma vez fi
cou patente, entretanto, e
que- governo e armadores
estão de mãos dadas des*
resoeitando o acordo de ces-
saçfio da greve.

AnBrrBARtEDAD»
MINISTERIAL

O sr. Gilberto Cockratt de
Sa, diretor do DNT e repre-
sentante do governo na
reunlüo, revelou-se mais
uma vez slmnles lacaio dos
armadores. Temendo ouvir
a voz firme de defesa dos
direitos dos marítimos e
para a tranoull-dade dos
patríles, 0 «• Gilberto, ale-
gando que o lider compn*
dante Emilio BonfnntP nüo
a presidente do Sindicato,
nSo o permitiu partloinar
da reunlSo. O sr. Murilo
Mendes, representante ofi-
elal do Sindicato dos Ofi*

• ciais de Náutica, como cas-
tig0 por ter convidado o li-
der marítimo, também foi
impedido de participar

PROTESTAM OS
MARÍTIMOS

Assinada pelos coman-
dantes Josó Gomes Esteves,
Joílo Batista Rodrigues. Jo-
sé Coutinho. Alberto Senra.
Henry Calvert. Seraplão do
NascÍmenfo e outros, foi re-
digido um protesto escrito,
a ser publicado nos lornais.
O protesto ó n seguinte:

«Protestamos veemente-
mente contra a arbitraria e
antidemocrática medida do
sr- Gilberto Cockratt d» Sá
Imnprtitidn o lider nar-onal
dos marítimos, que fftra
convidado nelo presidente
da Junta Governativa do
Sindicato dos Oficiais de
Náutica de debater os pro-
Memas dos maritimos.

Solidários com o coman-
dante Bonfnnte. repudiamos
essa manobra patronal e
ministerialista.»

captada nesta capital, decla-
rou que os oficiais de liga-
çüo sino-coreanos nào disiru-
tiriam a condição, mas ape-
nas a data. A insistência do-
monstrada pelos aliados em
ver discutir esta condição
n&o é senão uma tentativa de
retardar o reinicio das nego-
ciacOes. «A única c.ndtção,
concluiu a rádio chinela, taon-

entrevistas preliminares com
os sino-coreanos, declarou
hoje o portavoz do Depar-
tamento de Estado.

PROVOCAÇÃO 00
GENERAL IANQUE

TAIPEH, 13 (AFP) — O
general John E. Hull, coman-' dante-chefe, na Coréia, das
forças das Nações Unidas,
declarou que os prisioneiros
da Coréia seriam portos em
liberdade a 23 do corrente, a
despeito da oposiiâo manl"
testada pela Comlasào Neu*
tra,

PACTO DE AGRESSÃO
WASHINGTON, 13 (AFP)

— O secretário de Estado,
sr. John Foster Dulles pediu
hoje de manha a Comlssáo
tie Negócios Estrangeiros do
Senado que aprovasse o pae*
to de segurança mtítua as*
sinado a l.o de outi.t.ro úl-
timo pelo Estados Unidos •
pela Coréia do Sul.

Depois de ter lido para a
comissão o texto desse tra-
tado ,o chefe do Departa-

siste, para as delegações dos j monto de Estado frisou que

OS BANCÁRIOS AO POVO
A LEGALIDADE DA PORTARIA MINISTERIAL,

0 DISSÍDIO EA GREVE

ían\aAde aumento de salários a que vem •«-r^»/s^
S de outubro de 1953, cum.ve o dever de alertar o p™»»
a posSilade de uma greve em todo ojP^. Pe °at motl vos nue

passa a expor c tendo cm vista a IntransiRêncla do Sindicato

lo «/'o' Su^cMo?&tr«W "°
Ministério do Trabalho, ficou constatada a impossIWIIdatle^

t!0S Ban^esar 
dos Inúmeros «t«d^^#«^tate «»«*

Impossibilidade d'
se^^teV^um^iumenVÒ-saía^al acima de 15%, quando M sjnffl
catos dos Bancários de Silo Pau lo e o daCoW» '* ™vm'£

SSSâ«K^"^ 288.'* *«¦
nXm%.TnXlo%ãllZZaT Para um acírdo taJer..n«lW.,
a nn Iminência dc uma greve dos bancários, o Exmo. br. mi

ni"»ro'donTrabalho. Dr. Joio Goulart, ^™Xno^ca Portaria n.** 17S. tle 21 dc dezembro de 19S3, nos seguintes
Hrmo*. para soíiicàio definitiva do caso dos bancários:

et) Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho.
Industria a Comércio, em aditamento a Portaria n.' lota
de 2 de dezembro de 1953. resolve HeleRnr competôncir.
ao Dr Gilberto Crockfltt de Sá, Diretor Geraldo Do

partamento Nacional do Trabalho para, usar dasi prer-
rotativas previstas nns arlli-os 612 e 616. da Contmil
daoSo das T.ols do Trabalho, aorovnila pele^«W-,
Lei n.** 5.452, de V» de maio de 1953 - João hou

lart» (Diário Oficial rir. 21-12-53. fl. 21.6F6).

for o caso, na fnrma^revtstaw art. 615*» O^srtWaea^ ^
,53, estendeu c

tornou obrlnalrtrlo o acordo nK^
4.-J1 com os nonerçs bj-hiji. '¦''"'•'¦"•''',, 19 .o prendeu c

partamento Nacional do Trabalho, em 23-12-53^_ esienoi _
lou onrl"atrtrlo o nnftrrfo oclel—
icoq no Kstndo de São Paulo e

nm K**»flh*>lerlm_pntns RancAHmi^dc Z^fi^^ 
'rporesentadosBanco", no'Estado de São Paulo e o Sindicato dos Empregados

Râo Paulo, a todos os inte-
¦ranios-dns' categoria, eronomlc.. e^rofl^nnaV r^esentado,

nelas entidades ¦,"n'-fnP7^^?riP„,„-m0 n ind ce de aumento
a Idnnt.darin dos níveis t*^*™™™' fl°Jn^taheleolrncnto**

croprena-ios a pedido rios mesmo,d»

llhrlo e a par* entre as ,"'""fâs„í?LrX«-stroía» para a econo*
tando umn "revê de consenuênelas desastrosa*, vaio
m,nRT)p'n"sVnrt<cato dos Bancos do Rio de Janeiro entretanto,
s„scitou o dissídio na JuslICB do 

^J%J%^--™&Stohunnl rin»1onni do ^".•^^S.SndflA asslmr desconhecer
nara tratar do ^.«""?";„/^2SyT els^do Traba ho. mormente
comni-tamnnte n ron^Maceo rtas T.els do twm ,
'1 

n"no%^onneèe>2àfiauVrt Trabalho, 
In-

"flSt6.?) 
V-Saml-Sor oportuno, o» di.ercs do» citados artigos.

Art 612. O contrato coletivo, celebrado nos ter*
do presente capitulo, apllca-se aos assoc ados dos

íecísáo do Ministro do Trabalho. Tndojtriae Comercio.
AÍt 615 Compete ao MlnVro do Trabalho. Tn*

dústrla e. Comercio, on fc •"^'«XJXrf- «ú"?et*1?-
homologar os contratos coletivos, devendo_o »¦« ™W«
iro e aroulvamento «er processado no ^PartamentoSaclonal do Trabalho e nos orffínsRegional do Mlrtls
lérlo do Trabalho. Tndflstrl» tf-?™*™*0' d« M6r'50 com
«s instrucli"» evnedldas Belo Ministro.

Art «id- ra»t>nt„ d» homolowdo e, no Çraw 
«e

. tua vlrríncta. noderâ « Ministro do Trabalho, tnddstrl»
e 

'(ijfrrin 
tomar o rrotrct» »M«téH» « t»ío» «s

i^mbro. da- **.tefA»l«.*. Ç»"""","»'! « f2u5r'SS Z\
m*Mn «rln nc*,*i«rtrmd» sttlo Intfii*»**» píblleo.

-,.,-J Pe.os motivos exnostos e ¦«"»''J*WBí0.1J,ufi,Afte1i|?1í'
niitronnl alím de r»r> ni.erer dar ««'"en»" «a-arl£L1,! "*nM|",,
?-.-? r-tto n"**n ri»sni*-»st|*rlar este Sindicato p o nrdn-jo Minii-
.wn dos T-«nnlWd.r..s nn, nes-as do Min««»m nr Jnnn
r-,„i„U n dó n.-n.o. rio D M T , Dr f.nwtn Croct-att de Sá
*/, pnetn fi nlncc hiiT'.'áHi> rneorrer no direito de irreve oue me
Yn^nJLre'0 nelo -*¦•' 159 ria Constltolçra-tWwt o «i« será
rinnirtido nn Assembléia a>rnl pvtmordlnárla do dia IR de lil-
nMro corrente: no Tei.l.ro .ToAo Caetano, se at* iàClUBlB data n»o"nr 

e,.mnrldn n'Porlrrla ministerial dn extensão do acfrdo 'le
¦*1o Pnt'.n nos han-«•'los do Tt1o. ou houver declsSo desfavorá-

E-atados Unid')3 em retornar
seu lugar à mesa de confe-
rendas».

O REPRESENTANTE
AMERICANO

WASHINGTON, 13 (AFP.
— Osr. Arthur Dean,, re-
presentante americano dais
NaçOes Unidas em fan-Mun-
Jom, que se acha atualmente
em Nova Iorque, está pronto
para partir com destino a Co-
réia, a fim de retomar ns

o governo sul-corcano estava
garantido com o apoio dos
Estados Unidos se decidisse
reabrir as hostilidades.

E. segundo o sr. Dulles
recordou os termos do co-
mainlcndo conlunto que foi
publicado em Seul, depois
das negociações com *r> mlnls-
tro dos Negócios Estrangel-
ros da Coréia tio Sul, tendo
cm vista a conclus&o desse
pncto.

CONFERÊNCIA DE BERLIM

Nova Possibilidade Para Diminuir
a Tensão Internacional

CONSIDERAÇÕES DE UM COMENTARISTA SOVIÉTICO

Preparam os Bancários
a Assembléia de Greve

Reunem-se hoje os representantes de locais de
trabalho — Promete o Banco do Brasil cagar
os 30 por cento uentro de 5 dias — Fala à
IMPRENSA POPULAR o presidente do Sindica-

to, sr. Perriraz de Carvalho

PARIS, 13 (AFP) — A
emissora soviética difundiu
esta tarde um artigo de
Moltchanov, seu comenta-
rista de política estrangei-
ra, relativo à Conferência
de Berlim, assinalando que
a Imprensa burguesa, e no-
tadamente a imprensa ame-
ricana, salienta as declara-
cões de política que se es-
forçam em demonstrar que
a Conferência tle Berlim
nâo dará resultado algum e
em reforçar a tese segundo
a qual a URSS não descia
realmente um entendimen-
to com as Potências Oci-
dentais.

Moltchanov indica em se-
gulda que, segundo uma
opinião largamente espai-
lhada nos paises ociden-
tais, estes não renunciarão
lamals à «C. E. D.» e à re-

constituição do exército ale-
mão.

Certos jornais, prossegue
o autor, pretendem mesmo
que essa última cláusula é
a condição «slne qua non»
das conversações com a
URSS.

«Um tal estado de espi-
rito, às vésperas da Confe.
rencia de Berlim, escreve
Moltchanov, dá testemunho
da intenção bem arraiga*
da das Potências Ociden*
tais, de prosseguirem na
transformação da República
de Bonn em foco de uma
nova guerra na Europa e
de iiquidíirem, em provei-
to da «C. E D.r», a Indepen-
dência nacional de vários
paises europeus, e em pri-
meiro lugar a dn França.»

O comentarista soviético
insiste a seguir sobre o pe-

rigo que representa para a
França a Comunidade Eu
ropéla de Defesa. Depois de
haver frisado que a «C E.
D.» põe em risco de «ser
reduzido a nada o tratado
de aliança franco-soviéticu
de 11944 — único dc.cumcn-
to que garante aii.óiVaca-
mente a segurança da Fran*
ça, Moltchanov conclui:

«Os povos do mundo in-
teiro vêem na Conferência
de Berlim uma nova pos
sibilidade de reforçar a se*
gurança na Europa o an*
mundo. Uma tal oportuni-
dade só se tornará em rea-
lidade se os protagonistas
derem prova de boa-vonta-
de e manifestarem sincera-
mente a intenção fie contri
buir, por um esforço co
mum, para o relaxamento
da tensão internacional.

FIRMES...

Vai se realizar hoje ns IH.riai
no Slndlcnto dus Bnncárlos. 11*1-
portante reunido, dn qual deve-
rfio pnrtloipar todos os üpdio-
sentantes de Loonls dc Tra na-
lho, para Intensificar t. t*rep<t-
radio da ussemlileln do dia 18.
Nest.i dtita os banr-Arlns deverão
se declarar em greve, caso os
Bancos nlídn nfto tenham pr.KJ
os 30% de aumento.

Greve das Modistas
de Nova Iorque

NOVA YORK, 13 (AFP)
— A indústria novaiorquina
de confecçfio e modas esteve
paavulizada ontem poi unia
greve de que participaram
cüica de 1*200 empregados
dos serviços de embalagem.
Essu greve, de curta dura-
ção, que mobilizou no entan-
to 260 casas empregando • .
2(1.000 pessoas, tinha por ob-
jetivo obrigar os patrões a
reconhecer a «Iritcvnational
Ladies Garment Workers
Union» o direito de represen-
tar os grevistas e de assinar
em seu nome um contrato co-
letivo-

MOLOTOV RECEBEU
0 EMBAIXADOR

MOSCOU, 13 (AFP) 
' —

0 sr. Molotov recebeu ontem
o sr. Joxe, Embaixador da
França na União Soviética.

A greve terminou às tln-
co horas da tarde, quando
cinco organizações patronais,
compreendendo 400 das 8*12
firmns de confecção de No-
va York, aceitaram tratar
com o Sindicato.

COMISSÃO 1PAN0-
SOVIÉTICA

ÍEERA, 13 (AFP) - A
comissão irano-soviética para
solucionar as divergências en-
tre os dois paises realizou
hoje rie manhã uma nova ses-
são de trabalhos, em que exa-
minou as questões das fron-
teiras.

O embaixador soviético, sr.
Georgi Lavrentiev protestou
contra os ataques da impren*
sa iraniana contra o govêr-
no do seu pais.

ÍWI.A O IT.ESmENTE

Ouvido peln IMPRENSA PO-
PUI.ATl, o presidente do sindi*
cato dos BancArlos, sr. l.uls A.
PerrlrflZ do Carvalho frisou a
grande Importflncltt nue terá a
assemhleln do din IS:

— Soril o passo decisivo tle
nossa campanha Por Isso é de
fundamental Importância o com-
pai-colmonto de todos os han-
cA.-los

O dirigente sindical revelou a
seguir nue, segundo lhe dissera
o Ministro do Trnrmlho, senhor
,1nt'j Goulart, o presidente do
Banir» dn Brasil, sr. Marcos de
Souza Dnntns, IA havia deter-
minado a confecção das novas
táholns de vencimentos, com cs
SO1"/. dc aumento.

O presidente do Sindicato dc«
Bancários do Pernnmhuco, sr,
Antônio I «-.tiisa Cabral, preson-
te h entrevista, uflrmoti-nos ,|Ue
«estlverai com o Sunerlntendti.ite
do Rn .11*11 do Brasil e íste íí-
segurou que podia lelegrnfnt nos
hnncArlos pr-rnnmhuonnns, om-
pregados do Bnnco do Brasil,
segurando que JA reroheriam os
20 por cento de aumento.

EFEITO RETROATIVO

Nu entrevista que nos conce-
deu, o sr. l.uls Agostinho íer-
rlrnz de Carvalho prendeu*se
ainda .1 duta de vigência do au-
mcjao, afirmando:

— O textt. tio acordo feito cm
SAo PauM estendido pela porta-
riu ministerial aus bancários ca-
riocas, nâo deixa margem a ni-
vidas. O aumento tie 30To tem
eKtu retroativo, devendo ser
pago desde 1.» tle outubro. L'
sua vigência terminará em 3.1 oe
Janeiro de 1030. Temos portun-
to, atrusudos também a receber.
Esperamos que Isso esteja liem
claro. O Banco do Brasil, que
deverá começar u pagar o uu-
mento dentro do 5 dias, segtm*
do o Ministro João Goulart, «le-
ve tor atentado bem pnra os
termos Uo acordo. Ue nossa
parte, nflo transigiremos de nos-
sos direitos.

mandou iirü sua família ale*
gasse não o ter visto há mui*
tos dias.

MENTIBA
DA ANTÁRTICA

Dessa forma, a Antártica
conseguiu alguns poucos
«fura-greves.-*, iiue são, nocn*
tanto, apresentados como os
«90% de todo o pessoal».
Durante o dia são obrigados
a se postarem no.<* pátios in*
ternos das fábricas, diante
dos portões ale entrada, a
fim de dar impressão de

que há de /ato multo «fura*
greve».

No entanto, a produção da
Antártica tem caldo brutal-
mente, o *|ue prova ser men*
tirosa sua alegação de «pro*
dução normal». Seus depôsi*
tos de Ramos e Nova Igua-
çu, segundo apuramos estão
com sensivel falta de produ*
dos. O de Realengo já comu*
nicou aos revendedores que,
em breve, deixará de forne*
cer cervejas e guaranás. E
Engenho ¦'•lovo, que estão
com os estoques ouase fln*
tos da Antártica.

Concentração..-
caMft dos trabalhadores...»
Saindo pela tangente, Getú-
lio desiludiu aqueles que ain-
da tinham alguma esperança
de que o latifundiário üe Uu
não procuraria torptadear o
novo salário-minimo.

PROSSEGUIRA A LUTA

A Comissão InterstiiuljiJ,
cuja Coiuiuaão Executiva reu-
niu-se ontem, pela nauiiiiã,
tomou medidas concretas no
sentido da mobiliuiçau dos
trabalhadores pura a coiaquis-
ta do novo salário-tniiiimo.
Resolveu convocar luilos os
trabalhadores para uma con-
centração monstro, dia 22 na
Esplanada do Castel». Paru
essa concentração virác dele-
gações do Estado do Rio, Mi
nas Gerais e São Paulo. Já
se iniciou a preparação inten-
siva dessa grande concentra-

e do trabalho dai eomls-nõea
de mobilização que visitarão
as fábricas e empresas dl-
versas.

ACORDOS PERIGOSOS

Esta a 'Situação da grevâ
dos operários om bebidas.
No entanto, a diretoria do
Sindicato «/«.m firmando acôr*
dos em separado com vá-
rias empresas, fato q«ie gol-
peia profundamente a uni-
dade e força Jos operários
em greve. Onteni foi firma*
do acordo com a Underberg
e hoje serão firmados com
a Águas Minerais Nazaré e
a Cruzeiro. Com isto, a dire*
toria do Sindicato torna
mais difícil a vitória dos gre*
vistas, principalmente sobre
a Antártica, Aliás todos e-
ses acordos estão sendo fei-
tos sem o ..'onhec-meiato da
assembléia jcrmu.nente. G
preciso que os grevistas es-
tejam vigilantes e man te-
nham a sua unidade.

Confisco...
.|tw o presidente do Itum-u, um
amoricunó chamado Blaket, ê
luinliêm diretor da «Dupnnt da
iVcmonrs» (o ramo americano e
im.ls furte do consórcio químico
oDllpiTlllIll).

Nessa sltuiiçilo, o Hrasil tol
obrigado 11 recorrer a «apitais
friiniTsiis, precisamente ao Cr»*-
dito l.ionf'». O fato acarretou
um atraso dc unos paru a Ins-
talticu.) da Cl». Nacional de Al-
callii, que tanto foi o tempo de-
corrido entre os estudos, conirlti-
sfles o rccomendacOea du Com.s-
núo Mistu, e 11 nesntlva de nm-
prirstlmo por parte do Danço In-
to.-imi Itiiiul.

Tão 1'litH'unte fui a sltuacilii
que o covornador Amaral Pelrso-
to, falando em (.'abo Frio, viu*
so nu contingência de confessarção, como assembléias cm to.

.*„.. „. c*in.ii/,otno moi;™„,*,r, . -to publico que os grupos Inter-dos os Sindicatos, realização „„„¦•„„„•„ ql|c donl!iiam o mor-
de duas asscmbléiais-gerait
de todos os trabalhadores,
alem de intentsa propaganda

que
cado do álcalls impediam o de-
senvòlvlhtónto du Cia. Nacional
do Alcali-i. Denúncia análoga
foi folia polo próprio presidente

Todas as Condições São Favoráveis
Para o Alivio ia Tensão Mundial

TRECHOS DO EDITORIAL DA "PRAVDA" A PROPÓSITO AS DECLARAÇÕES ÜE MALENKOV À AGÊNCIA I. N. S.

Sindicato dos Bm-«1 r-n .Tosticn dn Trf.nnlhn.
ptn rio Tn-".-" '1 dn .pnelro de lirail

.J.*^,/,;7%..,i-,ric,*lme:*to-* BancArlos do Rio dc Janeiro.
. niRETORlA.

PARIS, 
13 (IP) — A propósito das declarações

do Malenkov à agência I.N.S., a «Pravda»
publica um artigo em que acentua notada*

mente:
«Com referôncia ao balanço de 1958, 08 dl*

••tarsos círculos da opinião mundial constatam com
aatisfação que fiste ano foi assinalado por suces*
aos acentuados no que se refere ao alivio das re-
ações Internacionais. Tais -sucessos foram o re*
rultado da luta obstinada e cheia de abnegação
ue os povos empreendem para salvaguardar e
onsolidar a paz e a segurança. Os sucessos con*
ulstados abrem as mais vastas possibilidades pa*
a reduzir ainda mais a tensão internacional, su-
'ssos que exaltam e encorajam todos os partida-'os da Paz.

A União Soviética, baluarte da paz no mundo,
upenha, no novo ano no prosseguimento de sua

.ção pela coexistência pacifica dos diferentes sis-
'.mas econômicos e políticos, pela consolidação

ias relações com todos os paises. Que este ano
icja o da diminuição da tensão Internacional, o
ias grandes realizações e dà instauração dé uma
[taa sólida e duradoura no mondo Inteiro!

Êste desejo, que se encontra formulado no
Uscurso que o presidente do Soviet Supremo da
JRSS, o camarada K. Vorochilov, pronunciou por

jcasião do Ano Novo, interpreta os sentimentos
wofundos de cada soviético e suscita no estran*
.reiro o mais vibrante eco no coração de todos os
homens de boa vontade.

O CAMINHO QUE CONDUZ AO REFORÇA*
MENTO DA SEGURANÇA INTERNACIONAL

Todos os povos pacíficos, constata a PRAVDA,
tISo sen apoio ás medidas que o governo soviético
adotou no decorrer do ano passado em beneficio
da cooperação Internacional e da consolidação da
paz. I

As repostas dadas pelo presidente do Conse- ,
lho dos Ministro da URSS. o camarada G. Malen* .
kov, às perguntas formuladas aor Uogsbury |

Smith, diretor na Europa da agência americana
INS, .suscitam por toda parte amplos comenta*
rios. Elas tratam de questões da máxima impor-
tancia. Uma nova redução da tensão internacional
no Ano Novo dc 1954 depende de uma Justa so-
lução desses problemas. Respondendo às pergun-
tas de K. Smlth, G. Malenkov desejou, ao
povo americano, 110 ano novo, felicidade e vida
pacifica, êxito no desenvolvimento das relações
amistosas com todos os paises e resultados fruti-
feros na ação nobre dc defesa da paz contra toda
tentativa de perturbá-la.

«Estimo — disse G. Malenkov, què nio exista
obstáculo real para que nossas relações entre a
União Soviética e os Estados Unidos deixem de
melhorar no curso dc novo ano, nem qoe deixem
de se reforçar os laços tradicionais de amizade
entre os povos de nossos dois paises. Espero que
seja assim.»

Todos os soviéticos participam da opinião do
chefe de nosso governo. Sua certeza de que as
forças favoráveis ã paz e à amizade entre os povos
triunfarão inspira-se no fato evidente de que todos
os povos desejam uma paz sólida.

«O governo soviético, salientou O. Malenkov,
fêz, faz e fará tudo para que os povos vivam em
paz, para que a tensão internacional se reduza e
para que relações normais entre os povos se es*
tabeleçam».

Tais são as premissas reais que asseguram a
possibilidade de salvaguardar a pan universal e
reduzir a tensão internacional no ano novo.

Respondendo à pergunta:
«Qual a medida mais importante, na vossa

opinião, a #r tomada em beneficio da paz no
mundo em 1954?», o chefe do governo soviético
assinalou que uma tal medida consistiria na con*
clusão de um acordo entre os Estados, na base
do qual os signatários assumiriam o compromis*
so solene c sem reservas de não empregarem as
armas atômicas, de hidrogênio e outras armas
de destruição maciça. Tal «côrdo facilitaria as
as possibilidades da entendimento ¦atoe a mtm

dição absoluta das armas atômicas e o estabeleci*
mento de um rigoroso controle internacional, des-
tinado a tornar efetiva a interdição do uso da
energia atômica para fins militares.

Ao mesmo tempo, o governo soviético consi-
dera indispensável chegar a um acordo sobre uma
redução substancial de todos os outros tipos de
armamentos, bem como das forças armadas. Tudo
Isso, precisou o camarada G.. Malenkov, faria
diminuir inconlcstavelmente as despesas nacionais
afetadas com as necessidades militares, e melho-
raria a situação econômica das populações.

A TENSÃO INTERNACIONAL PODE SER
DE NOVO REDUZIDA EM 1954

Querendo encontrar uma salda para o impas*
se a que os meios belicistas Internacionais condo-
zlram o problema das armas atômicas, o govêr*
no da URSS, cm sua declaração de 22 de dezem*
bro de 1953, apresentou uma nova proposta que
pode ser realizada, sem novo adiamento, se os
paises interessados demonstraem boa-vontede. A
União Soviética propôs assinar um acordo con*
tendo o compromisso de não se empregar armas
atômicas, de hidrogênio e outras armas de des*
fruição masslça. O povo soviético aprova unanl*
memente esta proposta do governo soviético, cujo
presidente do Conselho dos Ministros da URSS
acentou a Importância com uma força nova em
suas respostas às perguntas do representante da
agência americana.

As palavras do camarada O. Malenkov, es*
creve em conclusão a PRAVDA, Interpretam os.
pensamentos, as esperanças de todns os soviéticos.
Os soviéticos estão certos de que se encontram
reunidas todas as condições favoráveis, presente*
mente, para reduzir do novo a tensão Intérnacio-
nal em 105-1. Esta certeza do povo soviético é
também a de todos os povos da terra que, asplran-
do a uma paz sólida, desejam resultados fecundos
na nobre tarefa da defesa 4a pas contra tòdn-tentativa 4» nerturtaVU.

da irnmpnntilit, qttnndo do ns-
Blnalurii t'u empréstimo tom ,*,
banco francês.

MIK-Vl.OS-a, APENAS)
DIVISAS, NAO

Nosho entrevistado cxnmtfta,
ttfÇi.ni,* outro aspecto da 'icàrt
nefasta dos trastes Inutjúes na
campo da minoravâo, no Brasil:

E' visível, ta.ttlii-rii, 11 •!..:>
doH trastes norte-americanos no
campo da mineração, em mis.-;..
FiUrin, Suit política consiste riu
forçar 11 balrrn nu valor dos nos-
sos minérios, qup silo c.irporlu-
dos sem rcntli-r divisas aprecia?
viris, uo mesmo tempo iim* cor,.-
prometem seriamente 11 segurou?
co o o prosresso ulterlor du Nu-
irão. Dc fato, ficamos npcntts
com os burricos E' o «usii dns
Jazidas do munganCs de Ijif-iiü-
to, Minas («crals, exploradas pula
Cia. Meridional dc Mlnera-jA.).
¦ubsldldrlu da «United Slit!.«s
Steel», nuo exporta 11 probos tl-
diculos o nosso minério, crlati*
do assim Inevitáveis illflcilldti-
des 00 futuro da nossa sliitr-
rurfla.

CONFISCO, A SOLUÇÃO JUSTA

Concluindo, o Ilustre técnico
declara:

No caso da Meridional o rt"
outras subsidiárias dos Iruste*
americanos (como a alto se ,ipo-
dera da» Jazidas de tun-rslônlo
du Nordeste), a solueili. justa 6
a preconizado no documento »
que o senhor se refere: 6 o eou-
fisco, fistes trustus JA exporta-
ram para o* Estados Unido**
muitas o multas vezes n peque.
no capital a principio Invertido.

Ao mesmo tempo, com capi-
tais privados ou do Estudo, dus-
sorlomos a c.vploror essas riirm--
zas em beneficio do Ornsll E*
¦abldo quo muitos ennitnlislas
brasileiros, devido íl c.smnftatl"-
ra concorrínrln americana, n*\,*.
se sentem animados a Inverter
seus enpltals em setores lialslr'os
da IndAstrii. Com a Rrarontln do
uma pol«lca que preservasse
seus Interesses em fnoe dn de-
slgua! concorrência estratiReln»,
notadamente americana — una
ê a pior, I mnis nefasta — "es
se sentiriam estimulados, cola-
hornndo, assim, parn n proRres-
sn do nossa 1'fttrla Imensns «ilo,
do fato, nossns possibilidades.
Inenlenldvels, direi mesmo. E",
pois. um revoltante absurdo «nifl
num pais (ilo rico tenhnmns tilü
ternaclnnnl.

Quanto a. outros aspectos .In
projeto de Protrrama, o senhor
nanmfeld deelnron-nns que rea-
llzara um estudo mnis acurado,
para ent Ao pronunetar-se.

VITÓRIA DOS
GREVISTAS

CHICAGO, 13 (AFI) — •
Sindicato dos Trabalhadores
em Eletricidade destíi cidadã
obteve a inclusão de seu no-
vo contrato de trabalho da
uma cláusula original.

De agora em diante cada
empregado filiado a essa cor-
poraç&o terá direito a um dia
de férias suplementar por
ano: o dia do seu aniversário.

«Um aniversário é um ncon-
tecimento na vida. E' r.atural
que se celebre tomando um
dia de férias, remuneradas»!
comentou a Dresidenta da Sis*
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« hnhnlhndor Walter, das Oficinas da Light. em
O babalhaw »«" » 

wntfa-w »¦««» moi "fl

rf/haiír «m indico da «*« nasOicinas,» dr.Sou-

zaTauiar que abandonou o operário a própria sorte,
liando atende-lo. Vi pessoalmente quando o com-

ZSro W^aiu carregado no automóvel de pra-
ca, em meio a terríveis contorsoes.LlüfíT. ASSASSINA

O caso do companheiro Walter não é o íjw. Oj

«gringos» da Light votam tremendo ^«* não têm um mínimo de atenção para nossos p> o

il&ÍS Condutor UOl, da « 
ÇW^Çjgmz «ma ffr«it' crise em sua doença. O medito rtal'U

Zaulz interná-lo no Hospital da Prata Vermelha, «o

Durante mais de duas horas o trabalhado» se

debatia em contorsões e o medico nao quis

atendê-lo — "Dispensa por abandono de em-

prego" para os faltosos por motivo de doen-

ça - Um que náo podia se locomover, faltou ao

trabalho e está sob "inquérito administrativo

(Do correspondente na V Seção da Light)

„„. „ mi. s<«—a* %&Á

. J j r„ivt, feita em seu benefício, para publicar

ò condutor 2M7, impossibilitado de »%%*

sultório do dr. Ferreira de 
^TdZTo natua se-

não foi trabalhar durante varws dias.u naim,

SSSSSSSESSiss.
tHuicões de previdência, dirigidas por homens indica

dos por este governo anti-operario.

7a gui- internado no Hospital da Praia Vermelha, ao ^ ™* .,»-

Tripulantes do Navio «SINUELO»
Protestam Contra o Com. e a ua.

 
tftrjST^TS-* -Veir. ,.. a C.»p^n.« para a co,

. „ri.,iv ,n.li> OS

'os 
Comidos cia Manivha^^oSSSÇ

interesse da classe».

PK-A POSSK IMEDIATA

* Diretoria do «1^^^
josias Silva, ira ao Ministério <£ x 

istai nova diretoria

çâo da data de P^J^Kemoráveis pleitos. Cumprir*
?,„ #^£jg£g> dfíiUima assembléia realizada »

assim uma aenntr<-,v»«
Sindicato.

1 !nè ras entidades sindicais, reagaga^ 529j g, „.
117hs„ na sede do primeiro, à Av. ueru ,)bicmas pen-

,1 dar 
"urna 

reunião^onde «. analisa ^ 
que r,

'P dentes respectivos aos imer**

á presentam

KkIcvi.' em liOs-sa l <*(iin.'aii,
,„,. grupo de rmiritimós, U'i*

pulaiilcs d» n«lvio -Sinuclo..

pertencente à frota cio Insti-
luto .Sul-Hioiíiandeiisetle Cai-
ne. Vieram protestar contra a
multa <iue ei Comandante du
navio, sr. I.úcio Duarte Va-
lenin. ile comum ncõrdo com
a Companhia lhes impôs. On-

ninou u multa um abaixo as-
simulo dos tripulantes, envia
,'(, nu Instituto Sul-Uioirran-
ao, exigindo o afastamento
dn comandante <iue h* 'l!l!;'
tempíi vem prejudicandü u
tripulação, fornecendo ali-

ia «San» as Operárias lut
-a •* *

mentos deteriorados e sone-

iranilo a Verba para «•otuiu^âu

graluila, cio cais para o ua-
vio. (|iiaiiclo se eneohtva ao
lr.*.'go. Disseram-nos os mu-
rítimos, (pie a Companhia for-
nece a verba necessária uma
si Koiidiu.no. mus esse dmhei-
ro some nas mãos do c>i/v«*»-
d ante.

COMISSÃO DK
SINDICÂNCIA

Diante de tal situação, o!,
S2 tripulantes do Simicio-
tiraram líin trabalhador de

cada categoria, organizam!
uniu comissão paru fazer tliil
levantamento das atividades
i .-egulares do comandante.
|,'ori,ni descobertos a bordo
alimentos -deteriorados, ver-
eindeiros relugos dos merca-
dos. Disse o chefe de cosinha,
sr. Maurício Ramos, que de
cada ü ovos, às vezes se nprer
veitava apenas um- Klabpra-
dn o documento, a comissão
colheu assinaturas de 26 tkw
;i2 tripulantes do navio.

à fixação do novo salário
«teimo em 2.400 cruzei-

KK esta despertando gran-
(ie interesse entre os 600
alfaiates e costureiras clu
«Fábrica de Roupas Sara-
«a,, em Ramos. Nessa
Ittteíca, e«Jo (lllildr0 Ae
«m-ptegados é composto em

ma maioria de mulheres e

joenores. os salários sao os

Tiveram um Natal de miséria por culpa da «rai

çâo — Um vestido para as mulheres e «ma ca

misa para os homens, o abono dos patrões
• _'_ .1 .. .,Ai.r.rl 'J (fíim lifl

io Peíos¥$ IM
possíveis e
cada vez mais

mais baixos
exploração é
feroz.

NATAL DE MISfcRIA
Quando da visita ante

Trabalho Forçado na
Fundação da Casa Popular
(Im engenheiro alemão chama policiais para

Manear os trabalhadores - Desrespeitadas

im \m pela Construtora Salgado S. A. - Com-

vente o Ministério do Trabalho
•ba* a (XKiivêucúa.ilo Minis-

yST do Trabalho, x Cons-
iruteas Salgado S.A.. emiti-
mx wèWüuMlei por cima das
feèh impondo a e|Ua»e mil
apetinfos que trabalham mis
AtM (ta Fundação da Casa

$n**m)a--. verdadeiro regime

Í««»po 
d« concentração,

m pagai' em dobro as lio*
mu de trabalho a noite, a

rçire#*inh.a renrb» o» operários.
*»Rf,trtaníio ainda para o

^«-t-fcujfco s*m dar eiiii troca
^M^wwwfvnte algum. Além (lis-
•n os operários estão sujei-
l^s n brutalidade de om en-
~^,Ptro de nacionalidade
Xwvi, imist* em todas as
gn»s -rtri-ueies.

KIPA.V<5U»«) O 0«'BRAR10

tum prepoífto ela Conslrú-
w»a Salgado mantém poli"
Mu elo posto da Fundação
Mim «espancar os trabalhado
Jm em luta contra o regime

t 
trabalho forçado que lhes

„*« a Companhia. RegiR-

jpawos a violência que os

«ara», do posto cometeram
Saatn um trabalhador que,
»|n oiiptirtando as arbitra-
iedades da construtorj". se
Xj-m »os escritórios para

pjeas rortas- Teve a res-

poslll, ele que S(.|iu pago
cinco dias depois. Aos pro-
lesios de, operário o engenbei-
ro nazista chamou os guat-
das, que espancaram o traba-
Ihador até vê-lo desfalecer. t
Um elos sádicos policiais en- i
terrou o cassetete de borra- I
cha pela boca (lo trabalhador, \
,,„„,:,. o mal ando. 0 operário
ainda sp enconka com o

l-usto desfigurado.

J'KOTES'1'0

Bnlretanto tal situação nao
é aceita pelos operários- que
prosseguem em sua luta pela
conquista dos seus direitos.
\inda está na lembrança cie

todos a greve de unia ('ente-
na de operários da turma da

noite. por. não se sujeitarem
a trabalha»" sem receber o sa-

lário que. a lei lhes garante.
Chegaram eles a se dirigir ao

Ministério do Trabalho, que
não tomou a menor provtc én-

cia para forçar a Unstni-
(ca Salgado ao cumprimento
rias leis- Respondendo a no*

vos protesto? dos trabalha-
rlores, o engenheiro chefe de-

rlarou que não adiantava pro-
testar, porque a companhia
tem amigos influentes no Ml*

i nistério do Trabalho-

I Bj*k^^h^^**é*m^^m^^B IRTBBtlTlnu i5^>

BÜ«T. SX — "SlS^cfíJSoHa"

paíú. P^ ser Batlsfclto^fac irnen hm a6bre sft.

%* qualquer segurado dos Ins , t

Ste, superiores a aoli 
^ 

r.^e's. neuvei. indeferimento
«so que o segurado o requel *._&- " fc tenh,
^ftf ^SSVSr SS aSU a lei. Mas

S estA em corit1icc.es de cumprina. mês

Residente do V^^^^S&i 
"obre 

e mon-
em curso a «u*1!!0.BtTn^S? , £o" a seu empregador qu*

í UMVHA T,OS S^ttótn^IndutóSosS

a«dH^matemiclade P^^.S?poV?ffl»>o nascido no
AM» na base de um sal*. ° 

J™ ^ vigola nR região

4«ando 'X^r^^,™", po' 
"nseguinte. set.s dâcitos e

*^S£ío ^.Smdas^terioimeiite perdem, sen valo.
»-• eontribuli/ies le ho yocfi 

;o re*
Pira. você reeener rrístilnto 

mais próximo
^ra comparecendo ao pos to d o^^M o m -^ P 

^

£ ^SfffíiK?^ -iim'cum a f,ma t,evi'
^^'iSSto se Mr segurada. Se voe* nüo fôr segu-

Você ter* direito »e roí requerer. K é preciso
«to, so aeu W»"**^ 

Sos. Esse absurdo conti-
v. vocês ^J f«á d"reito 

"o 
auxilio o segurado que

T» vigorando. Só terá «'^ . certmfl0 de cflSamen-

i-ior cia reportagem àquela
fábrica. aproximava-se fl

iNatal. As operárias, naque-
Ia época, como todos os
trabalhadores do Distrito
Federal, reivindicavam nos

patrões um més de salário
como abono. O primeiro

nlpe eonira a justa reiviu-
dicaçãei dos trabalhadores
foi dado por Getulio, mau-
ilaiulo torpedear na Canta-
ia Federal, o projetei que
concedia gratificação de
festas. Os patrões rieiam o
segundo 

"íinlpo: 
negaram o

abono.
Ontem, no portão tia «aa-

rat-ossayj, as operárias fa-
laram a reportagem sobre
o abono que receberam. As
mulheres ganharam um
vpslido de leeido ordinário
e de duração, apenas, de
uma lavagem. Os homens
receberam uma camisa da

l pior qualidade.
! GANÂNCIA PATRONAL

O ano que passou foi pa-
ra os patrões da cSaragos-
si de lucros .sem preceden-
le-.- A exploração dos ope-
rários e operárias rendeu
lauto que os proprietários
|á estão com uma segunda
fábrica, om fase adiantada
,!c eonstruçâo, nos fundos
ela primeira casa. F, só di-
anie rios protestos das ope-
rárias e rins denúncias foi-
ias por nosso jornal é que
resolveram construir um
refeitório, que até bem

pouco tempo era uma ga-
rage imunda.

No bar que fica defron-
le ria fábrica uma jovem
costureira foi quem respon-
deu a nossa pergunta: por-
que oi patrões não ririam
o abono?

-- Não nos organizamos
Não paralisamos o traba-
lho _ disse *•*¦¦• ~~: % Por'
que todo«s ainda nâo com-

preehdemèis que só im'0 "

greve como estão fazendo
os companheiros de bebidas
é que conquistaremos abo-
no p melhores salários, fi
oamos só em protestar e a
reclamar contra o péssimo
vestido que os patrões nos
.-leram como abono.

fl CONQUISTA 00
RALARIO MÍNIMO

Durante os mementos
que a reportagem esteve
pm nalestra com o pessoal
da 

'fábrica, 
esteve presen-

K>, também, o .secretário do
Sindicato, sr. Djalma Mar-
quês de Oliveira. Após afir-
mar que os alfaiates e cos-
tureiras precisam ingressar
->m seu Sindicato e se or-
"aniTü-.r para lutar contra
a evploraçSo patronal con-

damou-os a exigir com lo-
úo:s os trabalhadores do
Distrito Federal a aplica*
ção do novo salário mini-
mo de 2.400 cruzeiros-

Pela conquista do salário
mínimo já fixado pela Co-
missão de Salário Mínimo,
e que está faltando, ape-
nas, ser homologado pelo
govêrnu, o dirigente Sincli-
cal convocou lodo ti opera-
liado da fábrica a compa-
recerom à concentríiçân-
monstro, que •• proletariado
, arioca realizará brnvemen-
te. Explicou o dirigente
sindical que essa eonc.eii-
tração será para exigir a
aplicação imeriiaia da sa-
lário minimo c de proles-
to contra ns manobras que
o governo está tentando
para torpedear esse salário.

A S S - C" RI
PARA

INQUÉRITO

ao receber o requerimento 1

dos trabalhadores, a empresa j
mandou instaurar inquérito. '

que nâo passou de farsa- pois |
quando todos esperavam » ;

justo afastamento do corriaii-

diinte. este. apoiado pelo lSítC,

continuou no posto, e, além

disso, uma demonstração de

forca, multou cm cinco dias

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A üiftncla farmacéuticiC. acaba

,,.. orlai' o nupcrtõnicn M)l..l'.M.'.
psiipfinlmrnle in<'-i ':|ii" r'"vl"'
e-ncrçlns " 'lm ""i* i --àl^lín«-i«
ao seu organismo.

KOI.NN<> « l"•,•, •'¦ ''""
aliment» pouco, traballi» ••» *'
preocupa ,",, «Meei*.».. IvüLh.M)
* tnriUpèttsnvol rai» evitai »?
fniilsa ou canaacu.

Não encontrando em sua
farniáelii. pèç» para Cnlxn
ailfil — RIO.

„., niaquinistas P. em três os
demais signatários do reque-
vimento.

F,' tão Riitailte. o que cons-
talou a Comissão de Sindi-
canela, (pie o piloto registrou
os fatos no Diário de. Bordo.

()>, marítimos, em nossa rc-
dação, afirmaram que con-
tinuarão lutando por melhor
alimentação e pelo direito a
condução gratuita para o na

vio, assim como, também, pa-
ra invalidt...- a multa arbitra

ria que o comandante do «.Si

iiuelo.1-, mancomunado com

Instituto Sul-lUograndeiise
1 

quer impor-lhcs-

RADIAUS-TAS

g nuas chapas concorrerão

I dos Radialistas. Uma é en

# rabecada pel° atual pr .„
1 Se ô pelego N«n.nJo
I T/mes funconário do Mims

Icha» de quantos Ministro»

.1 passaram por aquela Pasta.

Io outro candidato é o sr.

I Manoel Barcelos, atual P«rf
I eiente da Associação Brasnei
I f de Rádio, e que conta com
¦ a simpatia da maioria dos

radialistas.

OFICIAIS DB MAWINAS

íofse^rteiíaeV^

a seguinte ordem do dia.
3 

t) Leitura e aprovação d»

«ta da assembléia ante-

rior;
21 providências a serem
2) ™adas 

com 
jgjgoaos atrasados devidos

pelo Loide Brasileiro _-
demais empresas de na*

vegaçao;
¦ni Prestação de contas oa

át ai Diretoria, quanto
às questões administra
íival e reivindicações
conseguidas em benefí-
cio da corporação,

4, Caso dos eletricistas e
4) 

proposta do Loide Bra-

silelro sobre o trabalho
a bordo;

Reunião Conjunta
De Gráficos e

Jornalista*
Jornalistas e gráfict

reuniram-se-ào amanha,
dia 15. às 17 horas na
Mc do Sindicato dos
Gráficos, á Avenida Ge-
túlio Vargas n.» 259, 9.'
andar, a (im de discuti
rem emeonjunt opmblemas
que afetam igiialmenteam-
lias as corporações. Entre
os assuntos que estão de-
batidos está a convocação
ela I Conferência Nacional
dos Trabalhadores de lm-

prensa, resolução aprovada
no V Congresso Nacional
dos .Jornalistas.

Membros da diretoria dn
Federação Nacional rio*
niilistas participarão da
¦euniSo.

SIHD,CAT0( DOS "««SSmVS

RIO DE JANEIRO

E AO POVO DO DISTRITO ft-"1-

A oiretorla do Sindicato'J^±^ÉS^Í
iria de Bebidas está 

^"^^0 de S « ^ lendo em
classe por um aumento de salário ae gsidade 

qu«
& o alto custo -o» 8^ 

f Xe^omica dos Traba-
aobem riia a dia 

ffm,^a^°Sve entendimentos conci-
lhadores do Brasil. Após 'cniaI!:"e!,r^balho 

junto á Classe
atôrios através o 

^^^^^^PANHIA
Patronal c. principalmente, a.Diieç&o^ <* nos5as

ANTARCTICA PATJLISJA. nao for^ ,„ 
Cons.

justas pretensões, muitas das quais g<-*«-

iitulçâo do Pais. _„,.._ . medidas que viessem pre-
Não desejávamos cor er a mt ^ 

detriment0
illdiCar a vida 

^^^vTocTnl época de mais consumo.
dos interesses do P 

^°' intransigência patronal a
No entanto cnncv; foi V dos pe a áp Q

t^^fS^^o 
não atenderam ás nossas

justas e humanas ^^;^bmdo,0, da Classe Opera-
Apelamos para o <orasões ^ nosso

encontio com o a,,, r,a,„ operária

I^^tn.mStíé^ri^inall
Rio de .laneiro. 13 I. 10o* waldEM|r VIANA

fiÉir

j Presidente

'—¦:--:¦-¦¦ 
- -^ I DR. A. CAMPOS

eCIRUROHlO DENTISTA)

W 0 DO ABiilTO
Entregue memorial no Sindicato - 0 presidente tem cinco dias de pra-

.. (pelos Estatutos) para íi,ar a data de sua realização - Manttesto
à corporação

Dc„1a..»r„ an.tOn,lc.s, ,,„r ,.r«ce .o «*«~£»%\^ls

«... di.iceis . operae-õç, d. boca - BB PPM-J 
;,..,.

Urto. Rn. d» Crmo, S - J« »« ,Snhra(to), ã. Scenn,l»S,
„, «, sábado». (> Kii» » M«»»«|. •"';,;,rtns, 

,eii„.w«.. - Te.,!.....«•«•'
qunnnn •• " -- \

—^wmi—im -«iriiT ..-—.*- • * ¦

Os padeiros Mnacyr Chel-
les. Agostinho de- Oliveira.
Benicio Coriiélio e José Gon-
calvos Filho fizeram entrega
'ile 

um memorial ao presiden-
te de seu Sindicato, sr. An-
tônio Ribeiro Magalhães, so-
licitando a realização de uma
assembléia para l ralar dos

problemas mais angustiantes
ria corporação, entre éies o
aumento de salário

MANIFESTO
Esta mesma Comissão de

padeiros está distribuindo
I nos locais de trabalho o se-

I puinte Manifesto à corpora-
I cão'.

«.Companheiros, Analisan-
! do a situação atual de desci'-
I ganização em nossa cprppra-
I cão, concluímos que ela se

: deve em grande parte ao fa-

j to de termos à frente do
Sindicato uma diretoria in-

' 
capaz declirigir e arregimen-
tar os trabalhadores, r-ue
muito sofrem com seu des-
leixc! nos embates com os

patrões.
Já é tempo d" n"*5 erguer-

mos, defendendo nosso Sin-
dicato e o hem-estar para
nossos filhos. Não pode-
mos confiar nos que só fa-
Km sabotar nossos meios de
defesa. Devemos varrer de
nosso caminho estas pedras
que nos têm feito tropeçar
nas lutas contra a classe pa-
tronai. Nâo podemos e não
devemos ter divisionistas em
nosso meio. Os falsos diri-

npntes enqiilstados no Sindi-
cato nos têm enganado rio
todas as formas. No últi-
mo -aumento de salário*, o

presidente, sr. Antônio Ri-
beiro Magalhães querendo
reeleger-se, propalou aos

quatro ventos que todos nós
seriamos beneficiados. O

que houve na realidade? Um
falso aumento de salário.
lantn assim que as Juntas
rie Conciliação da Justiça rio
Trabalho estão nharrolaclas
dn reclamações, julgadas im-
Drocedcntcs.

Diante disso, o que deve-
mos fazer, companheiros?

rrr.
A LUTA PELO AUMEN

¦ Ingressemos em massa '"'

Sindicato. Lutemos pe! r-

construção de nossa seclo
própria,' por aumento de 100
nor cento sobre os ordenados
atuais, para que sda esten-
dido acs trabalhadores de
cacau e balas, de torrefação
e moaeem de café

Lutemos pelo aumento pa-
ra 30^' da comissão de ven-

! riedores de pão e 25% para' '<s vendedores de doces.
Devemos exigir * expost-

cão pública da situação fi-
nsneelra do Sindicato, .inc-lu-

; eive o que ha sobre * arre-
i eadaçào de mais de um rn •
! ihao e duzentos mil cruzei*

ros para a compra da sede.
Para iniciar estas lutts,

companheiros, precisamos

realizar uma assembléia no
Sindicato e-ora a seguinte Or-
ciem do Dia: a) Aumento rio
Salário; bl Anistia Geral; O

Assuntos Gerais. Um merno-
rial pedindo a realização des-
ia assembléia correrá pelos
locais de trabalho c os com-
panhelros deverão assina-lo.
O Artigo 10. item B do Es-
latttto rie nosso Sindicato elrz

que é direito de todo asso-
ciado -requerer com um mi-
mero de associados superior
a 30 a convocação rie uma
assembléia geral exlraorrti-
nária, justlficando-a». E que
o Presidente rio Sindicato não
poderá negar sua realização
tendo para isso um prazo de
emeo cilas desde a entrada do
requerimento na Secretaria
do Sindicato.

Os companheiros devem
apoi-ir a realização desta as-

sèmbléla indo em comissões
ao Sindicato a até aos jor-

•¦.ais, pressionando a Direto
ria' para que a realize de
f-cerrio com o que mandam

i os Estatutos.
Companheiros. ingresse,

mos cm massa no Sindicato

pois só assim resolveremos

nossos problemas.
Tudo pelo aumento de sa-

lário!
Tudo pela Anistia Geral!

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA K INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 169-S/917 - Tel. 43-6473
¥ ____M.,^„,„ i mm»v*m***m**wv™w™~
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PELA COMISSÃO:
MOAC1T? CHELLES

Or, Mühon ds Msraes Imecy
'LiUR0 S1LV-* - «Há 5 anos a 3 meses trabalhei numa

,mBrtífòSnbtiKÜJar de escriterio. Seu mansallsta, Tende

úSmenteTo patrão, exibido que eu fizesse horas «

hVôrdmíHas tieeuei-me a!e?ando compromissos - ema re

u^^do à noite. Repetiram-se minhas negativas conr o

ucessivos pedidos de trabalho em horas extras. M W

me dispensou, a empregadora, sem aviso prévio. O que po

deria reclamar? _ . . , „,,n=«,..
RESPOSTA - O empregado nao e obrigado a prestai

serviços em horas extraordinárias. Oito horas de trabalho

p c-íncipio constitucional.
Ovtim 58 da «Consolidação dss Leis do Trabalho*,

é claro-"«4 duração norma! do trabalho, para os emprega-

dos em qualquer 
"atividade 

privada, cão excederá de oito

horas de<-de nue não seja fixado expressamente outio

limite.-» Poderá, no entanto, ser acrescida, no máximo rie

dua" horas suplementares.
A lei nüo veda o aumento de, horas na duração do tra-

balho mas condiciona o serviço extra à aceitação do em-

pregado. Este poderá rscusá-lo.
Uma vez dispensado, poderá reclamar na Justiça do

Trabalho : a) Aviso prévio; b) 5 meses de indenização -

(«.'... um mês de remuneração por ano de serviço efetivo ou

por ano e fração igual ou superior a seis pieses»!; c.) férias.

O QUE VAI PELAS
Não recebem os domingos

(carta de »m operário)

Escreve um operário da construção civil:
«Nas cbra-r. da Ccrstrutora Nelson Rodrigues, a

oito companheiros sem a carteira profissional assina-

ifrepoíiso S.M.UU1..I. 0>n."< reclamar é iiiú-tliíitan-.cnie
iitirailó ao ôllio da rua, sem direito a um centavo se-
quer de indenização.

A exploração na Construtora Nelson Rodrigues
¦liciíou a tal ponto que certa vez quiseram descontar

a contribuição para o IAP1 dos operários que nem
tom a carteira assinada. Mas os companlie ros protes
taram c a c"-..ircsi rect n tle seu intenio

Um eiiw óueràxios .- <>i'ra* Raiimiii.iu Oliveira

i. ..j na uiistiçn do Traba-
lho, exigindo o pagamento dos domingos e feriados.
Seu caso deverá ser julgado hoje na Ia. Junta de Con-
íiiliação e Julgamento».

Salários retido» na "Esperança"

(do correspondente)

Foi iulgado há dias na Justiça do Trabalho o
case. do companheiro Manoel Fonseca, da Seqao de
Massatoqucira, que reclamava da Companhia o paga-
mento legal dos 42% de aumento determinados pelo
Tribunal Superior do Trabalho. Não vou entrar «n
detalhes sobre seu caso. Ele foi noticiado com bastar,-
le detalhes em uma série de reportagens de IMPRK1N

- sa POPULAR, aob o tftalo ^ Vkbrm Bt^-^fia

vista por dentro». O companheiro Fonseca teve ga-
nho de causa, graças em grande parte àquelas repor-
tagens, que demonstraram irrefutavelmente, com nu-
meros exatos, que a Esperança estava e ainda esta
roubando os operários da Massaroqueira, não pagan-
do os salários devidamente aumentados. Há mais ou
menos uns 10 companheiros que estão nesse caso e
que agora deverão ir ao Sindicato, pedindo para apre-
sentar reclamação na Justiça do Trabalho. Cada
companheiro destes está sendo roubado em quase
um cruzeiro por hora, alguns em mais até.

Finalizando esta correspondência, quero regis-
trar o agradecimento cio operár-n *'•••-•- ! ' .. ..
IMPRENSA POPUIiAR, e aproveito uara solicitai
que façam novas reportagens soir.u as -.\¦.-a. .''•" '^
trabalho aqui na fábrica ,'que estão ae agravanflo da»
s. dia.

íll 'l
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Adiada Mais Uma Vez a Convocação Dos Scratchme
' ". ." '¦¦'""" ¦ ¦¦¦'' im ¦"*¦ i————¦——i ',¦;  w -

VA VA SERÁ OPERADO" Tal como Mirim Que> depois do campeonato deverá ser operado de apendicite,
¦¦¦-—¦¦--¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-¦» também Vavá se submeterá a uma operação cirúrgica apôs o certame da cidade,
prestes a expirar. O jovem atacante do clube de São Januário, extrairá as amígdalas.

VASCO x FLUMINENSE,
O JOGO DO VICE-CAMPEONATO

¦ * *« 
"-!&afcss**sfei.Ji*s*s*s*s*»B«

L^Hb»'¦¦&¦'•':'•¦'•.'**«' •• - r. --' >1*i. xás > JE$Ê nH%'^*nfl*^BI É^B^Bi^EHBJ BJJJJBgHXv;^BraKvà^AY.YvT^-.-^.Í^^SsíwJi&vX'* <*Iv^ ¦ •/. L-'£fH^l*^l*jQQflf:
^H^^^^^^^HVkÍÍAqI^w^^m.' ¦ »r ^tvv.1 .£/-. i' -W.^JÍ&ü/XwW .*\-,.y.\-fr'. V. v rrtJtkw.. \-... v-K- HDb

Esta noite no Maracanã o choque entre uascamos e
tricolores — Dois quadros em igualdade de condi

ções e com o mesmo objetivo

MÊÊ

O vice-campeonato da cl-
dade será decidido na noi-
te de hoje com a peleja

m ssií
km

no América
0 técnico Oto Glória,

que ale então não chefia-
ra a uma solução com o
América para a eforma
de contrato, acertou fi-
nulmente com o clube
rubro sua permanência
em Campos Sales.

Oto Glória .continuará
no América mais um ano
e reformará contrato nau
bases do último compro-
misso.

Ademir. 0 "Queixada" fará parte do» festejo» do Flamengo $

Homenagem ao Flamengo
Fridenreich, Leonidas e Ademir participarão do desfile do dia 20 em ho-

menagem ao campeão carioca
Dia 20, quando o Fia-

arengo, campeão carioca,
disputará seu último
compromisso do campeo-
nato contra o Botafogo,

?ar-se-á no magestoso Es-
adio de Maracanã mais

uma festa rubro-negra
em comemoração a tão
brilhante titulo conquis-
tado.

Oa rubro-negros, rece-
berão a faixa de cam-
peão da cidade de 1953,

Aprontou o América Para
o Jogo Contra o Bangu

Otávio atuou com destaque, marcando um belo
gol — Treino dos mais movimentados

Aprontaram os rubro* pa-
i» o jogo de sábado contra
o Bangú, quando disputa-
rio uma das partidas mal*
Interessantes. Dua* equipes
gu« estão em franca re-
tuperação, « ultimamente
v*m tendo atuações con-
VÍf!€6fltCS,

O APRONTO
Exercitaram-se os ameri-

«no* por 90 minutos. A vi-
torta coube aos efetivos por
4*3, gola de Guilherme
(2), Wnssil e Ramos. Pará
o* supT^nte* marcaram Ro-
tnelro (2) e Otávio. Qua-
dros:

TITULARES — Valter (Ju-
liloli Caca e Osmar (Ed-
•on); Ivan (Rubens), Oa-
valdinho e Hélio; Ramos,
Wassil, Guilherme, J. Car-
lo* e Ferreira.

FUTEBOL EM
FAMÍLIA.»

UMA, 13 (AFP) - A pai-
«Io ao futebol pode levar a
«erremos incríveis. Em les,
«or exemplo, enfrentar-se-ao
hoje. no estádio local, duas
•qiripes de futebol Integra-
das em sua totalidade por
membros de uma mesma ia-
mil!*.

Esse encontro ficou esta-
belecido quando a família
Loayza, de Ica, aceitou o de-
saflo que lhe fizeram os seus
primos de Lima, cs Diero. As
íuas equipèB contam, além de
seus efetivos normais, com
reservas suficientes para ou-
tra equipe.

Para os locutores esPorM-
vos o jogo não será muito
interessante. Parecerá uma
brincadeira de crianças:
(Loayza passa para Loayza,
porém intervém Loayza que
disnara contra Loayza, e o
balão é seguro facilmente por
Loayza-...

CARROS "MERCEDES"
STUTTGART. 13 (AFP)

— Os carros' de corrida da
Mercedes, que disputarão ês-
te ano as provas da fórmu-
Ia «Um», estão praticamen-
te terminados, anunciou à
imprensa o dr. Fritz Naliin-
aer, engenheiro-chefe das Fá-
bricas Mercedes. Precisou
que o motor dos novos bo-
lidos estaria situado à fren-
te, e que os carros se as-
semelhariam no conjunto ao
tMercedes 300 S- L.>. Porém,
9 dr- Nallinget' se recusou *
mêlm atrtros detalhe»

SUPLENTES - Osni; Joel
• Ari de Souza; Didi; Agne-
lo e Alzemlro; Ivo, Ro-
melro (Maneco), Leonidas
(Otávio), Valerlano e OU-
do (Jorglnho).

OTÁVIO ATUOU COM
DESTAQUE

O ex-botaíoguense, e
atualmente vinculado na
Portuguesa, treinou com de.
senvoltura. Otávio está em
experiência. Tudo leva a
crer que Otávio assinará
com o time de Campos Sa-
les, pois além de ser um
valor está inclinado a ves-
tlr a camiseta rubra.

e serão homenageados
pelos jogadores do Bo..r
fogo, que irão buscar os
gaveanos em seu ves-
tiário para o início da
contenda.

Três dos maiores era-
quês dos Selecionados
Nacionais, tomarão parte
nas festividades, são
eles: Arthur Priende-
reich, Leonidas da Silva
e Ademir Menezes, três
épocas de nosso futebol
que estarüo vestidos com
o uniforme da Seleção
nacional, ao qual servi-
ram em tempo diferente.

que Vasco e Fluminense
realizarão no Maracanã.

Será um jogo um pouco
diminuído de expressão em
face de o certame já estar
definido, pois o Flamengo
antecipadamente conquis-
tou o titulo de campeão.

O VASCO
Manda a verdade se diga

não foi o Vasco uma equi-
pe regular no atual cam-
peonato.
, Durante os dois primeiros
turnos do certame us cruz-
rrialtlnos atuaram com ai-
los c baixos, melhorando
um pouco no terceiro turno.

Contra o Flamengo, po-
rêm, so bem que, loco nos
primeiros minutos ficasse
som Eli, os vascainos cum-
priram apagada «perfor-
mance». Atuou mal o qua-
dro dirigido por Flavlo Cos-
ta, mais na defesa do que

ABELARD
FRANCA

CHEFE DA
DELEGAÇÃO
0 sr. Abelard Fran-

ça, será o chefe da de-
legarão brasileira às
eliminatórias à topa
do Mundo.

0 convite íoi íeito
pelo sr. Rivadávia
Corrêa Meyer, e acei-
to pelo dito senhor.

no ataque, pois a ofensiva
ainda lutou com denodo
contra a retaguarda do Fia-
mengo.

Contudo, pela categoria
dos seus jogadores o Vas-
co está em condições de fa-
zer uma boa apresentação
frente ao Fluminense. E' de
esperar-se que os vascainos
cumpram esta noite uma
atuação mais des'acada do
que a verificada no emba.
te com o caspeão de 53.

O FLUMINENSE
Os tricolores, como os

vascainos, lutarão pelo oh-
jetivo do vice-campeonato.

Foi o Fluminense uma

equipe que ealu irertlcal.
mente de produção no ter»
celro tumo.

Mesmo assim, a exemplo
do Vasco, poderá fazer uma
boa peleja no Maracanã,
já que possui em suas fi.
letras alguns valores de ex-
pressão no futebol da cl-
dade.

Espera-se, assim, uma
boa contenda entre vascal-
nos e tricolores.

Ambos estão com quatro
pontos perdidos. Ambos
têm a mesma «chance* de
atingir aquilo que alme-
Jain no momento, que é o
vice-campeonato.

————¦—¦— ""—

VASCO
Oawaldo

Beliní Haroldc

Mirim Danilo Jorg«

Maneca Ademir Ipojucan Pinga Alvinho

%
Robson Didi Ceninho Telê Paraguaio I

tVilalcòos)

Bigode Emilfoir Jait

Pinheiro Píndaro

Castilho

FLUMINENSE
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Didi, que hoje jogará como meia recuado

Amanha a Requisição dos Jooidor
Novamente adiada a reunião do Conselho Técnico — Somente paulistas e cariocas na primeira convocação

Mais uma vez foi adiada
a reunião do Conselho Téc-
nico dc Futebol, que estava
marcada para hoje à Ir.vde.
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COMPBA-SE GELADEIRA

Mesmo Ataque no Vasco
Danilo,

Ot vascainos, apesar dí
derrota decisiva para o Fia-
mengo, aguardam tranqüila-
mente a hora de enfrentar
• Fluminense no jogo de ho-
je & noite no Maracanã.

Não fará o Vaseo profun-
das alterações no seu con-
junto.

Apenas Eli não jogará poi
que está contundido no tor
nozelo, devendo ficar inata
vo de dez a quinze dias.

Para o Posto de Eli, Flávi
Costa promoverá o retôni'

de Danilo, que recentemente
esteve numa estância mine-
ral para uma recuperação fi-
giea-

Assim, a defesa dó Vasco
formará esta noite eorn Os-
waldo; Belini e Haroldo; Mi-
rim, Danilo e Jorge.

MESMO ATAQÜI

Quanto Ao ataque será
mesmo, que enfrentou o Via-
mengo. Formarão assim: Ma-
neea, Ademir, Ipojuean, Piu .
ga e Alvinh«.

O ambiente entre os **«
cainos é de otimismo, todos
esperando uma boa atuação

umea alteração pára o jogo de hoje
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Desta feita a proposta pai»
tiu do sr. José Alves de Mo-
rais, um dos membros do
Conselho Técnico de Futebol
da CBD. Como os outros con-
selheiros tivessem concorda-
do, o assunto ficou inteira-
mente resolvido.

AMANHÃ AS 10 HORAS
Agora a reunião que indl*

cticí os jogadores brasileiros
para a seleção nacional terá
lugar amanhã, às 10 horas
da manhã, em sessão secreta
do Conselho Técnico.

. Com a presença do sele-
cionador Zazé Moreira serão
escolhidos os jogadores, adian-
tando-se que ò técnico con'
vocará 25 «players» para os
matches eliminatórios com o
Paraguai e Chiio.

SOMENTE PAULISTAS E
CARIOCAS

Outras fontes adiantam
que Zezé Moreira estaria pr»
penso a requisitar nesta pri-
meira reunião apenas joga-
dores do Rio e de São Pau*
lo, ficando os nomes dos ou-
tros Estados para a segunda
convocação, desde que o Bra-
sil se classifique para *s fi-
nais da Copa do Mundo.

Como já noticiamos o téc-
iico Zezé Moreira most».'ou-
¦a entusiasmado com a per"ormance dos jogadores pau-' Istas, notadámente dos con-
liderados veteranos, que são
is que integraram o scratc*
brasileiro nos últimos com-
iromissos internacionais.
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ií«f>en», wm grande atacante para' a seleção bfastlvlra

Na Europa o Olaria
EMBARQUE EM MARÇO E ESTRÉIA NA TURQUIA

Vários clubes cariocas ex-
^ursionarão neste começo á»
ano.

Já que não há torneios c
o campeonato está no fim.
o que resta fazer é mesmo

Danilo, a- alteração do Vasco jura Aom>

O Fluminense Para Hoje
>ado agora com a contusão
de Marinho.

Como Ivo não correspon-
desse, tanto que deverá re-
tornar ao Paraná, Zezé Mo-
reira escalará hoje Ceninho
ou Vilalobos para atuar en-
tre Telê e Didi.

Ceninho reúne maiwes pos-
sibilidades de vir a formar
no quadro tricolor embora o
atacante peruano também es-
teja em condições. O resto.
do conjunto permanecerá com
a formação, que deu combate
*o Bajutu.

Vai o Fluminense enfren-
:ar o Vasco numa peleja, que
.lecidirá o vice-campeonato-

Òs preparativos dos trleo-
íores foram encerrados on-
tem e agora a equipe aguar-
da serenamente o momento
le pisar o gramado do Ma*

i acauã.
I4N1NHO OU VILALOBOS
Somente haverá uma alte-

ação na equipe do Flumi-
lense, que enfrentará esta
•loite o Vasco.

E' o centro da ofensiva uni
eterno problema, mais acra-

excursionar, pois ne leglme
do profissionalismo um clu-
be não pode ficar pavado.• O Olaria é um dos que rea-
lizará uma temporada no ex-
terior. A equipe de Délio Ne-
ves está em boa condições,
com bons valores individuais
e um conjunto regular, por-
tanto deverá fazer boa fi-
gura no estrangeiro.

Os bwiris irão ao velho
mundo quando então farão
uma maratona, atuando em
diversos paises da Europa.

A estréia se efetuará na
Turquia, no mês de março.

Para isso, os baiiris não
dèscahçam e estão em pie-
nos preparativos num movi-

mento desusado, a fim de le-
var uma equipe, que honre
o nome espeetivo do Brasil.

ESQUERDMHÁ
TRICOLOR

HO

O ponteiro Esquerdinha^.
está na iminência d6 assinai.-
contrato com o tricolor. ¦*¦

Hoje, qa' ido será subme-
tido a exame médico, talvez,!:
acerte o contrato com o aris-,
tocrático grêmio das Laran* ¦
jeiras.

Sabe-se, que o popular es--'
trema receberá 10 mil cru-'
zéfcos mensais e o seu passe
custará Cr? 60.000,00,

LEIA ! \

Freitasl
N-53 .1

Havlsla de CuUttra |;
Política 1;
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PREPARAM-SE
OS BANGUEN

O Bangu realizou" na tar-
de de ontem, seu apronto pa-
ra o jogo de sábado contra o
América.

Foi um ensaio pleno d*
movimentação. A duração do
exercício foi de 60 minutõè;
e os titulares Venceram por
2x1, goals de Lucas e Nivio
para os vencedores e Miguel
para os vencidos.

Assim fcvmaram os qua-
dros:

TITULARES
Fernando; Dejalma e Tor»

bis; Zé Alves, Alaine e Ed-
son; Xavier, Décio, Zizinho-
Lucas e Nivio.

SUPLENTES
Jorge; Gilson e Mendoa;;

ça; Pinguela, Josemo e Au-
reo; Milton, Miguel (Armln-a
do), Moacir Bueno, Russ><
(Luii Carlos) « Jaú*.



Aumento da Gasolina
AINDA HOJE NA COF
Relator do assalto o sr. Dorilo de Vasconcelos, conhecido na COFAP como "Pa-

pai Noel" dos tubarões — Também na ordem do dia o leite e o açúcar

QURDRILHO DE GRILEIROS
APOIADA POR AMARAL PEIXOTO
Emílio ttarwHz, de uma 16 vez, queimou 200 casas e atirou à miséria

mais de mii pessoas — Cerca de 800 camponeses já expulsos de suas
terras — A polícia do Est. do Rio e os juizes à disposição da quadrilha

Há no Estado do Kio unia
quadrilha de «grileiros» or-
ganizadu, cujo cheio é o ale-
mão Kmilio João Carlos liar-
wiUt. A quadrilha é presti-
giada pelo Governador do lis-
tado, genro do sr. tietúlio
Vargas, que põe à disposi-
ção dos grilemos dcstacamen-
toa da policia e a própria jus-
tiça»

Já vai para três anos que
Emilio João Carlos Harvitz
despejou, cumprindo «manda-
do» do juiz, mais de 200 ia-
milias camponesas das ter-
ras da Fazenda Murro Grau-
de que u grileiro chama de
São Lourenço. Os campone-
ses despejados não ficavam
de braços cruzados, forma-
ram comissões e se dirigi-
ram, uns ao Palácio do Go-
vernador Amaral 1'eixoto,
outros ao Presidente da Ke-
pública e ainda outros à Cà-
mara Federal»

ENVOLVIDO UM
DEPUTADO

Quanto ao Governador e
ao Presidente, prometeram
«tomar medidas providen-
ciais» e, na Câmara Fede-
ral, ao se queixarem aos
deputados, os camponeses re-
ceberam a resposta de quoos parlamentares nada po-diam fazer, pois à frente do
despejo estava o deputado
Getúlio Moura.

— XX —
Por incrível que isto pa-rteesse naquela época, os fa-

los até aqui estão rienions-
tcando a verdade, pois o gri-leiro Emilio queimou 200 ca-
sas, atirou as famílias (maisde mil pessoas) à miséria,
vendeu toda a mercadoria
dessas famílias. O grileiroe seus cúmplices continuam

impunes e até requerendo no-
vos despejos, como fêz há
Pouco dias na Fazenda Pi-
rauema, onde, graças au ser-
vilismo do juiz Navega Cra-
ton, conseguiu «mandado de
despejo» contra várias famí-
lias. Hanvitz, nas gcilagens,
que fêz no Estad0 do Rio,
em número de oito, com a
proteção de políticos influen-
tes, atirou à miséria milhares
de famílias.

POLICIA A SERVIÇO
DOS GRILEIROS

Emilio Hanvitz especiali»
zou-se na técnica de despe-
jos, tanto assim que, segun-
do afirma, é capaz de des-
pejar até «proprietários le-
gais? de terras. Nao é à toa
que Emilio faz essas afir-
mações, pois a seu lado som-
pre estão o Dr. Getúlio
Moura e os juizes de Ama-
ral Peixoto distribuindo
mandados e policia para on-
de quer que o grileiro soli-
cite. E tanto isto é verda-
de que três destacamentos

policiais com farto material
bélico e soldados adestrados
de Cavalaria estão encrava-
dos nas regiões agrícolas
do Ramal de Xerem, guar-
dando as terras e as lavou-
ras tomadas pela força das
armas a mais de 600 famí-
lias camponesas, graças à
«técnica» despejatória e aos
conhecimentos que o grilei-
ro Hanvitz tem com os ho-
mens que governam o Es-
tado do Rio.

OS SÓCIOS
Em junho de 1952 Emi-

lio forneceu sua «técnica» e
seus conhecimento!- ao gri-
leiro Orlando José Ferreira
e este, com toda a facilida-
de, e graças ainda ao juiz
Navega, despejou e queimou
as casas de 150 famílias na
Fazenda que ele chama de
Capivary, no Km. 43 do
Ramal de Xerem, e lá ins-
talou um posto policial que
tem se celebrizado pelas vio-
lências desencadeadas con-
tra o povo do Ramal de Xe-
rém.

DESPEJO SUSTADO
Apesar das denúncias foi-

tas pelos jornais e o amon-
toado de providências pedi-
das ao Juiz de Direito de
Caxias, Emilio ensinou ain-
da sua «técnica» ao grilei-
ro Augusto Ferreira Leitão
e ôste imediatamente con-
seguiu do juiz Navega Cre-
ton um «mandado» de des-
pejo contra vários campo-
neses de Pirauema, inclusi-
ve o posseiro Seabra Ma-
tias Prata que ali reside e
trabalha há mais de 15 anos.
Êsse despejo só não se con-
cretizou devido à interferên-
cia enérgica do advogado
Rocha Faria que contestou
a ação o está exigindo em
juízo a apresentação de
documentos legais que pro-
vem ser Leitão proprietário
daquelas terras.

SOB A MIRA DOS FUZIS
Mas não ficou só ai. A

sede de grilagens de Emilio
Hanvitz é enorme e as pos-
sibidades de adquiri-las
são tantas que há cerca dr
um mês adquiriu do juiz
Navega novo «mandado
de despejo contra cinco
camponeses da Fazenda Pi-
rauema e, como a polícia
está a seu dispor há mais
de 3 anos, para lá marchou
com um cabo e vários poli
ciais. Sabendo quo os cam-
poneses pertenciam a uma
associação, nâo cumpriu o
'inundado», mas colocou os
soldados em posição de fo-
go, a fim de obrigar os cam-
poneses a assinarem um
contrato no qual se com-
prometem a plantar para o
grileiro, ficando apenas com
a lnvoura branca para si e
ainda a entregar a terra
quando o grileiro «preci-

sar», sem direito a nenhu-
ma indenização.

Êsse contrato assinado à
força pelos cinco campone-
ses está levantando uma
grande onda de indignação
entre os camponeses da re-
gião de Xerem contra o gri-
leiro Emilio ilarwitz. Estão
eles dispostos mesmo a exi-
gir do grileiro a anulação
do odioso contrato, pois o
mesmo, além de ter sido
assinado sob as baionetas
da policia de Amaral Pei-
xoto, atenta contra o direi-
to de posse dos camponeses
e ainda não está em terras
pertencentes ao grilo de
Emilio Hanvitz.

DOIS PROPRIETÁRIOS
«LEGAIS»

Convém citar aqui que há
camponeses vitimas desse
último despejo requerido
por Emilio e despachado
pelo juiz Navega que, no
mesmo terreno e no mes-
mo sitio foram vítimas de
«citação» pelo mesmo juiz
em favor do grileiro Au-
gusto Ferreira Leitão.

Tamanha é a solicitude
do juiz Navega em despa-
char mandados a «proprie-
táriosv» diferentes, num só
terreno e contra a mesma
vítima, que essa solicitude
está causando descqrifiari-
ça entre os camponeses da
região, 0s quais resolveram
solicitar ao departamento
jurídico de sua associação,
medidas enérgicas contra o
juiz, no sentido do fazer
voltar a tranqüilidade a
mais de mil famílias cam-
ponesas quo trabalham no
ramal de Xerem. vivendo
sob ameaça constante de
despejos criminosos.

Em sua reunião de logo
mais à noite, o plenário da
COFAP irá apreciar o pe-
dido de aumento dos preços
da gasolina, querosene e
óleos combustíveis, oriundo
do Conselho Nacional de
Petróleo. O Sr. Hélio Bra-
ga, presidente da comissão
da carestia, já escolheu o
relator para a matéria em
pauta, recaindo suas prefe-
rênciàs no Sr. Dorilo de
Vasconcelos, conhecido na
Cofap como o «Papai Noel»
dos tubarões.

De acordo com o pedido
de elevação de preços enca-
minhado polo Conselho Na-
cional de Petróleo, a gaso-
Una será atingida por um

TENTATIVA DE MORTE
NA PENITENCIÁRIA

DE MULHERES
Realizou-se ontem, pe-

rante o juiz instrutor do
Tribunal do Júri, o depoi-
mento da sra. Nair Lapa-
gesse Cruz, acusada do
co-autora do duplo homici-
dio conhecido por «Crime
de Sepetiba».

Durante o referido depoi-
mento a sra. Nair Cruz re-
feriu-se ao regime carcerá-
rio desumano da Peniten-
ciaria de Mulheres de Ran-
gu, relatando cenas degra-
dantes que se passam na-
quele estabelecimento. De-
nunciou ainda um conflito
entre presidiárias que re-
sultou em tentativa de mor-
te, não tendo chegado no
conhecimento público por
que o diretor, capitão Ca-
nenpa. abafou o escândalo.

O juiz tomou conheci-
mento da denuncia e vai
solicitar o depoimento do
diretor da Penitenciária pa-
ra elucidar o referido crime.
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aumento de 90 centavos em
litro, caso a Cofap aprove o
escandaloso assalto, como
tudo indica.

LEITE E AÇÚCAR
NA ORDEM DO DIA
O leite e possivelmente o

açúcar deverão entrar na
ordem do dia da reunião
plenária de hoje à noite, a
primeira que a Cofap roa-
liza este ano.Embora a se-

cretaria da comissão de con-
trôle de preços se negasse a
fornecer à reportagem as
bases dos aumentos propôs-
tos, conseguimos apurar
que o açúcar tem a eleva-
ção fixada em 3Ü centavos,
enquanto o leite, no minimo,
deverá ser majorada em 70
centavos e 1 cruzeiro, res-
pectivamente, para o produ-
to a granel e engarrafado.
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CENTRAL CRIMINOSA
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O trem descarrilado ontem, quando era remi

Uma manifestação dos camponeses durante a rcali.aç0.o
do I Congresso Camponês do Distrito Federal

Aconteceunau
Prisão do «Tira» Valde-mar

Assassino da Bailarina
Finalmente, foi decretada a prisão do belcguim Valde-

mar Rocha, vulgo «Rochinha», que na madrugada do dia
26 de dezembro último assassinou a bailarina Rosalina Gor-
çalves Coelho, conhecida também por «Rosinha». Mas, ape
sar de todas as provas incriminarem o «tira» como o luto
do bárbaro assassinato do edifício Leviatan, a policia pre
cura jogar tida a culpa na companheira de quarto de «Re
sinha», a bailadina «Jane», cujo nome verdadeiro é Arladn
Begamo Vorgcl. Esta, no inquérito feito pela policia ter
sido a principal responsável pelo crime, procurando assi
reduzir a culpa do policial «Rochinha». Este, como é. note
rio, 6 conhecido nas buates de terceira classe de Copccabar
como espanoador e explorador de mulheres, alem de ne
goclar com entorpecentes. Na noite anterior ao crlm
Valdemar espancou «Rosinha» no Interior da buate M'
trô, quase matando-a. Horas depois foi a mesma encoi
trada morta apresentando nítidos sinais de sevlela pc,corpo.

Apontando «Jane» como autora do crime, procura, a1
sim, a policia, Inocentar o «tira» Valdemar Rocha q.ie ter'
tido apenas participação secundária no assassinato, qua:
do tidas as provas o apontam como autor do barbai
erlme.

Explodiu o litro
de álcool

Quando tentava matar um
réptil, quelmando-o com álcool,
a menor Maria Júlla, de 7 anos
de Idade, filha de Manuel For-
nandes Tilxcla», residente na
Av. Paulista, 905, sofreu grave
acidente. A menina, ao riscar _
fósforo, aproximou multo a chii-
ma junto do litro, Inflamando o
combustível. Houve explosão e
a menor sofreu queimaduras ele
1?, 2? e 3» graus. Transportada

para o Hospital Getúlio Varfíus,
»11 se encontra Internada pura
tratamento, sendo grave o seu
estado,.

Internado cm
estado de coma

DCsde ontem i»ue ae encontr.
Internado em estado do com.
no Hospital do Pronto Socorrei
o fiscal de consumo José Fru»t
co Cardoso, do U anos do idade»
rosldonta em Sao Paulo. Josó t>>
encontra nesta Capital u passe!»o como sn sentisse mal. tome/.:
ulgung ei t iprlmldo» de um linr
bltnrlro. («mo aumentasse n deei
de ciilice.il, continuou Ineorlntl.-.
as dragens daquele medlcumen-
to, até flor em estado de com*
A principio Juleou-so que.Joso
tnntara contra a existência. Pu-
rém, seu cólera José Linhares
retirou as duvidas a Oeese» res-
peito. Olise que José m escoa-

tra em boa situação financeira.
Seifro de slnuxlte» e sempre» i-ue u
dor utara costuma teimar «Nem-
liutnl» e. naturalmente», cxiliçc-
rou nn doso o terminou em cs.
tado de iiima.

Atacada por «ma vaca
Apresentando ferimento pene-trunte no iiliileinii», deu entrnilii,

ontem, nn Hospital Carlos Cila-
cas, n menina Mario Fátima VI-
lurilo, de I unos de lelaeln, fllti-i
elo Carlos Jofin Vlliirelo, reslel-ei-
Io na Travessa Cairo, 78, em AI»-
reclial Hermes. A menina lirln-
cava num terreno baldio príixl-mo n sua rcsiclènclu, quando le-
vem violenta chifrada, de iini.e
vaca. A pequenina vitima enceiii-iru-se lntl.-nada para tratainen-
to nauiiüle nosocéimlo.

Desempregado,
suicidou-se

Atravessando sérlns dlflcnlda»
des financeiras e mio podendosolucionar vários do seus nro-
nlemas, por estar desempregar
do, o operário Alolsto Ferreira
Ia Silva, ele 47 anos de ldneln,
oltelro, residente à Rua Porto
llco, 279, cm Vigário Geral, iu»,i-
ou com a vida Ingerindo forte
ose ele corrosivo. Na mnnhil elo
item pessoas de sua fumlli-i
iram encontra-lo sem vida no
líprlo leito. Num móvel pró>;l-io depararam ceim uma lata de
iimlcida, uma garrafa de refrl-
orante c um copo contendei c¦sto da mortal mlsturn. Dopol»

:as formilldndes de praxe o cor-
j do suicida foi removido para,i necrotério do IML.

Crime de morto
«a penitenciária

O crime se dou no palio da
lehltonclarlaí quando Brando níi-
loro do pròsos so cncoiitruvím
mvindo banho do snl. A certa

iltura um deles, Jorco I.ul/., sol-
rolro, do 39 anos do Idade, resol-
ven dirigir uma pilhéria a «eu
companheiro Artur Santos Ilutis-
U, solteiro, de 24 anos dn Ida-
do. Nilo satisfeito, ainda tentem
dar um banho cm Artur e parei
Isso se mr.-ilu de uma mnnêünt-
ra. listei rtilo gostou da brinca-
delra • se desentendeu com Jor-

go T.utx, termlnamln peir jissi»»)-slnft-lo ceini varias piinhiiladus,O corpo da vitima fui removido
para o necrotério do IML.

Suicídio
Doente ela vista, n rada dia

que passava o israelita Alhcrtn
Nlulo Pnlcstlneso, casado, ele R3
anos ele Idade; enxergava me-
nos. O mi/,o ela cegueira deixa-
va-o atoiileiieelo e.» apesar de con-
sultar vários especialistas, nau
havia esperanças de cura. i»'ol
então que resolveu acabar com
a vida. Sem que pessoas de rua
família soubessem, comprou um
guaraná, adicionou formlclda ,10
refrigerante e ingeriu a mortal
mistura. O efeito elo corrosivo
foi Imediato e minutos depois
Alberto míitla. O corpo do «ml-
clela, apeis ns formalidades de
praxe, foi removido para o ne-
crotérlo do IML.

Assaltado o
«América Maura»

Procedente do Japão, atracou,
tcrçu-fciru, no «plcr» da Prucei
Maua o navio «América Miiierie...
Nu madrugada de ontem os aml-
géis do ilheelo nilo perduram
tempo e munidos de forrnmen-
ta arrombaram o purAo do na-
vio, retirando grunele quuntlda-dn do fazenda. Os prejuízos nao
feiram niu«u uvallaeleis o devo-
rilei ser Cobertos pela compn-
nliiii consigiiatAriu du «embarca-
tliko, a Empresa Wilson Sons.

Colhida pelo auto
a motocicleta

Quando viajavam na motoel-
íleta do chapa n.« 2.335, ob
tiancarlos Jorge Pereira, de 21
anos de Idade, solteiro, reslden-
te & Rua Delfins, 138 • Aluei
Passos Freitas, de 19 anos de
Idade, solteiro, residente a Ave-
ntda Maracanã, 663, foram pro-
Jetados fora do veiculo, ao se-
rem atropelados em frente ao
prédio n.» 178, da Rua Almlrun-
te Cockrane, polo auto chapa n.'
5-03-1, cujo motorista fugiu. Os
dois jovens sofreram contusões
e escoriações generalizadas, sen-
elo medicados no Posto Central
de Assistência, retirando-se ein
seguida..

Descarrilaram Três il Jj Iff AflêS
Na estação de Engenho Novo, o desastre — Linhas e dormentes arrancados — fêedisadès so
vítimas no Posto de Assistência do Méier — Responsável o Governo por mais êsse atentado son<

tra a vida da população suburbana
Mais uni desastre ferrovia-

rio, ijue poderia ter conse-
eruêiicius íatuis, ocorreu, nu
nianliã de ontem, na Estação
de Ungenlio Novo.

Volta, assim, ao cartaz a
Contrai do UnisU, tiue, por
culpa do gow.nu, continua
ceuiindo viuus. uovido ao pés-
simo estado de conservação
c.n que su encontra os tri-
Ihos e dormentes, três va-
gões do irem elétrico prefi-
xo ÜU-21U, deseaidlarniiie
mas, felizmente, nâo tomba-
rum, deixando de haver, poi
essa razão, casos de mete.

SUl'EKL.OTADO
Como sucede todos og dias,

pula manhã, os trens des-
cem dos subúrbios superlo-
tados e u de prefixo DU-21Ü
estava «essas condições. Nas
proximidiidus do Kngenlio No»
vo uo passar da linha 4 Pa-
ra a de número Ü, ocorreu o
desastre. Os três últimos car-
ros saltaram dos brilhos. Li-
nhas e dormentes foram ati-
raeios à distância o que com-
prova u fragilidade u a fal-
ta de segurança dos mesmos»
No entrechoque, feriram-se
vários passageiros» havendo
outros que, apavorados, ati-
ra..7.im-se 'pelas janelas ao

leito da ferrovia.
MííNHUMA CONDUÇÃO
O desastre ocorrido, pouco

.uitea das C,3ü, além das vi-
(imãs, causou grande trans-
íõrno a milhares de pessoas
que trabalham na cidade. As
unhas »'J, 4 e 11 ficaram in-
lurrompidas, de modo que o
povo teve que apelar . para¦ia ônibus e lotações, os quais,"aquele local, já passam lo-
i.idos.

FERIDOS
Ambulâncias temoverain pa-ia o Posto de Assistência elo

¦ leiur os seguintes feridos:
Moacir liamos Neto, 14

iiios presumíveis) — arran-
amentn parcial de cãnio do

rosto e fratura na perna es-
itieriiaj Jorge Ahíanescq (27."os, casado, oPcvário, Jtua'irai, 14;i); Hugo Gomes Uo-
Jrigues (27 unos, casado, ope»
ário, Rua João Vicente, . .

l-Míl); Adriano Mateus (33imis, casado, pintor, Kua llu-
fluirá, 230); Pedro Louren-
ço de Oliveira (l(i anos, ope-
rário, Kua Maria José, 11)8);
Juvenal dos Santos Filho (28anos, solteiro, operário, Kua
da Pedveira, 20); César, do
lõ anos, filho de Osório Fran-
cisco Kosa (Kua Sérgio de
Oliveira, 29); Clemente l'nz
»le Brito (27 anos, solteiro,
iperário, Rua Marqueis de
Jacarepaguá,265); José Amé-
rico Miranda (29 anos, sul-
leiro, Kua Honório Gurgel,
õ.'l4); José Queiroga de Fi-
gueiVedo (30 anos, solteiro,
operário, Kua Caradaí, llili);
e Francisco Manuel da Silva

FALECEU O
PORTUÁRIO

ULISSES SILVA
Faleceu anteontem na

plataforma do Armazém
li, do Cais do Porto, vi-
lima de insolação, o por-tuário Ulisses Silva, mui-
to querido por seus com-
panheiros» Militante do
glorioso Partido Comunis-
ta do Bi-asili Ulisses nun-
ca poupou sacrifícios na
luta pela emancipação de
nosso povo. Nas campa-
nhas reivindicatórias de
seus companheiros sempre
foi um elemento de van-
guarda, honrando sua qua-lidade de membro do PCB.
Destacou- se na campanha
vitoriosa pela conquista do
«enquadramento» para os
portuários e foi ura dos
maiores batalhadores na
luta pela volta dos por-tuÍA-ios demitidos. Há pou-co tempo, colhera em um
memorial mais de 200 as-

suiaturas Pela readmissSo
dos portuários punidos.

O féretro de Ulisses Sil-
va saiu ontem às 17 ho-
ras da Santa Casa de Mi-
sorlcórdia para o Cemité-
rio do Caju, acompanhado
por grande número de
companheiros e amigos do
morto, que lhe prestaram
sentida homenagem na oca-
siãe) do sepultamento.

(20 anos, casado, ferroviário,
Rua Rocha Freire, 43).

EM ESTADO DE COMA
O primeiro, em estado de

coma, foi, a seguir, recolhi-
do para o Hospital do Pron-

to Socccro, ficando interna-
do para tratamento. Os de-
mais, que haviam recebida
ferimentos leves, retiraram-
se para suas residências após
medicados.

O operário M.j_uel de isou-
za, de 18 iinos de idatie, re-
siclenlc ú Rui; Pereira de Fi-
guciredo, 11 (JS, com suspeita
du fraU.-.-a do crânio, fie:'..»».
em observação no PÃM.
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BELAS JOVENS DISPUTAM O CETRO
A disputa pela posse do título de rainha do carnaval de 1954 vem em-

polgando a cidade. A essa altura um numeroso grupo de candidatas têm as-
segurado sua inscrição no concurso patrocinado pela Associação de Cronistas
Carnavalescos. Entre as belas jovens que êsse ano disputam o título de Rainha
do Carnaval estão Rosângela Maldonato, Leda Wilma, Dulcimar, Aríete Dias,
La Gracia e Helenita Correia. A primeira colocada no concurso da A.C.C. n>-
ceberá, além de uma viagem ao exterior, a quantia de 30 mil cruzeiros.

NOTICIÁRIO
Levamos ao conliecimen-

io das diretorias das socie-
dades, clubes, ranchos, cor-
does, escolas de samba e
demais agremiações carna-
valcscas que, ao se aprn-
ximar o reinado de Mo-
mo, IMPRENSA POPU-
LAR inicia esta seção pa-
ra colocá-la ao inteiro dis-
por daqueles que realmente
animam o carnaval cario,
ca. Assim sendo, solicita-
mos que todo noticiário e
convites relativo a festas,
batalhas, etc, seja enviado
para a seção «O Povo se

«Diverte», à Rua Gustae/o
Lacerda, 19, sobrado.

monte sensacional. Uma
equipe de decoradores e ce-
naristas trabalha com afin-
co na decoração do Hotel,

tudo indicando que no pró-
ximo dia 20 de fevereiro,
uma grande surpresa aguar-
de os foliões.

Imperial B. C.
O tradicional clube de

Madureira já tem prontoseu programa carnavalesco
para 1054. Dia 16 será le-
vada a cabo, em sua sede
social, na Rua da Portela,
uma estrondosa batalha de
confeti, que marcará no Im-
perial B. C. o início do rei-
nado de morv.

•
Democráticos

Os «Democráticos»» prepa-ram-se para comemorar o
87'' aniversário de fundação
do clube da Rua Riachuelo,
a transcorrer no próximo
dia 19 do janeiro. Um bai-
le de grande gala, a ser roa»

. lizada dia 23, será o poutí»
alto do programa.

*

Saile dos Artistas
O baile dos artistas, anu»

almente realizada nos salões
do Hotel Glória, promete
ser, êsse ano, verdadeira-
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MADUREIRA ESTA EM GRANDE FORMA para o Varna-
vai. As "batalhas de confeti" sucedem-se uma apôs outras
arregimentando todos os moradores do populoso subúrbio
para o tríduo de Momo. Ainda domingo último por ocasião
da vitória do Flamengo sobre o Vasco e a conquista do cam-
peonato houve renhida batalha na Estrada Marechal Rangel.
A fim de melhor preparar o subúrbio para o Carnaval jáestá em formação uma comissão de comerciantes e morado-res que arrecadará fundos para a construção do célebrt"coreto de Madureira". No ano passado idêntica comissão
foi responsável pela construção do belo conto qu* aparem

no clichê
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Abre Alas
SAMBA

De Inha e Belém
Canta: Jorge Goulart

ROGÉRIA, CANDIDATA »»---—"
1 0 SUCESSO DO DU

Continua despertando o mais vivo entu-
siasmo no seio do Rádio o concurso anual-
mente instituído pela ABR e que consiste na
escolha da rainha de nossas emissoras. An-

gela Maria, Marli So-
rei, Marion e diversas
outras jovens cantoras
vem trabalhando ati-
uamente na colheta de
votos, fortemente cod-
invadas por teus fans.
iVo próxima semana
io que anuncia a A.B.
R. deverão ter inicio
as primeiras apura-
ções, já estando à ven-
da na sede dn entida-
de doa radialistas os
votos-cédula, Como já
foi divulgado o ooncur.

so de rainha do rádio deverá ser incerrado
com um grandioso baile no Teatro João Cae-
lano, ocasião em que será coroada a sucesso-
ra de Emilinha Borba. Rogéria (PRE-NENO)
que aparece no clichê é também forte con-
currente ao titulo de Rainha do Rádio.

Eu chorei,

Chorei, mas sem quorer chorar*
6, abre alas.

6, abre alas.
Deixa o «Capela» passar.
Escutem o rufar de meu tambor
O regimento do samba chegou.
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